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S e g ú n I W e s - F r a n c e s u e n t r e v i s t a f ^ Z ^ f 

E n L a i _ J i a s i d o p o s i t i v a 
Piensa reunirse oíra vez con el primer ministro 
de Ja China comunisía y también con Molofof 
Norteamérica quiere saber hasta dónde se llega en la conversación de Berna 

P a r i s . — En los c í r cu los res 
ponsables so a f i r m a que F r a n c i a 
y la Ch ina r o j a h a n aco rdado p o 
nerse en c o n t a c t o de nuevo p ^ r a 
buscar un a r r e g l o de paz e n I n 
d o c h i n a . 

l.as d o s pa r tes están c o n f o r m e s 
(en que es p r e c i s o o t r a s e g u n d a ' 
r e u n i ó n cuyo l u g a r y fecha es tán 
ana s in d e t e r m i n a r , de c u a l q u i e r 
modo d i c h a r e u n i ó n d e b e r á efiec-
tuarse an tes d e l 20 ó ; J u l i o . 

Esta r e v e l a c i ó n fué hecha al 
t i e m p o q u e e l j e f e de l G o b i e r n o 
f r ancés , M e n d e s - F r a n o c , i n i c i a b a 
c o n v e r s a c i o n e s con sus c o l a b o r a 

d o r e s m i n i s t e r i a l e s p ^ r a ' d a r l e s 
Cuenta d e l d e s a r r o l l o de su e n t r e 
v i s t o con Chu En L a i . — E f e . 
MENDES-FRANCE I N F O R M E A l .A 

A S A M B L E A 
P a r i s . — A l d a r cuen ta a l a 

A s a m b l e a de su e n t r e v i s t a de ayer 
con Chu En L a i , en B e r n a , des -
t i r w d a a sondear a los c o m u n i s 
tas e n c u a n t o a sus c o n d i c i o n e s 
de p a z on i n d o c h i n a , M e n e e s -
F r a n c o , seña ló que en las c o n v e r 
sac iones de la c a p i t a l he lvét ica* 
se aco rdó l l e g a r c u a n t o antes a 
u n a r r e g l o de los p r o b l e m a s m i 
l i t a r e s , que hay a h o r a p^cuerdo 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Dos nuevas estatuas para 
el puente de San Pablo 

Ayer p o r la n o c h e l l e g ó a B u r g r s p r o c e d e n t e de B i l b a o , e l esetrf-
t o r J o a q u í n L u c a r i n i con o t r a s dos es ta tuas d e l c o n j u n t o de f i g u r a s 
c i d i a n a s o u e h a n de o r n a r el c u e n t e de San P a b l o . C o r r e s p o n d e n a l 
abad de C á r d e n a , San S i sebu to y a M a r t í n A n t o l i n e z e l " h ú r g a l e s 
de p r o " , y se rán c o l o r a d a s j u n t o a l as de Doña J i m t n a y D i e g o R u i z , 
r e s p e c t i v a m e n t e C o m o p u e d e a d v e r t i r s e en los a d j u n t o s g r a b a d o s 
— a r r i b a f i g u r a e l a r t i s t a e n t r e las d o s es ta tuas cuya e r e c c i ó n se 
e f e c t u a r á h o y y a b a j o se r e c o g e u n d e t a l l e de la f i g u r a de San 
S i s e b u t o — estas nuevas o b r a s , e x p r e s a n , m u y a c e r t a d a m e n t e , d e n 
t r o d e l e s t i l o m o n u m e n t a l oue tós r a r a c t e n z a , e l s i m b o l i s m o de 

los pe r sona les i n m o r t a l i z a d o s . 

g e n e r a l sobre e l p r i n c i p i o de que 
Caos y Gamboya h a n do ser p a í 
ses i n d e p e n d i e n t e s , y q u e e n l a 
e n t r e v i s t a se ha e v i d e n c i a d o q u e 
los c h i n o s r e c o n o c e n l a p o s i c i ó n 
perma»nonte de F r a n c i a en E x t r e 
m o Or i en te y no le p e d i r á evacué 
e s t a b l e c i m i e n t o a l g u n o . 

' El je fe d e l G o b i e r n o a g r e g ó 
espo ra e n t r . v i s t a r s e con Mo. lotof 
en G i n e b r a la p r i m e r a vez q u e 
vaya a l l í el es tad i s ta s o v i é t i c o , y 
d i j o se c o m p r o m e t í a n abs tenerse 
de toda " t r a n s a c c i ó n s e n s a c i o n a l " 
con la que a c a m b i o ds una p a z 
e n I n d o c h i n a f u e r a s a c r i f i c a d o 
e l E j é r c i t o e u r o p e o . 

T i e n e espec i r j l i m p o r t a n c i a es ta 
ú l t i m a d e c l a r a c i ó n , y t a m b i é n se 
c o n d e e l h e c h o de q u ? M e n d e s -
F r a n c e no hayo hecho m e n c i ó n de 
la d e l e g a c i ó n d e l V i c t m i n h . 

PUNTOS DE V I S T A C H I N O S , S E -
| GUN SE O ICE 

i W a s h i n g t o n . —1 De f u e n t e b i e n 
i n f r r m a d a d i c e la A g e n c i a U n i t e d 
P r e s s se d e c l a r a que Chu E n L a i 
c o n f i r m ó ayer p i e r i a m e n t e a 
M e n d e ^ - F r a n c e los s i g u i e n t e s p u n 
tos acerca de l a c u e s t i ó n i n d o c h i 
n a : 

V i f t n a m . I.^os y Camboya c o n 
t i n u a r á n f o r m a n d o pr>rte de la 
U n i ó n F r a n e e s n . 

T r a s e l a l t o n L f u e g o e n I n d o - -
c h i n a , so c e l e b r a r á n lo an tes p o 
s ib l e e íecc l chés en o! V i e t n a n i . El 
V i . o tm inh p i d o se r e a l i c e n an tes -
de t r a n s c u r r i d o s seis meses, m i e n -
t r á s q u e ' F r a n c i a c o n s i d e r a n e 
cesa r i o un p l a z o de p o r l o m e 
nos un año p a r a q u e es tén a 
p u n t o ]hs d e t a l l e s p r e c i s o s . 

Es de e ^ p r r a r que p a r a oí 10 
d e J u l i o havan l l e g a d o los t é C n i -
c s m i l i t a r e s que se r e ú n e n e n 
G i n e b r a a un a c u e r d o en c u a n t o 
a la f i j a c i ó n de las zonas de a g r u 
p a c i ó n de Jas f u o r z a s de los b a n 
d o s conrmisf.- j fS y a n t i c o m u n i s t a s . 

Hasta ¡a c r l o b r a c i ó n de las e lec 
c iones d e b e r á n e x i s t i r e n t r e las 
dos zonas r e l a c i o n o s o c o n ó m i c a s 
y de a m i s t a d , de í o r m a ' q u e p u e 
da d e ^ a r r o l l r i r s e n o r m a l m e n t e e l 
c o m e r c i o e n t r e e l l a s . 

P a r a e l 20 de J u l i o debe l l e g a r 
se a un acue rdo sobre l a c o m p o 
s i c i ó n de las c o m i s i o n e s que1- h a n 
d e s u p e r v i s a r el a r m i s t i c i o y de 
l as que h?f \ de s u p e r v i s a r las 
e l e c c i o n e s . 

P a r e c e q u e los franceco<:, p o r 
lo menos su p r e s i d e n t e d e l C o n 
s e j o , no c o m o a r t e n los t e m o r o s 
de N o r t e a m é r i c a d e que u n a s elec
c iones en que i n t e r v o n g a e l V t e t -
m i n h s i g n i f i c a r í a n l a i m p l a n t a 
c i ó n d e l c o m u n i s m o en t o d o e l 
V i e t n a m . — E f e . 

P E T I C I O N C O M U N I S T A 

W a n h - i n g t o n . — S e g ú n f u e n t e s 
b i e n i n f o r m a d a s . Chu En L a i , ha 
p e d i d o que su país y F r a n c i a g a 
r a n t i c e n m u t u a m e n t e rrue l^s Es
tados asoc iados d e I n d o c h i n a n o 
sean e m p l e a o s p a r a p r o p ó s i t o s 
a g r e s i v a s , y q u é sean n e u t r a l i z a 
dos^ A ñ a d e n q u e , p o s i b l e m e n t e , 
Gran B r e t a ñ a se u n i r á a t a l acuer 
d o . D i c e n t a m b i é n oue t a l g a 
r a n t í a pa rece q u e e l i m i n a r í a , la 
p o s i b i l i d a d d e q u e Laos y C a m -
bioya f o r m a r a n u n a a l i a n z a d - ^ e n -
s i v a c o n T a i l a n d i a , y e v i . t y f í a a 
los Es tados asoc iadas e l u n i r s e a 
la a l i n n z a d e f e n s i v a d e l Sures te 
r r - i á t i c o , o u e d ^ n i n c l u s o — a g r e 
d a n — e x c l u i r l a p a r t i c i p a c i ó n de 
F r a n c i a . — E f e . 

M a d r i d . — S. E. e l Jefe d e l E s t a d o , c o n v e r s a n d o c o n e l v i c e 
p r e s i d e n t e y m i n i s t r o de Asun tos E x t e r i o r e s d e F i l i p i n a s , d o n 
C a r l o s P. C a r c i a , en e l c u r s o d e l a e n t r e v i s t a c e l e b r a d a en e l 

p a l a c i o d e E l P a r d o . — ( F o t o C i f r a ) / 

ASIGNACION DE OTROS DIEZ MILLONES 
Y MEDIO DE DOLARES A ESPAÑA 

B U R G O S Í N I A f l f S T A D E L 
S A G R A D O C O R A Z O N D E B I K 

Por t Pvdo. P. Francisco OfiRCIfl PfMZ 
Superior de Residencia de 

, Padres Jesuítas de Burgos 9 

D U I J ES CONVOCA A L 
DOR FRANCES 

E M B A J A -

W a s h i n g t o n . — Do f u e n t o o f i 
c i a l se a - e g u r a nuo Postor Du l les 
ha p e d i d o a l e m b a j a d o r do F r a n 
c i a , H o n r i B o n n e t , acuda esta 
t a r d e ¿vi D e p a r t a m e n t o d e E s t a d o . 

Se c ree que el s e c r e t a r l o de 
Es tado desea a v e r i g u a r h a s t a 
d ó n d e h^ l l o r a d o M o n d e s - F r a n 
co en su c o n v e r s a c i ó n con Chu 
En L a i en c u a n t o ^ las c o n d i c i o 
nes de un a r m i s t i c i o e n I n d o c h i 
n a . — E f e . 

>; 
P R E P A R A T I V O S PARA FL COM

B A T E Y PARA LA P A Z 

H a n o i , -— El A l t o m a n d o ha» 
a p r e s u r a d o 'sus p r e p a r a t i v o s p a r a 
el combat í? y paira la p a z , m i o n -
t r a s c i r c u l a n r u m o r e s c o n t r a d i c 
t o r i o s sob ro l o que o c u r r i r á en los 
p r ó x i m o s d ías . 

Las t r opas ciuc m a n d a e l g e n e 
r a l Sa lan n r o s i g u e n sus o p e r a c i o 
nes de " l i m p l p z a " do l d e l t a , e i 
e l que a b a n d o n a n y d e s t r u y e n a l 
g u n o s b l ocaos . Un p o r t a v o z m i 
l i t a r - c h i n o c o n f i r m ó o u e h a b í a n 
s i do r e t i r a d a s d e V i e t r i las g u a r 
n i c i o n e s de d i c h o p u n t o , cuyas 
o b r a s f o r t i f i cadMS f u e r o n v o l a d a s . 

E.N esta e f e m é r i d e , 
. c a d a a ñ o m á s m e -

j n oí r a b i e , d e b e 
a b r i r s e n u e s t r a c i u d a d 
c o m o u n a g r a n d e r o s a , 
en h o m e n a j e de fe y de 
a m o r , a los p ies de l Co
r a z ó n S a g r a d o d e Jesús. 
E l d í a de h o y , con sus 
m i s a s y c o m u n i o n e s , y 
s o b r e t o d o c o n su m a g 
n a p r o c e s i ó n de l a t a r d e 
p o r nues t ras p l a z a s y 
ca l l es , d e b e ser el b r o 
c h e d e o r o q u e c i e r r e 
o u e s t r a s g r a n d e s f i e s 
t as e u c a r i s t i c a s d e 1 
" C o r p u s C h r i s t i " y de su 
.so lemne o c t a v a . A s i se 
e n l a n z a n los cu l tos , t r a 
d i c i o n a l e s d e l S a g r a d o 
C o r a z ó n d e Jesús con 
las t r a d i c i o n e s m u l t i s e ^ 
e u l a r e s e u c a r i s t i c a s de 
nuest l ra i n c o m p a r a b l e 
C a t e d r a l y de esa o t r a 
j oya de a r t e , d e h i s t o 
r i a y de e s p i r i t u a l i d a d 
v e r d a d e r a m e n t e r e g i a s , 
^ fue es e l M o n a s t e r i o de 
San ta M a r í a l a Real de 
l as H u e l g a s . 

Yo m e i m a g i n o a 
n u e s t r a noble, c i u d a d , 

•Cabeza d e C a s t i l l a , v o l 
v i é n d o s e hoy a su v e z , 
g r a n d e 
c o n o c i d a 

con e l a l m a en a d o r a c i ó n , a esa o t r a 
ROSA S A N G R A N T E , q u e es e l C o r a z ó n d e C r i s t o , con l a 

a O r a c i ó n r í t m i c a de San B' r n a r d o : " D i l a t a r e , a p ^ r i n : , 
t a m q u a m rosa f r a g r a n s m i r e " d i l á t a t e , á b r e t e c o m o rosa de a d 
m i r a b l e s f r a g a n c i a s . 

Fué l a v i s i ó n d e l a l m a e s t r e m e c i d a de a q u e l o t r o B e r n a r d o 
d e Hoyos , e l g r a n d e A p ó s t o l d e l C o r a z ó n d e Jesús en E s p a r n , 
p i d i e n d o a l C o r a z ó n D i v i n o q u i s i e r e a b r i r s e a s i c o m o u n a g r a n d e 
rosa de c e l e s t i a l e s f r a g a n c i a s , p a r a d ^ r e n t r a d a a l suyo , en e l 
m o m e n t o de la s a g r a d a c o m u n i ó n . " P e r o a l p u n t o — d i c e — t o 
m á n d o m e él Seño r la p a l a b r a , d i i o El a m i c o r a z í m , c u a n d o y a 
es taba e n m i boca l á s a g r a d a f o r m a : D i l á t a t e , á b r e t e , c o m o ro.^a 
d*> f d m i r r i b l e s f r a g a n c i a s . Y en tonces m e p a r e c i ó q u e Se a b r í a 
m i c o r a z ó n c o m o u n a rosa e n c a m a d a , y q u e e n todas sus h p ' a s 
í s ^ b a e s c r i t o es te d u l c í s i m o m o t e IHS. E n t r ó e l a m a d o Jesús, 
y l u e g o se v o l v i e r o n a j u n t a r l^s h o j a s , q u e d a n d o m i c o r a z ó n ! 
c o m o u n a rosa c e r r a d a e n ¿u c a p u l l o , y s e l l a d o con e l s inismo 
s a n t i s i m o n o m b r e " . 

E l s í m b o l o de l a d o b l e rosa , ,1a de Cr i s to y l a de l a c i u d a d . 

Son concedidas a doña Carmen Polo de Franco 
las dos má^ altas condeaoracíones dominicanas 

La Habana. — l os marqueses de Villavcrd'e serán recibidos b-̂ y por el 
cardenal Ar íeaga, arzobispo de La Habana, y poco desptíás v is i tnrán los p r i n 
cipales diar iós de lá capi ta l , sobre todo el "D ia r fo de la M a r i n a " , decano de 
la Prensa cubanfi. 

Ayer, los marqueses de Vil lavcrde pasaron e l día en la playa de Varadero, 
en la prov inc ia de i\1aianzas.— Efe. . . . 

ASIGNACION DE LA F.C.A. A ESPAÑA 
WashíhglQm — '-a admin is t rac ión de operaciones en el exter ior '•—FOA— 

lia fmunciDdo la asignación a España do diez mil lones cuatrocientos setenta y 
siete m i l dólares para la adquisición de cquigpo eléctr ico, f e r rov ia r i o , minero, 
de construcción, suministro de metales, etc. , al amparo del programa de coo--, 
peración para la defensa m u t u a . — t f c . 

CONDECORACIONES DOMINICANAS A LA SEÑORA DEL CAUDILLO 
Ci dad T ru j i l l o . — I) , presiden i o de la República, general Héctor T r u j i l l o , 

ha firmado dos <iccrci(v, ¡ í * los que se otorga a la cxcclcnt is ima señora doña 
•Carmen Polo de Franco, e ^osa del Jefe del Estado español, las Grandes Cruces 
cié las Ordenes do Duarte y de T ru j i l l o , en su grado placa, de oro , que está 
reservada exclusivamente a jefes de Estado. 

S.cgún QS costumbre en la República Dominicana, cuando se quiero honra r ] 
a una alta personal idad con la máx ima dist inc ión se le condecora al m ismo j 
t iempo con varias de las principales Ordenes dominicanas.—Efe. 

? id ida p o r 
les , r e c o r r e r á a tes ocho de la t a r d e , c e r r a d o ya e l c o m e r c i o , 
n u e s t r a s m e j o r e s p l a z a s y c a l l e s . 

Fue p r t e i s a m e n t e un i l u s t r e P r e l a d o d e B u r g o s , el excc len -
t i s í m o don M a n u e l de S a m a n k g o y Jaca , q u i e n o b t u v o de l Rey 
d e n F e l i p e V l a c a r t a h i s t ó r í o a , en q u e p e d í a a l a San ta Sede 
la M ica y O f i c i o p r o p i o d e l S a g r a d o Corazón de Jesús p a r a todos 
sus r e i m ' s y d o m i n i o s : " M u y S a n t o F 'adre. Deseando p o r m i p a r t í ; 
c e n c u r r i r a q u e se e x t i e n d e y p r o p a g u e l a d e v o c i ó n a l D i v i n o ! 
C o r a z ó n de Jesús, es toy p e r s u a d i d o a q u e es to se f a c i l i t a r á c o n 
c e d i e n d o V u e s t r a S a n t i d a d o a r a t odos m i s r e i n o s y d o m i n i o s l a 
M i s a y O f i c i o p r o p i o . P o r l o q u e , f i a d o en e l paterp;3l a m o r de 
V u e s t r a B e a t i t u d , p a s o a s u p l i c a r a V u e s t r a S a n t i d a d con las 
m a y o r e s veras y e m p e ñ o , se s i r v a de d i s p e n s a d m e e s t a g r a c i a , 
que c i p e r o m e r e c e r l e , c o m o el q u e m e c o n c e d a i g u a l m e n t e su 
s a n t a y a p o s t ó l i c a b e n d i c i ó n , que h u m i l d e m e n t e i m p l o r o a Vues
t r a B e a t i t u d . N u e s t r o S e ñ o r g u a r d e l a m u y san ta pe rsona de 
Vues t ra S a n t i d a d a l b u e n o y p r ó s p e r o r e g i m i e n t o de su u n i v e r s a l 
I g l e s i a . 

Del B u e n R e t i r o , a 10 de M a r z o de 1727. De- V u e s t r a S f rú t l " ] 
d a d m u y h u m i l d e y devo to h i j o , d o n F e l i p e , p o r l a gr rac ia d e 
D ios Rey de las Espadas y d e las d o s S ' c i l i a s , d e J e r u s a l c n , e t c . , 
q u e sus san tos p i es y m a n o s be^.a! ÉL REY". , 

Fallece en Canadá 
el decano de todos 
los Jesuítas del M undo 

lenla cien años de idad 
c 

.'• Gclf ( O n l a r i r ) . — O p*úrc .losó 
Richard, decano de los Ksui'tas de 
todo el Munido, ha fallecido a los 
cien años y cuafrQ meses de edad 
l'.ra el sacerdote más anciano del 
c lero canadiense. 

Ingresó en la Compañía de JO-
MIS el 14 de Septiembre do 1878 
y ejerció su min is te r io duranio 
cerca de 67 años entre los i n 
dios de Ontar io . Has'tá los 94 
años no dojó de predicar uri sólo 
'domingo y se re t i ró a los 99 , 
íuando quedó casi ciego y ya no 
podia andar .—Efe. 

Don Ramón Bordillo 
miembro de la comisión 
económica de la ONU 

para Europa 
li vlceiirtsiileDti! de la Unión 

lie ferias inleriiaclnnales 
•Madri<1.— Don Ramón Cordilla, pr^-

«idchto de la C imara Ofic ial de Co
merc io , Industr ia y Naviegación cle Vá-
lencia. ha sido nombrado miembro de 
Ja conjisión económica de la ONU pa
ra Turopa. DI ñ 'uórdo se adopió en 
Ha reunión nelcbra^a rocicn temen te 
en Paris por la Unión de Ferias In 
ternacionales y a propuesta del pre
sidente de dieba comisión económica, 
señor Myrda l . 

CI señor Cardi l lo , es en la a r t u v 
li<iad vicepresidente de la Union de 
f e r i a s Internacionales.—Cifra. 

N u e v o t i p o d e p e n i c i l i n o 

C o n é l s e e v i t a n l a s r e a c c i o n e s d e t ipo 
a l é r g i c o q u e a v e c e s p r o d u c e l a d r o g a 

Kalamazoo (Mich igan, EE. U U ) . _ H a sido aislado y preparado un nue
vo t ipo de penic i l ina qus recibe el nombre de penic i l ina \ i f * , con la que se 
evi tan las re cciones de t ipo a lérg ico que provocaba en muchos pacientes 
la penic i l ina "A". 

Según algunas estadísticas la penic i l ina que se ha venido u t i l i zando 
hasta la fecha, suscitaba reacciones alérgicas del uno y medip al diez por 
ciento de los pacientes tratados con ella. El nuevo t i po reduce notablemente 
dicho porcent i i ju y acusa en cambio la misma eficacia curat iva. — Efe. 

V a n a s e r modifícodos los fres 
torifos de Utilidodes e n vigor 

La variado i más importante efecto a la primera 
que grava ios emolumentos de los empleados 

S e d e c l a r a n e x e n t o s d e t r i b u t a c i ó n i o s s u e l d o s I n f e r i o r e s a l a s 
d o c e m i l p e s e t a s a n u a l e s y t o d o s , e n c o n j u n t o , s o n r e d u c i d o s 
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K a « f r i S i « S n S EN LA BARRIADA JUAN YA6Í)E 
m o d i f i c a c i ó n más i m p o r t a n t e c o n 
t e n i d a en el p r o y e c t o es l a q u e 
a f e c t a a la t a r i f a p r i m e r a , ^ sea 
la q u e í f r a v a l os sueldos de l o s ] 
e m p l e a d o s . A l si^r a p r o b a d o e l r e - j 
f é r j d o p r o y e c t o se h a l l a r á n e x ^ n - i 
tos de tod^» i m p u e s t o los s u e l d a s ' 
has ta las doce miil p e s r t a s a n u a - ' 
lés i A p a r t i r de es ta c i f r a los g r a 
vámenes se rán los s i g u i r n t o s : d e ' 
doce m i l a q u i n c e m i l , el seis p o r 
c i e n t o ; de q u i n c e m i l a v e i n t e m i l 
s ie te p^-r c i e n t o ; d e v e i n t e m i a 
v e i n t i c i n c o m i l , ;?1 o c h o ; de v e ' ñ -
t i c i n c o m i l a t r e i n t a m i l , 'P.\ Í I . O -
V P , de t r e i n t a m i l a c u a r e n t a y 
c i n c o m i l , e l d i e / ; dé c u a r e n t a y 
j i ' . ico m i l a sesenta m i l , el do r ; 
v desde séáenrtá m i l en a d e l a n t e , 
e l n u i n c e . 

P a r a I-^s b e n e f i c i a r i o s d é C las -s 
Pas ivas la e s t a l a de g r a v a m e n e s 
la que s i g u e : dosdo doce m;'. a 
v r i n t e m i l pesetas , c i n r q po r c i g o 
t o ; d e v e i n t e a v e i n t i c i n c o m ü , 
e l s ie ' - - ; de v e i n t i c i n c o a t r e i n t a 
m i l , o í hueve ; desde las t r í í n t í j 
m i l pesetas en a d e l a n t e , e l d ' o z . I 

l.os b c n e í i c i a r i o s c o n i n g r e s o s ' 
i n f e r i o r e s a las doce m i l p e s ' t a s 
a n u a l e s se h a í l a r á n c i e n t o s de 
i m p u e s t o . 

La novedad d e l p r o y e c t o de l.^y 
e n l o que fésp^e tá ^ l a t a r i f a 
p r i m e r a de u t i l i d a d e s es la u n i f i 
c a c i ó n de esca las : m p o s ¡ t i v a s p a 
r a f u n c i c n a r i ' s p ú b ü c o s p r i v a d o s . 

En !a ac tua f i ds íd , las de los f u n 
c i o n a r i o s p ú b l i c o s e r a n más « l e 
vadas e n a?enc ión a la c m t a de 
p r e v i s i ó n auo se t e n í a i n c l u i d a 
e n e l l a . ; ; c ro o n l a a c t u a l i d a d la 
p r e v i s i ó n so h a e x t e n d i d o t a m 
b i é n .i liü f u n c i o n a r i o s p r i v a d o s , 
p o r l o oue r^sa 1$ i ü s t i f i c a c i ñ n 
d e u n a escala e l e v a d a p ^ a los 
p r i m e r o s . 

L o s r e n d i m i e n t o s o r i g i n a d o s 
p o r la l l a m a d a p r o p i e d a d i n t e l e c 
t u a l i n c l u i d o e n la t a r i f a p r i m e 
r a , s ^ r á n g r a v a d o s o n u n ocho 
p ^ r c i e n t o p r e v i a la d e d u r r i ó n d e l 
v e i n t i c i n c o p o r c i e n t o d e l t o t a l 
d e los i n g r e s o s si os e l a u t o - e l 
que los p e r c i b e y e n caso do n o . 
ser e l que r e c i b e l o s - r e n d i m l e n - i 

(Pnsa a cuarta páginn) ' 

En la parte superior, la Excma. Sra. Marquesa v iuda de San Leonardo de 
Yague, haciendo entrega de premios a los alumnos más destacados de las 
escuelas de la barr iada "Juan Yague" , con mot ivo de los actos patrona
les celebrados ayer. En la fotograf ía in fer ior , las autoridades que asis
t ieron a los actos, admirando los trabajos ejecutados por los alumnos de 

las (escuelas de in ic iac ión profesional . — (Fotos Pede) 



I A m r ñ a n i t a de 
* - San J u a n s i -
S v e t e n i e n d o , on 
los p u e b l o , b u r -
g a h s e s y en l a 
c i u d a d una í i so -
n e m i a m u y pecu 
l i a r . N» es , - Ies -
d e l u e g o , esa es t ruendosa e x p l o 
s i ó n d e l " f u e g o " q u e t i ene en 
C a t a l u ñ a y en L e v a n t e u n a í i e s -
t a t í p i c a y Béna de e x p r e s i ó n 
t r a d i c i o n a l ; n i esa o t r a c o s t u m 
b r e tan d e l i c a d a c o m o c a u t i v a 
d o r a q u e en G a l i c i a r e p i t e n , 
a ñ o t ras a ñ o , las m o z a s , a m o n 
t o n a n d o rosas d e n t r o de u n r e -
c i p i í n : e de a g u a , c u y o l i q i -udo , 
a r c m a t i z a d o / J e s s i r v e p a r a l a 
va rse en la m a d r u g a d a d e l d .a 24 
de J u n i o . . . 

P o r a q u í , t i e n e o t r o s p e r f i l e s , 
raJvo las r o n d a s de t r o v a d o r a s 
q u e <n las p r i m e r a s h o r a s r e c o 
r r e n ' l a s c a l l e s . . . 

En lo d e m á s , l a m a ñ a n n d e 
San Juan se seña la p o r a q u í , e n 
lo que a l a c i u d a d se r e f i e r e — y a 
q u e en los p u e b l o s , e n m u c h o s 
u u e b l c s , ex i s ten o t r a s t f a d k i o -
í ies m u y d i ve r sas y n o m e n o s 
be l las que Iss c u l t i v a d a s en l as 
l e g i o n e s a l u d i d a s — , con la i n -

( —111 K -•• 

f a n t i l a c t i v i d a d 
d e g r u p o s q u -
en b a r r i o ^ o c a 
l les l e v a n t a n sus 
a rcos y c o l o c a n 
e s t a m p i t a s d e I 
S a n t o , en h o n o r 
d e l c u a l l uego 

d e m a n d a n un ó b o l o , c o n esc 
g r a c e j o t a n p e c u l i a r d e los pe -
queñue los . 

Una vez m á s , se c u m p l i ó ayer 
ese r i t o r e d u c i d o a l a m u e h a c i o 
da j u v e n i l y a l a n i ñ e z . C l a o 
q u e o u i z á j u n t o a la S i t k p é t í c i 
n o r m a he redada d e l pasado ex i >-
t l e r a e n los a r t í f i c e s d e arco- , y 
;<alta^es, ' l a e s p e r a n z a de r e c a u 
d a r a l g u n o s f o n d o s p a r a las ba 
r r a c a s de l a f e r i a , que aye r se 
i n a u g u r ó s o l e m n e m e n t e . Y ya se 
sabe que esos espec tácu los t i e 
nen u n a p o d e r o s í s i m a f u e r z a de 
a t r a c c i ó n p a r a los p e q u e ñ u e l o s . . . 

E l d í a d e San Joan t i e n e en 
B u r g o s esos dos p e - f i l e ; c l á s i 
cos . Y lo t u v o , u n a v e z m á s , en 
su c o n m e m o r a c i ó n d e a y e r . . . 
P o r l a m a ñ a n a , los a r c o s d e f l o 
r e s , l a s d e m a n d a s i n f a n t i l e s . . . 
p o r l a t a r d e , i n a u g u r a c i ó n ú¿ 
las casetas d e l " r e a l de la f e 
r i a " . . . — B . í i 

l i l i - ' I—I •!! • ••lili 

i n r i i 
Información mi l i tar 

VISITAS DEL CAÍ'I TAN GEN't RAL.— 
> En la mañana de ayer S. E. el cap i 

tán general de la reg ión , teniente 
general Alcubi l la, recibió en su des-
pediQ- of ic ia l las siguiente.'» v is i tas: 

bon José Esparza, com-andame me
d i t o ; oxcolemisixnQ señor don Luis 
.I roncoso, s'eneraL jefe de los servi
cios de Ingenieros de la Reglón; 
cxcelcnusiino señor don Antonio Victi, 
general de Ingenieros; don Jóáquin 
í^urón, coronel de Ar t iHer ia y exce-
JcMiiisjniü icf.or don José Scgoviano, 
i i ispcctor médico, jefe de ios Servi
cios do Sanidad do la Región. 

INORELO, EN LA ARM-VDA.—- Man 
í>ic](j acímilidos , para ser sclccciónri-
dós en los cuartc-íes de instrucción que 
Í>€ indicí i i i , e ' ingresar en la -Armada, 
como mar ineros voluntar ios, los s i -

. fiuienics solicilajTtes: 

Para i ncorpofarse al Ccartel de 
ÍVistriKX'ióft del Dep^arteinemo M a r i i i -
mio de -Car tagena, .Ailvaro Alonso Pa-
idroñes, de Poza de la Sal y Kleulerío 
i/Vntón Rocinguez, de Medini l la do la 
Dehesa, l'.sie habrá de presentar los 
s ic ju i t ido. documentes: dos forogra--
•fias, cerl i f icaclo médico y cert i f icar lo 
de solic-ria. 

Para i i r rurporars€\aI Cuarlei de l'ns-
ftriKfciórí dfcl OcparlaineniQ Mar i l imo ' 
de El Ler ro l del Ca ld i l l o , Jul io .A-n-
círes l u: ¡o Peña, de iiurgo's, 'qua ha -
b i tó en la plaza de Vcgá, mmveros 
¿2 y 24. 

iPi.\a.\ÍDLI'RlA NWi.lT.VR OK PVBPRI-.S 
ÓE I V s : : \ i . \ RtiC-lON'..— Sofraíamien-' 

" to de p¿Sp de los haberos correspon-
idienios ai mes de Junio:-

Oía 2 b . — De 10,00 a 11.00, señó-
nes jefes y bíté&tés y de 11,00 a 
iJ.3,00, subofic-iaics y C.' A. S. E. . 

il.ia - ' b . — De 10,00 a 13,00, Caba-
rieróíj Muti iados de Guerra por la 
l ' a l r i a . 

iDi'ffS 2 y 3 de J u l i o . — De 11,00 a 
1I3,()(), hv iclenciás y personal que no 
f.e liaya ( i rc ícniado en .días anter io-

"res. 
Asociación Mutua B é r ^ f k a dcl L je r -

c i l ó de r i e r r a . — Dia 25. De 11,00 a 
1)3,00, pensionistas, viudas de dicha 
Asociación. , . 

iDia 20 — De 11,00 a 13- per!.0H-al 
fin si iuñciún de re t i rado. 

Delegación provincial 
de Abastecimientos, 

PARA COXOCIMILNTO Di." IVVB-RI-
C W l l s 6E liAR'iNA Y PRORIETARICS 
1)1 MLLINCS MAQUUfJlCS IX. KSTA 
PROVINCIA.— So recuerda a los seño
res ía-br¡.cantas do har ina y -propieta
r ios de molinos mqufieros dol>ida<men-
áe autof izados para la nrol turación de 

r i f l e s paiiifIcalJÍes, la convor'aioria 
I i celia por es le Organismo, cum-pHeii-
t lo órdenes de la Supe-rioridad, 6n es
t r i l o número 5.460. de fecha 19 del 
ec tua l , para la asistencia a una re
un ión que se cetebrará el próx imo ed-
|)ado día 26, a las once horas, en el 
ta lón de actos de la L.x-cma. Diputa-

üQUE B I E N VA ESA M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO QUE ES IS tH 

C o n c e s i o n a r i a s : . 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 
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GUÍA m m a m 
Calificación raoral autoi-izada por la 

Comisión diocesana de Vig i lancia de 
tspectáculos. 

TEA1RO LOPE DE RUEDA. "Aaa-
Cleto se d ivorc ia " . 

COLISEO. — "E l derecho d« nacer" 
P ) . ••••••• 

AVENIDA. — "S i roco " (3) y "Ma-
imá es mi r i v a l " (3). 
, CALATRAVAS. — "El inspector ge-
taeral" (2) y "Rio de p l a t a " (3). 

GRAN TEATRO. — "Inf ierno én las 
nubes" (2) y "No quiero decirte ad iós " 
(3). 

CORDON. — "Rio Grande". 
REX. — "Op io" (2) y "Luna sin 

Unic-r (2). 
roPOLAR.— "Rio Grande" y "U« 

!jon:br« de negocios". I 

. clún prov inc ia ! , al objeto de recib i r 
I instrücciónes y !iacor->c cargo de tas 

"•prccif itas" y conduces, prcn' io abon-o 
de su impor te, que menciona la Cir-
p j f tá i mímc'np signif iciírrdoles 
que la asistencia e% ob l iga ior ia y que 
en el caso do que por d rcuns iandas 
irfiprevisras no pudiera alguno asis-lir, 
deberá autor izar , por escri to, a péT-
sena que lo rrpresente, la cua l , bajo 
su responsabil idad,' so hará cargo do 
nJantos ckxumcTitos, precintas y 'con
duces', se l e ctvtreg'uon. 

CE 1NTLKLS mRA LOS ÍVCR ICUI .10-
RLS RLST.RVlSrA5 1)K TRICO V R.L-
MCLXÍ'HA. — i n el ar t iculo I I de la 
C i i t u ia r miriiera 1/53 sobro benefi
cios a determinadas producciones 
agrícolas (camp.aña 1953-54), so e;s-
tablece que medíame instaneña se so
lí o ra rá de la Comisaria Certerai do 
Abastecimientos yTrans-portcs, el abb-
,ho de tes prinvas c^rrcsponi l ientcs, de 
acuerdo con los documento-s que. so 
acompiañan y que según el menciona
da 'a-rticula, son los sisfuientcs: 

Can-carácter general, a las instan
cias deber;» acoítipañarse la ce r t i f i -
cación expedida por la Jefatura Agro
nómica cwrespondíeme, aoret l i ta i iva 
del cálculo probable de cosecha. 

(Cuando el producto agrícola sea t r i 
go, además deil ccr l í í f lad-o agronómi 
co, deberá adjuntarse cer t i f icac ión ex
pedida por la Jefatura prov inc ia l del 
Servicio Nacional del Trigo, acredi ta
t iva de la Entrega efectuad-a a los f i 
ne^ do reserva. 

Cua-ncio el producto agrícola sea 
trrgo, además del ce r t i f i cado ,agronó
mico, .deberá adjuntarse ccr tHlac ión 
CMfKídida por la Jefatura prov inc ia l ' 
ítól Servicio Nacional del Trigo;- acre-
d i ta i ¡va de la entrega ofeoiuada a los 
f ines de reserva. 

Cuando el producto agrícola sea-
roindfacha,- ademas cíe! rer t i f icado 
agronómico» se un i rá c e n i í ¡ r a c i ó n 

expedida por ta • f í ihr ica a/u.:.arera 
con ¡a que el solici ' fanio concertase eí 
o¡K)rturro contrató, acrcdi laüvá do las 
cantidades de rcrmolactra entregada. 

Tanto una como otras documc-nia-
cíones, se h a n do entregar en la De
legación provincia l de Abasiccimicn-
tós y Transpones correspondiente a 
ia provincia en donde radican las t io-
r r a ^ objeto de la reserv-a, para su 
curso inmediato a la Comisaria Ge
nera l , debiendo sor presentadas antes 
del p r imero de Septiembre del año en 
curso. • 

Se-reaierda muy especialmente que , 
el .'plazo de pre'sentac.ión de estas do
cumentaciones, te rmina el dia 31 dé 
Agosto del año en curso, bien enten
dido que las presentadas fuera cte la . 
fecha indicada para síi admisión, l i o 
van'i imiplici la s-u devolución, cerno 
igualmente cuando sean em-iada-s d i 
rectamente, por los' acfr¡cultores a \h 
Comisaria General de Abástecimicntos 
y Transpones. 

Los alcaldes de lodos i o s Ayunta
mientos, es-ián obligados a colorar én 
el tablón cíe anuncios del Mun ic ip io , 
publ icac ión integra tic cuanto se se
ñala en él of ic io-c i rcular número 
4 /54 a f in de que su" conoeimento l le
gue a- tod-o-á los cult ivad o rus. 

Auxi l io Social 
i AVI?>0.— Se ptwie e n cónoci irncino 
de,'lodos los ckdV js , de barc-s, socie
dades, 'Hoteles- conf i ter ias ,y señoras 
e m w e s a T i p s cíe' • espectáculos.' pa^.cn 
P,OT esta ; i.)ele;/aricm para Usa. erTes 
emrc-ga dé " los efnbícnVas -c orrespon-
dien't 'és'a' la 'cuesiár ión del'- p r ^ i m ó 
dc.míngó, - d í a "27. 1 • • . '"• -'' • 

Notas y. avisos 
sindicales 
• - SINÜlCvro--OK.' TRANSl'OR 1LS. — -

A tas cinco.ck; la mañana de h o y . (e -
íebrará este Sl j id i rato Asamblea ge
neral ex i raord inar ia . La importancia" 
de los asuntos á t r a i a r , wrrre iós que 
destacan canon de coincidencia; for-
talecimíenio de los servicios -técnicos 
de asesora .'ni en lo y gestión, recuderen 
ta aststenria de cuantos se dedicah 
a aci¡vi<lades recogidas en el Slrifcli-' 
cato, • invi tando a todos cuantos en e l 
dia de la fescha n o hayan recibido 
ía cítacicíri "dir igida por este Depana-
ménto. "' ' , : - ^ < • 

4 - i : 

F i e s t a e n l a B a r r i a d a D a g ü e 
VMW» • — * * * * * 

Hubo diversos actos y además "se dedicó un piadoso 
recuerdd al inolvidable fundador 

P r e s i d i e r o n va r i as a u t o r i d a d e s y p e r s o n a l i d a d e s 
.Ayer, con toda solemnidad,, y pre

sididas por las autoridades, se cele
braron en la popular bar r iada de Juan 
Vagüe, las fiestas del Ssnlo T i i tu la r . 

in ic iadas con la misa-de comunión 
a ia que asist ió gran número de He
les, so s i rv ió a unos quinientos niños 
un esplendido desayuno.. 

Poco después de las diez fueron lie 
I ^ando las autor idades que revistaroi 

a los niños de. ambos sexos formado 
en la p l i z a de las escuelas izandos 
acto seguido la bandera. 

A las diez y media, so in ic ió 'a 
procesión con la imagen del Santo a 
Ja que daba escolta un piquete de la 
Guardia Civ i l que, después durante la 
misa formaron en e l presbi ter io , . in i 
ciándose acto seguido la misa que ce 
lebró el señor cura párroco dón H i 
la r io Mar t ínez asistido de don Agus-

la ííesía ie 
U t a en el 

k san ] 
•Ayer xelehró el Hospital de San. Juan 

• l» fiesta de su Santo T i iu lar , con una 
misa" solemne, en la q u e - a c t u ó de 
preste el capellán don Gonzalo Iz 
quierdo, asist ido de don S¡x\o Alon
so y dem Juan Rdzas. cí-pellanes del 
iliosipiral del Rey efe las Huelgas y 
predicó el panegiTico eli capellán de 
Las Huelgas, don f i ladelfo í ia r redo. 

La panto musical estuvo a cargo del 
coro de ¡a -Residencia p rov inc ia l , que 
interpretó magi-strahíteme la misa de 
í'erossi. 

iPrcsidió la ' ceremonia el teniente 
ido alcalde, señor Carboncll con los 
capitelares De Mateo y A.nigo y asb-
l ieron íl Cuerpo facultan'vo y todos 
'los asilados, a los que se s¡rv¡ó una, 
comida e\- t raórdinar¡a asi como la 
Comunidad do Hi jas de la Caridad y 
admin is t rador den David Andrcs. 

Terminada da ceremonia, lo., asis-
itcntcs fueron del icadamente -ol/sc 
quiados con una copa de vina espa
ño l ! /.'•' 

iQÜE B I E N VA E S A M O T O ! . . . 
. . . ¡CX)MO QUE ES I S O ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S A . 

t in del Rio y don Nemesio Pérez, 
coadjutores de las parroquias de San 

• Cosme y San Damián y do La Anen-
c iac ión^aduando de niaestro de cere
monias el coad j - to r de San Lcsmes, 
don Jaime Vargas. 

Asistió a la ceremonia una nut r ida 
representación de la Universidad Je 
Curas y Coadjutores que ocupó. lugar 
destacado en el presbi ter io con d ca
pellán de la Pr is ión Centra l , don An
gel Alegre. 

Al pie del presbiter io se situaron los 
señores gobernador c i v i l , - alcalde, 
presidente de la Diputación, delegado 
ciel Trabajo , teniente coronel Mell-íd, 
qcíe ostentaba la representación del 
Lxcmo. Sr. Capitán generai ; director 
de la Pr is ión Cent ra l ' y teniente coro
nel señor A i zpu ru con el alcalde ele 
la barr iada y pr io r de la Cofradía de 
San Juan Paul is la. 

Ocuparon lugar destacado también 
la L'xcmo. Sra. D.* 'Mar ia Eugenia 
Mart ínez del Campo, viuda del gene
ral Vague, con sus h i jas ; la excelen
tísima señora deña Carnvén Mórcno 
de Posadn sy la excelentísima señora 
viuda del general Sr, Mart ín Alonso; 
inspectora je fe , señorita Conch? Sal
vador; delegada prov inc ia l de la Sec
ción Femenina y otras diversas seño
ras y señores que integran el patro
nato de la barr iada. Predicó el pane
gír ico del Santo el señor cura párro
co do La Anunciación don Francisco 
Núñez y de| lá parte hVusfcai esiuvo 
encargado el coro de jóvenes de la Ba
rr iada que in terpretó la misa de 
Pío X. 

Terminada la ceremonia re l ig iosa, 
ante Já estatua del llorado general Va
gue, se rezó un Padre nuestro por el 
eterno descanso de su alma mientras 
ios séñores gobernador c iv i l y te
niente coronel Mcl l id y dos niños co
locaban sendas coronas ante la csia»-
tua. • 

Acto seguido un grupo de niñas in
terpretó un helio cuento r i lm icó y 
Qtro grupo de mayores, diversos ejer
cicios gimnást icos y bailes, d i s l r i bu -
yendose f inalmente los premios a los 
alumnos más destacados del curso. 

Como actp f inal y acompañados de 
don i 'ern'mdo Artcchc, director de las 
Fscueias de i n i c i a d ó n profesional v i 
si taron la exposición do trabajos ma 
nuales ejecutados por los a lumnos. ; 

Bft la tarde, terminaron los actos 
religiosos c;on un acto eucarist ico" y 
f ina j de la novena e n honor del San
to T i tu lar . 

N O T I C I A S 
MOV.|MftNrO DEMOGRAFICO.^- üu -

rame el día de ayer be ver i f i ca ron en 
. el Registro C iv i l las siguientes ins

cr ipc iones: 
N'acimrcntos;. María del Carmen 

Elv i ra L'rbiola, Antonio Huerta B lan
co, I rene Mar ín Gómez y J- ' l io-Alber-
lu l imenez de Pedro, 

Mat r imonios : Con Gerardo Santí-
l lán Arná iz con doña Juana Izqu ierdo 
Calvo, hoy a las doce en La Anuncia-
ciój) de iNccslra Señora; don Lauren-
l ino Gil Mart ínez con doña M a n a - d e l 
Carmen Palacios M a r t i n , hoy a las 
doce en San Nicolás y don Vicente 

- Azofra Ar lanzón con doña Teresa Alon
so Comas, mañana a las ónce y me
dia en Santa Agueda. 

..LARM'ACI.VS DL GUARDIA . — Viuda 
de ÍMércos, ban Pablo, 17; Barba 
Caminero, Diego Lainez, 16 y Hessc 
Murga , Fernán González, 53 , 

Beba Vd. ¿ f t Ñ Q R I O L A 
" K e n " r e g i s t r a d a 

OBRAS \ \ PULBI OS DL LA PRO-
; ViNCIiV . — El Ayuntamiento de Pam-
I pl iega va a real izar obras de re íor -
i ;ma en la plaza de España, de dicha 

v i l l a , así como en la Casa Consisto
r i a l , ' - • - '' , , • ; 

i l 'or su par le e! de Medina de Po
mar real izará obras de rciforma y pa
vimentación en la plaza de Antonio 
Torres y callos de Lsin Calvo y Ñuño 
Rasüra. de aquella c iudad, asi como 
la ampl iac ión ele la red de conduc-

.c ión de aguas en el bar r io de San An
drés. 

Kri Prádanos de Bureba se cons
t ru i rá un edi f ic io destinado a centró 
rura'l de higiene y vivienda para el 
medico. 

E L S E Ñ O R 

( E m p l e a d o de l B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o ) 

Que f a l l e c i ó e l d i a 21 de J u n i o d e 1954. después de r e c i b i r los 
a u x i l i e s e s p i r i t u a l e s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su S a n t i d a d . 

( Q . E . P. D.) 
•El d i r e c t o r , a p o d e r a d o s y e m p l e a d o s d e l a S u c u r s a l en esta 

p l a z a d e l B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o . 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a l a m i s a q u e p o r 
£U e t e r n o descanso d e su a l m a , se c e l e b r a r á m a ñ a n a , sábado a 
las o c h o de l a m a ñ a n a en l a I g l e s i a p a r r o q u i a l d e S ian t iago y 
S a n t a A g u e d a , p o r c u y o f a v o r l e q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

B u r g a s , 25 de J u n i o de 1954. 

E L S E Ñ O R 

D o n J o s é T e m i ñ o P a r d o 
{ H m p l í a d o de ' ' P r o d u c t o s P i n e d o " , . S . A . ) 

. f a l l e c i ó e l d i á 22 d e J u n i o d e J954. h a b i e n d o r e c i b i d o los 
San tos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d . 

R. t P. 
L a E m p r e s a " P r o d u c t o s P i n e d o , S . A . " . ' 

Ruega a sus a m i s t a d e s le e n c o m i e n d e n a D ios en sus o r a 
c i o n e s y as i s tan a l f u n e r a l q u e , e n s u f r a g i o d e su a l m a , se 
c e l e b r a r á en l a p a r r o q u i a de N u e s t r a S e ñ o r a d e l a A n u n c i a c i ó n 
( V a d i l í o s ) , m a ñ a n a , s á b a d o , d i a 26 d e los c o r r i e n t e s a las 
nueve de la m a ñ a n a , ac tos d e p i e d a d p o r los due les q u e d a r á 
a g r a d e c i d o . 

Beba Vd. S f l N G R I O L f t 
" K e n " r e g i s t r a d a 

(LXU DLXCIA . — Por orden m i 
nister ia l se concede la excedencia vo
luntar ia en su cargo a don Carmelo 
Rojo Cerero, agente del Juzgado Co
ma re al de Vi l ladiego. 

OR'AVi; INTOXICACION . — t) n iño 
de dos años Carlos Palacio de los 
Mozos, con domic i l io en Valbuona de 
Pisuerga, ingresó ayer en la clínica 
do Arias después de haber comido unas 
•hierbas , malignas que le produ jeron ' 
una grave intox icación, l legando i n -
•eluso a ¡pérder momentáneamente la 
v ista. Por for tuna expcrinTontó luego 
una notable mejor ía . 

CICLISTA HER'ÍDO. —, EÍ joven de 
10 años Julio Santamaría del Río, que 
vive en Arcos de la Llana, tuvo la 
(desgracia de caerse, en la mañana de 
ayer, de la b ic ic leta que montaba, 
sufriendo la frr.ctura do segundo y 
tercero nietacarpíaho y erosiones en 
diversas partos del cuerpo. 

Fué hospital¡/.ado c»! her ido en la 
cl ínica de Arias. 

•.-VXIDLML DL IRAB'AJü.— Cuando 
e n \ l a tarde de ayer trabajaba para 
el calefactor don Daniel Mer ino, el 
ifóntanen? Juap Balloster Dccan, de 
19 años, que vive en plaza de Santa 

Alar ia número- - l , sufr ió quemaduras 
de p r i m e r o , segundo y .tercer, gra--
idos en - l a f rente, ca ra , cuello y par -
des laieraies, teniendo que ser cura
do en la Casa de Socorro. 

í.LIPON PRO-CILGOS.— Ll mimora 
premiado con cincuenta pesetas en 
e l sorteo de ayer, es el 79. Premia
dos con cinco peseaas, lodos los nú

m e r o s te rminado i en 79. 

n ima , I 1,0 grados, n las <.. !"> i ioras: 
(tHreociun y, vclucidad del viento. 

A las ocho ele la mañana, N ¿ — 1 ,¿ 
k ihr tnei ros; a las dos de la tardé, 
•N t— 1,2 k i lómet ros ; £\ las siete dé 
la tarde, EÍJE— 5.-1 ki lómetros'. 

'Rocórrido, 2ó9,9. 

» ^ ^ ^ 5íí ^ ^ 5K * 

Boroos-llilliiresp y Reversa 
A par t i r del domingo, d ía 4 de Ju-

' l io p róx imo , saldr;'( de Burgos, a las 
7'45 y de \ il la'rccyo a las 19 horas, 
un tren especial para conducir v ia
jeros en tercera ciase entre Burgos y 
\ i l larcayo y viceversa. Tocios lo^ do
mingos comprendidos entre el 4 de 
Jul io y el 3 de Ortubre próximos, Sin-
bas fechas inclui.svc. 

(La composición de d icho tren cons
tará de dos coches de tercera clase, 
única clase. 

H a c e O a.fie 

D e l D i a r i o de B u r g o s 
correspondiente a l m i é r c o l e s 

25 de J u n i o de 1924 
HA d e j a d o de e x i s t i r en esta <•:. 

l a d don F e d e r i c o F e m á n d ^ 
q u i e r d o , d e c a n o de l I l us t re "Cm?" 
g i o de A b o g a d o s , q u e ha v * ? i t 
e j e r c i e n d o su n o b l e p ro fes i ón ? 
B u r g o s d u r a n t e c e r c a d o 60 a l ^ 
Fue uno de los f u n d a d o r e s rip . 
C o m p a ñ í a de A g u a s , o c u o a n d o n 
c a r g o d e d i r e c t o r g e r e n t e de fe 
m i s m a d u r a n t e muchos a ñ n ? 
T a m b i é n fué a l c a l d e , conce iá i 
d i p u t a r l o p r o v i n c i a l . 331 V 

^ EN e l p u e n t e de M a l a t o s ecurr;.-
a y e r t a r d e u n a d e s g r a c i a . 55? 
H i p ó d r o m o m i l i t a r r eg resaba 
B u r g o s , m o n t a n d o un c a b a l l o . Un 
s u b o f i c i a l de l íí.« R e g i m i L t o 
de A r t i l l e r í a l i g e r a y 
ce rca d e l p u e n t e , el a n i m a l 
e s p a n t o , , s a l t a n d o p o r el nretM 
d e l l a d o d e r e c h o y cayendo en i-, 
c a s c a j e r a d e l r í o , t ras d a r una 
e s p e c t a c u l a r v u e l t a - d e c a m n a m 
E l s u b o f i c i a l r e s u l t ó g r a v í o i m a 
m e n t e h e r i d o y esta m a ñ a n a í n 
n e j a d o d e e x i s t i r en el Hosníf-,'! 
M ' i i t a r . E l c a b a l l o s u f r i ó l a f rac 
t u r a de u n a p a t a y ha t e n i d o que 
ser s a c r i f i c a d o . 1 

ííc S. M . e l Rey ha f i r m a d o un d " . 
c r o t o n o m b r a n d o g o b e r n a d o r c i 
v i l d e es ta p r o v i n c i a a don An 
t o n i o H o r c a d a M a t e o , ten iente 
c o r o n e l m é d i c o . 

$K SE es tán c o l o c a n d o adosados a 
los á r b o l e s d e v a r i o s paseos, pe-
queños cestos p a r a que el p ú b l i 
co d e p o s i t e en e l los pape les , eíc 
e n -vez de a r r o j a r l o s a l sue lo , 

^ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fué de 26 ,6 á l a s o m b r a v la mí
n i m a a la s o m b r a de 7 ,6 . 

f.. una imprudencia cometido, 
puede ocasionar lo pérdida 
de un verdadero amigo. Esto 
mismo le puede suceder con 
su cabellera.. 
Cuide su mejor amigo conr 
SILVIKRINE, el descubrimien-' 
to científico que vitalizo los 
tejidos generadores de su 
pelo, eliminando la caspa y 
la caída del cabello. 

»UM£Nr0 N*rUR4l D£l CAÍfllO 

tVOLLT | ^ Mr.TKOKOLÜClCO com-
pre is ivo de los datos faci l i tados por 
OI Inst i tuto do r:nseñan¿a Media, co-
irrespondientos al día de ayer: - , 

Barómetro.— A las ocho de la ma-. 
ñaña, 001,5 ; a las d o s de la, larde, 
69b .5 ; a las siete de ia tarde, 689 ,1 . 

Termómetro .— Temperatura máx i 
m a , 24,0 grados a ' l a . 17 horas; mí-

SANTORAL 
.SANTOS DE HOY: 

EJ 5:i(.;ru(lo Co ia /ún do Jesús. San
tos: Gui l lormo, i 'b. , c L ; Lucia, Oro-
s ln , 'yiis: Calicanc, m r . 

SANTOS DE MAÑANA: 
5s. Juan, Pablo, hs; ViroHic Sal-

i'/o, oto.,- PQktyo, n m o ; Si tpcr io, m r . ; 
Pcrseveranda, v f - l ; üav id , c r i n . 

CULTOS 
iMl'RGL.D: Hoy,—fest iv idad del Sa

grado Góra/ón de Jesús, se t e i t ü r a -
Tán los síguíentüs cultos: 

iPor la rnañártai desde las seis y 
imcc^ia, • misas de-comuniones rei^ara-
'doras. A las siete y ocho y media, 
misa de cornunión general, con mo
tetes, y fervor i nos. A las once,. m.isa 
.solemne, "cantada por la &ohola Cnn-
torum "Santa Ceci l ia" (C. C. de Ül>rc« 
ro^). 

iDcspués de ella quedará expuesta 
S. O. M., durante todo el dia. 

iPor la larde, a las siete y mecha, 
rosar io, novena y a cont inuación 
proocsión del Sagrado. Corazón, pre
sidida por nuestro F.vKmo. y Revcren-

. d is i .no Prelado y denuis autoridades 
eclesiásticas, civiles y 'm i l i t a res . Ya 
de vuelta se renovará la Consagracióp 
de la Ciudad al Corazón Deiíico en 
la entraKla de la igicsia de la M c n e d ; 
so dará la bendición con el Santísi
mo y d i r i g i r á una breve alocución 
el reverendo padre director del apos
tolado. 

S.\M LORt'NZO: Novona. del Perpe
tuo Socorro. 

Por la mañana, a las ocho y media, 
misa de comunión. Por la ta rde , a 
ilas ocho novena con sermón, t e rm i -
nando con la bendic ión, reserva y 
Salve popular , predicando el reveren
do Sr. D. Ignacio Larrañaga, de la 

Casa de L je rc inos de San .Sebastián 
l.mCHlCCLlL\Oil\ LL \ U ; - fLU 

«[••S.m\ DLL Pl-'RPLTllü 
SOCORRO 

En oí sotarme novenario (|uc se 
vierto celebrando en la iglesia de San 
Lorenzo el Real,, hoy viernes, con el 
f in de que el pcrscnaLpueda asijftii; n 
la procesión del Sagrado Corazón de 
Jesús, la función do la tardo será. a 
las siete menos cuarto. Los demás 
días, a las ocho. 
ASOC-IACION DK NÍVDRI S CRIS 11 AMíS 

Mañana, sábado, a las nueve de la 
mañana tendrán la misa de co-munión 
niópsual. 

S u p e q u e ñ o t r a n s p o r t e , r e s u e l t o 
a d m i r a b l e m e n t e con u n IS0-CARRG. 

C a r g a ú t i l , 300 K g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

IGNACIO P A L A C I O S , S. A . 

ii l i l i 

J L . J J C L A \ $ 0 J E T d L J 5 J 
LA QUE E X P E N D E EN CUALQUIERA DE LOS E S T A B L E C I M I E N T O S 

DE V E N T A L A C E N T R A L LECHERA DE BURGOS, ESTA P A S T E R I Z A D A , 
E M B O T E L L A D A Y P R E C I N T A D A . NO D E B E VD. CONSUMIR OTRA 

Con los solemnes cultos celebrados 
ayer lar.de,' se cerró la tradicional 
octava dc'l Corpus en la que durante 
los oeho días se ha tenido la expo
sición del Santísimo velado por los 
•canónigos y beneficiados de la Santa 
•Iglesia Catedral. 

A - las cinco dio comienzo cñ coro 
y después de las solemnes vísperas 
tuvo lugar lp procesión que recorr ió 
Jos claustros y las naves de-la misma. 

(Actuó de presto el .Lxemo. Sr. Arz
obispo, que tenía de presbítero asis
tiente al l imo . Sr. D. lUiOnaycniura 
Diez y de ministros a los M. i . Ce-
ñores 0. Demetrio Mans'ílla y 1). An-
'dre-s Ortega. 

Durante la procesión la capiHa^in-
tcrpre ló varios motetes en el dáus-

aru y traseoro y e! ac;to, al cfuc asis
t i e r o n numerosos sgcerdoies y fieles 
asi como las asociaciones eucarísti-
cas, terminó'c on la tx;ndición con el 
iSahüsimO' y solínine reserva. 

L á m p a r a F E R 
Industria creada y espec ia l i zada 
exclusivamente en la fabr i cac ión 
de lámparas para A U T O M O V I L E S 

y M O T O C I C L E T A S de ca l idad 
i r reprochable y garantía absoluta. 

E X I J A E S T A M A R C A 

de su proveedor habitual 
Desconfié de las imitaciones y compruebe la mar

ca FER sobre cada casqMillo 

F E R 

MOTOCICLISTAS, EXIJAN 

LAMPARAS 

UNA lAWV.ftA FER fS UN SÍO-JHÜ W «'0A 

VERANEANTES: arr iendo 
r i so amueblado. todo 
con fon . temporada, c i n 
co l iabitacíones, ha l l , 
b t ñ o . gran cocina, cale
facc ión , sito junto a la 
Castellana. Avenkia Pa-
lencia num. 33. Gonzalo 
M a r t í n . ' 

SE ALQUILA una casa de 
p lan ta ba ja , izqu ierda 
del momo de Gamonal, 
ICrrcno de V i l l imar . 
iALQLlLO piso amuebla

d lo , temporada * verano, 
( f rente Ciudad Deport i 

v a ) . Razón. Calzados 
Cameno,- Calvo Sotelo I . 

i ü T O M O V U E S 
J C C B S C E 1 0 S 
VENDO inmediaiamenre 

Turtjcneta moderna aero-
t l ¡na mira Ochotorena. 
H a r r i o Gimenó 14 pr í -
.hicro 

VENDO o cambio por 
moto, camioneta a toda 
prueba, 8 í i / p. fn fe r -
mcs. Garaje Norte. 
CAMION basculante l o rd 
y BedÍDrc^ Perkius. v r n -
do. Facil idades. Trans
porte Cámara-
A U T O M O V I L . Canv 
l i io I o rd . : s H. P.. 8 c i 
l indros, año 3b. impe
cable do carrocería, má
quina y ruedas, por co-
ctve do & K, P -, año 50 
que esté en iguales con
diciones. Cferjas al Apar
tado Z94 León. 

cniocAcioiis 
SE NECESITA señorita 
ce l ia , externa para n i -
'OSr buen sueldo, telé
fono 3 : 3 9 
SE NECESITA pastor pa
ra 150 ovejas. T ra ta r 
con Pat r ic io Lope, en 
I d e s i a r r u h i a . 
SE NECESITA sirvienta 
para se.-.or solo, con i n 
formes. Tr inas ft, se-' 
S-ndo. 

HÜESPEDSS • ¡ m ¡ m 

SE NECESITA pastor a 
zu r rón . Vandalio Mar t í 
nez, en Renuncio. 
SE NECESITA ch i ra , calle 
Hospital Vfüi iar núme
ro 12. p r imero . 
5 ; NECESITA instalador 
€• l e c l r i c r s t a. Infor
mes, Santander num. 15. 
Electr ic idad. . v 
SE NECESITA chica Ma
d r i d ; I , p r inc ipa l , dere-
c ha. 

NECESITA aprendiza 
lal ler puoto. San . tuan 
4ft. p r imero , izqu ierda. 
SE PRECISA chico para 
recados. Rarón. Victoria
no Av^in. . Madr id .2ft. o 
Siodieatp rransportes 
SE NECESITA camarera 
para Pensión N'iza. In 
formes. Restai ranre Rin
cón do Esprma. 

SE NECESITA asistenta. 
Melchor Pr ie to núm, 17, 
tercero, derecha. 
NECESITO chica lodo 
serx'icio y niñera 14 años. 
Covactonja 8. 
NECESITO pastor para 
S'aQado vpeuno en f inca 
de] par t ido de Burdos ; 
t r a ta r con Abundio Apa
r ic io. Santander 6 . Bur-
SfOs. 
CHICA dispuesta para 
bar. necesito. Teléfono 
3170. 
SE NECESITA asistenta 
"Ba r Po lvor i l la " . Calvo 
Sotelo num. ' 9 . 
SE NECF^TA muchacha. 
\avimos 57 , segundo, 
izquierda. 
SE NECESITA chica o ni
ñera. Avellano^ 8, Terce
r o , habitación 9. 

NECESITO oficiales repa
rac ión maquinar ia avrrí-
cola, temporeros o f i jos, 
l l c r re r i a Mecánica. F. 
Santamaría, l os Ausines. 
SE NECESITA muchacha 
para Bi lbao. San Pedro 
Cardeña 3 2 ; segundo. 

SE NECESITA of ic ia l y 
aprendiz de carretería. 
Di mas Ruiz. San Mcdel. 
SE NECESITA muchacha 
para niños. V i tor ia 20 , 
cuarto, izquierda. 

COMPRAS I TESTAS 
VEÍiDO motor i n ^ M r l a 
5 H. P a toda -prueba. 
Carp inter ía de R¡osv?is. 
VENDO estameña, mos
t rador , puerta cochera, 
báscula y carro. Santa 
Clara 56. 

SE VENDEN de cuatro a 
cinco metros cúbicos de 
madera de o lmo, la m i 
tad serrada en tablóa y 
la .otra en roMo. de d i 
ferentes tamaños, p^so, 
verlo y t ra tar en San 
Pajitaleón dc\ Parámo, 
con Máximo González 
Diez. 
VENDO tres pares botas 
m i l i t a r , nuevas y galas. 
San f ranc isco 64 , p r i 
mero, derecha. 

TUBOS de cernen», de 
urnl í ia y de vres. San 
Pedro y San Felices L2. 
Puente Careaga. Burgos. 

PLWO se vende. Plaza 
de Vega 3b, habi ta
ción • 5. 
PERRA do caza vendo. 
Paloma _1'-L cuarto, telé
fono 2ó77. 

FISGAS VENDO bicicleta n iña, 
buen LSO . Santa Clara 34. 

SE VENDE balanza eco
nómica. San Gil 7. Dro-
V'.cr ia. 

COMPRA venta ropas 
candas, extenso surt ido. 
Arco del P i a r 10, ba jo . 

VENDO máquina cnsaca-
nofa s tm¡n ieva , marca 
"T r iun fadora " , t ipo g ran 
de. Ezc-quicl Mató, en 
l 'rc-jcncio. 

Ú \ E N D E . .copeta & 3AHAD0S í i P E B O S 
l ibre 12 mm. v cachorro _ J _ S ^ J ^ m m m 
Setter. Tahonas iH. en- ~ 
trésnelo, izquierda. 

PISOS l ibres todas zo
nas de 30.000 a 100.000 
vende AJbitlos. Vega 36 . 
¡LECHEROS! vendo casa 
con cuadras adecuada al 
o f i c io , barata, l i b re . A l 
binos. 
SE VENDE casa i nd i v i 
dual , planta y piso, con 
terreno, en Gamonal. Ra
zón. San Gil I I . Carbo
nería. 

VENDO 300 postes tele
fónicos buen uso. ele 3 a 
0 metros largo. Cbra 
calle clel Carmen. Señor 
García. 

SE VENDE carro de b.v-
yes en Tordvimar. In for 
mes Eladio Diez Cejudo. 
VENDO maquina belda-
dora. Tratar con Fer
nando Marañón, en Pre
se nchí. 

SE VENDE vaca con ter
nera. Informes Monai ic -
r i o Las Mueleras. 
1 AERADORES segadoras 
" D e e r i n g " , 1 reparadas, 
garant izadas. paci l ida-
des pago, desde 2.500. 
Adonis, maquinar ia . Con-
ceoción 2 1 . 
SE VENDE maquina sega
dora "Deer ing " . recién 
reparada, 'José Luis Cas
t i l l e jo , en Vi l lágonzalo 
Pedernales. 
SE VENDE una yegua de 
cinco años con cr ia ca
bal lar y preñada a la con
tra, inmejorables e jem
plares. Tratar Nicolás Pé
rez. Castril lo de Ruejos. 

E L f i C Y l ü ü í l J i A j í M i j i u 

VENDO a j w a t o radio. 
San Juan ^, secrundo, de
recha. 

CEDO habitación dos ca
mas, sólo d o r m i r . Sanz 
Pastor 7, segundo, dere
cha. 

SE ARRIENDA una habi 
tación con alcoba con 
derecho a cocina. Razón 
i s l a A d m i n i s t r a c i ó n . . 
SE DESEA habi tación de
recho cocina para ma
t r imon io honorable. Lla
mar telefono 1568, horás 
de oí ic ina. 

CEDO habitación d j r m i r 
o pensión completa todo 
confort , dos amigos. In 
formes esta Admínis i ra
c ión. 

i HOSTELEROS! traspaso 
l ar-rcstauranlp acredita
dísimo, máximos ingre
sos. Albi l los, Vega 36. 

YAEIOS 

P E R D I D A S 
PERDIDA abr igo n i ña , 
g ra t i f i caré devolución. 
Pabellones Cuartel de Ca
bal lería. 
PERDIDA cruc i f i j o made
ra imagen mc ia l . Gra-

' •micarán Hotel Moderno. 

MELGAR DE FERNAMEN-
TAL, el regalo máquina 
de "segar, marca Jolpa, 
que la cofradía de Ia 
Virgen de Zor i ta hace a 
S'-s devotos, ha corres
pondido al número 2753. 
SE NECESITA piano en 
a lquí ler t Razón Telefo
no 1507. 
FOTOGRABADOS, Confec
c ión ráp ida y esmerada-
Talleres Gráficos DIARIO 
LE ÜLIÍGOS. Calle Vilo¿ 
r ia 13. Tel. 2015. 
IMPRESOS, tarjetas, in
vitaciones, - t r aba jos co
merciales. Talleres Grá
ficos DIARIO DE HL'R-

CCS. Calle V i l o r in , 13. 
Crucero. 
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,#a a c a s a r s e 
6 
e l R e } ' B a l d u i n o y 

ge a s e g u r a q u e en breve se a n u n 

ciará su c o m p r o m i s o c o n M a r í a 

\ C r i s t i n a de A o d a 

R O M A 
< S e r v i c i o espec ia l 
d f i C r ó n i c a s 
" A M U N C O " ) . — A 
pesar d e l s i l e n c i o 

<íue en estes casos g u a r d a n las 
personas i n t e r e s a d a s , cada vez 
3on más i n s i s t e n t e s en R o m a los 
r u m o r e s s o b r e u n a p r ó x i m a bo -
,da e n t r e e l joven Rev de los b e l -
g a s , B a l d u i n o , y la P r i n c e s a M a -

' r í a C r i s t i n a &v A o s t a , d e l a F a 
m i l i a Real I t a l i a n a . 

' ILÓS r u m o r e s son c u a l q u i e r co
sa menos nuevos . Hace más de 
u n año que e l a n u n c i o de l e n l a -
ce e n t r e les dos ióver ies se d i ó 
eo ivo i n m i n e n t e . A h o r a , se ase-
j f j / ra que la cosa va más e n se
r i o y . en é f e c í o , as i lo p a r e c e , a 
j u z g a r r o r fó«? d e s p l a z a m i e n t o s 
de c i e r t o s pe r sona jes rea les . 

Hf>cs unos d i a s , sesfún los i n 
f o r m e s a u e c i r c u l a n p o r R o m a , 
i<n r e p r e s e n t a n t e de B a l d u i n o 
l letró a S o r r e n t o . d o n d e A' ive la 
iP r incesa M a r i a C r i s t i n a con su 
m a d r e , p?vra d i s c u t i r con el las 
Ja c o n v e n i e n c i a de a n u n c i a r aho 
ra o f i c i a l m e n t e e l c n m n r o m i s o 
e n t r e l a P r i ncesa v B a l d u i n o . A l -
tro de v e r d a d d e b e h a b e r e n é l 
a s u n t o , po r c u a n t o a los dos d ías , 
Ja D u q u sa de A o ^ t a , m a d r e de 
Mar?a C r i s t i n a , s a l i ó a p r e s u r a d a 
m e n t e p a r a F r a n r í a , a e n t r e v i s 
t a r l e con el ex-Rey H u m b e r t o . 
T r a t á n d o s e de « n m a t r i m o n i o 
r e a l , l a c o n s u l t a c o n el j e fe de 

. l a f a m i l f a i t a l i a n a es u n 

t r á m i t e o b l i g a d o . 

; O u i é n es l a P r i n c e s a M a r í a 
C r i s t i n a ? Fs u n a b i j a de l f a m o s o 
Durrue de A ^ s t a , p r i m o de H u m -
b e r í o I I y V i r r e y de A b i s i n i a , nue 
m u r i ó d u r a n t e l a ú l t i m a g u e r r a 
de K r n v a , p T h f d n e f ó de les i n g l e -
|és . T i e n e 20 ^ ñ ^ s de edad v se 
cree míe su i d i l i o con B a l d u i n o 
d u r a ^ I g ú n t i e m o o . F l Rey de 
los bel t ras, e o r o n a d o h^os dos 
años a l á a M i c a e ' ó n He su p a d r e , 
t e r p o l d o , t i e n e 23 años . / 

De l l eva rse a c a b o €5te m a t r i 
m o n i o no será e l r r i m e r o que 
en lace a jas f a m i l i a s rea les de 
B é l g i c a e I t a l i a , l a r u é d u r a n t e N 
b r e v e t i e m p o fué R*" i na de I t a 
l i a ce rne esposa de H u m b e r t o í!, 
M a r i a 1 ^ 6 ; u n a p ' f n c é s á b e l -
g,», t í a do B a l d u i n o . En r e a l i d a d , 
se asegu ra que fué e l la r u i e n 
a l e n t ó a su s o b r i n o a pensa r en 
el m a t r i m o n i o con M a r í a C r i s t i 
na d e A o s t a . 1 

¡ Q U E , B I E N VA FSA M O T O ! . . . 
. . . i C O M Ó QUE ES fSOf 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S. A . 

P R E C I N T O S , PROPAGANDA 
RFC1BOS, E T I Q U E T A S . 

1 E K V I L L E T A S DE B A R . ete. 

Ta l l e res Crá f ieos 
DlARiO DE BURGOS* 

I 
a i 

E n t r e e l l o s h a y m u c h o s q u e s e 
h a n c o n v e r t i d o a la f e I s l á m i c a 

( S e r v i c i o espec ia l p a r a D I A R I O DE 
B U R G O S ) . — S e n n u m e r o s o s los t é c 
n i c o s a l e m a n e s que h a n l l e g a d o r e 
c i e n t e m e n t e a A r a b i a Saud i ta p a r a 

ocuparse de los c a r g o s de i n g e n i e r o s y d? téc 
n icos en las e m p r e s a s ' q u e t r a b a j a n p a r a e l Go
b i e r n e = a u d i t a . Desde hace dos meF.es, la c o l o n i a 
a l e m a n a s. e x t i e n d e a g r f ^n v e l o c i d a d y s o l a m e n 
te, es s o b r e p a s a d a e n la a c t u a l i d a d p o r la colo-nia 

a m e r i c a n a de técn i cos p e t r o l e r o s , l os a l emanes h a n l l e g a d o a A r a b i a 
con sus esposas y sus h i j o s y se h a n i n s t a l a d o e n J i d d a h o en Ría i . 
t s t a i n v a s i ó n a l e m a n a se i n i c i ó -? p r i m e r o s de año , c u a n d o el Go
b i e r n o Saud i ta r o m p i ó sus re l ac i ones con una c o m p a ñ í a a l e m a n a , 
p e r o con c r fp i t a l a m e r i c a n o , que e s t a b a e n c a r g a d a de ta reas d i v e r 
sas de c o n s t r u c c i ó n . Les a l e m a n e s q u e aho ra t r a b a j a n p a r a A r a b i a 
p. r t r n e c e n a las c o m p a ñ í a s " J u l i u s B e r g e r " , de Wtesb r iden y " H a n s a 
S t a h l " . de Dusse ldo r f . . 

E n t r e los t écn i cos g e r m a n o s h a y ' 
m u c h o s h o m b r e s q u e t i e n e n Í?i r ; 
l i f i ó n mus . í l n i aea y que h a n c a m 
b iado sur, r e m b i é s por n o m b r e s 
á r a b e s . En -u n i a y o - p a r t e son a n 
t i g u o s o f i c i a l e s d e ! E j é r c i t o a le 
mán, , c o n v e r t i d o s ^ la fe i s l á m i c a 
en t i e m o o s do la pasaba g i i ^ r . -á . 
Estas conve . -^o iK is f u e r o n l o b a 
das p o r e i Gran N u f t í de J;ei\ iva-
lén , A m i n el i l u s s e i n i , en su épo 
ca de g r a n a m ' - i a d con A d o l f o 
H i t l e r . 

P o r e l l o pueden ».'erS€ a h o r 

domingo comienza en Ann Harbor 
primera conferencia internacional 
la energía a j ó r á en la industria 

A s i s t i r á n d i e z n a c i o n e s a l a 

r e u n i ó n , e n t r e e l l a s E s p a ñ a 

¡QUE B I E N VA ESA M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO QUE ES ISQl 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S . S. A . 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

Ü l i 
Nuevos aumentos de renías 

oo r 

P o r Dec re to de 9 de A b r i l de 1954 se r e v i s a n l os p o r c e n t a j e s d e l 
a r t í c u l o 118 de l a v i g e n t e Ley d e A r r e n d a m i e n t o s U r b a n o s y c o n f o r 
m e a l m i s m o la r e n t a d e las v i v i e n d a s c o n s t r u i d a s o h a b i t a d a s p o r p r i -

las cal les de J i d d a h h n u m e r o os m e r a vez an tes d e l 18 de J u l i o de 1936, p o d r á se r i n c r e m e n t a d a con u n 
m a h o m e t a n o s uc t i enen la tez 20 p o r 100 s i e l c o n t r a t o de a l q u i l e r es a n t e r i o r a l.9 de E n e r o d e 1915; 
b l a n c a y los cabe l los r u b i o s . Adv;- con un 15 p o r ]0O si él c o n t r a t o d e a l q u i l e r se h u b i e r e o t o r g a d o e n t r e , 
m a s . m u c h o s de e l l os t i e n e n e i l.? de E n e r o de 1915 y 17 d e J u l i o de 1936 y con un 10 p o r 100 s i l o 
n o m b r e de A m i n . E l hecho de q u c | h u b i e r e s i do con p o s t e r i o r i d a d a l 17 de J u l i o d e 1936. Es ta e l e v a c i ó n 
sean müs.ulina.i i i j? da a estos g p o d r á ser e x i g i d a a p a r t i r d e l p r ó x i m o I.9 de J u l i o . 
manos u n a g r a n p o p u l a r i d a d , c í e 

•crece t a m b e n e n t r e o t r ^ s árar .cs 
de nac ione- , a ledañas. Esto da a 
los a l e m a n e s ^ n o r m e s ven ta j as , 
p«i'?s pue- .en h a í e r Í V - g o d o s v v i 
s i t a r c i u d a d e s v o - . o l a M e c a v 
M e d i n a , p r o h i b i d a s a los c r ¡ s t i : i -
nos . Puer len U imh^én cacarse y t t r 
v o r c i a r s e coo v r a n f a c i l i d a d , su
p o n i e n d o CÍOO i 'Sio ca u n a v e n i a -
j a . cosa mtp iv-.t.i ". ' in po r n r o b ^ r . 

Un a n t i g u o o f i c i a l de l E i é r c i t o 
a l e m á n , oue t raba5a a c t u a l m e n t e 
c o m o t é c n i c o en J i d d a h , ha d e c i h -
nado h a b l a n d o de Ir, l l e g a d a de 
a l e m a n e s ^ A r a b i a , que no todos 
son a n t i g u o s , n a z i s v aue la g u e 
r r a pasada es cosa o l v i d r r l a . " A h . v 
r a , a f i r m a , Íbs a l emanes o u i ^ r o n 
t r a b a j a r d u r o v b i ' ^n , en b o n e f i -
c i o de e l l o - y de Ies d e m á s . E i he 
c h o de p e r d e r una g u e r r a no g u i e -
ré d e c i r que nues t ras f a c u l t a d e s 
n i n u e s t r a técn i ca vayan a ser o l 
v i d a d a s v d e ^ o r ^ c i a d ^ s , m á ^ i ñ i ^ 
c u a n d o está a la v i s t a de c t i a l a u i o -
ra que noso t ros hemos s r j b i d ^ ca
m i n a r p o r r u t a del oróí f -e« 'n 
con naso f i r m e en los ú l t i m o s 25 
a ñ o s " . 

El c r e c i m i e n t o c o n s t a n t e de la 
c o l o n i a a l e m a n a en A r a b i a Sau
d i t a hr , s i do s e g u i d o con g r a n 
a t e n c i ó n o e r los r ' n r ^ s e n t s n ' e s 
g l ' o l o m á t i c o s e x t r a n j e r o s . Estos 
a f i r m a n aue a l g u n o s p u n t a s de 
esta i n m i g r a c i ó n n ^ han s i d o t o 
d a v í a bi i-Ti d e t e r m i n a d o s . No se 
sabe a c i enc i a ciert?*, en a u é me 
d i d a el C o b i ^ r n o s n u d i t a c o n t r a t a 
a. ta les t écn i cos a l emanes , p e r o 
se sabe qué el Rey Saud está m u y 
b i e n per -d ispuesto h a c i a los g e r 
m a n o s , l^s cualos t r a b a i a n c o m 
p l e t a m e n t e a g u s t o do é l . 

De tod- 's m a n e r a s c o r r ~ n r u m o 
res de eme el G o b i e r n o a ' e m á n ha 
c o n c e d i d o a l a A r a b i a Saud i t a u n -
p r é s t a m o de 25 m i l l o n e s de d o l a 
res v oue a ce.mbio de é l , A r a b i a 
h t i b i e r a d a d o n A l e m a n i a v a r i a s 
c o n r e s i e n e s na ra e x p l o r a r e l sub 

s u e l o y e x p l o t a r , los v a c i m i e n ^ o s . 
T o d o es to p a r a r e i n d i c a r oue A te -
m a n í a está d n c l d l d a a r e p r e s e n t a r 
un n a p c l i m o o r t a n t e en A r a b i a 
S a u d i t a . Queda por s a b ^ r c u á l será 
la r e a c c i ó n de I n g l a t e r r a v los 
Estados U n i d a s , que has^a e l m e 
m e n t o c o n s i d o r ; : n a A r a b i a Saud i 
ta c o m p co to ce r rado^ 

Su p e q u e ñ o t r a n s p o r t e , r e s u e l t o 
a d m i r a b l e m e n t e con u n 1S0-CARR0. 

C a r g a ú t i l , 300 K g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

IGNACIO PALACIOS, S . A . 

A s i m i s m o , la r e n t a de los l oca les d e n e g o c i o c o n s t r u i d o s u o c u 
p a d o s p o r p r i m e r a vez an tes d e l 18 de J u l i o de 1936, p o d r á ser e l e 
v a d a un 20 p o r 100 a p a r t i r d e l p r ó x i m o l.9 de O c t u b r e . 

Quedan exc lu i das de estos a u m e n t o s las r e n t a s q u e f u e r o n e levadas 
p o r D e c r e t o de 6 de M a r z o de 1953 y se c o n s i d e r a c o m o r e n t a base la 
q u e f i j a n l os a r t í c u l o s 118 y 119 de l a c i t a d a Ley d e A r r e n d a m i e n t o s 
U r b a n o s . 

P a r a p o d e r p e r c i b i r estos a u m e n t o s es p r e c i s o n o t i f i c a r p o r es
c r i t o , con un mes de a n t e l a c i ó n , a los i n q u i l i n o s y a r r e n d a t a r i o s , a 
t e n o r d e l a r t í c u l o 129 de l a r e p e t i d a Ley de A r r e n d a m i e n t o s U r b a n o . 

La C á m a r a f a c i l i t a a los p r o p i e t a r i o s i n t e r e s a d o s l as c a r t a s de n o 
t i f i c a c i ó n y h a e s t a b l e c i d o un s e r v i c i o e s p e c i a l i n f o r m a t i v o p a r a l á 
a p l i c a c i ó n de estos a u m e n t o s . En M i r a n d a de E b r o . A r a n d a de D u e r o , 
V i l l a r c a y o y B r i v i e s c a , estas h o j a s y s e r v i c i o i n f o r m a t i v o se p r e s t a r á 
a t r avés de las r e s p e c t i v a s D e l e g a c i o n e s de la C á m a r a en d i c h a s l o c a 
l i d a d e s . 
- B u r g o s , 15 de M a y o de 1954. El s e c r e t a r i o g e n e r a l , J . M . M a r t i n 

L i é b a n a . V.9 B.9 E l p r e s i d e n t e , L . A g u i r r e . 

« » ^ ^ 5K 3tí ^ ^ 5K ^ 5» • iK ^ 5fí 5K ^ 5K ^ » » 

p r o v i n c i a 

E l e s c a r a b a j o d e l a p a t a t a s e 

c o m b a t e e f i c a z m e n t e c o n 

A R S E N I A T O S M E D E M 
Espolvoreando con 
Arseniato de Cal,, 
empleando él espol
voreador de pecho 

«ECLO» o el c'e 
manó «HURON» 

Ei ¡ m i l m u ñ 

¡i m 

O b i e n pulverizando 
con Arseniato de 

Plomo o de Cal con 
Sulfatadoras 

M l í D E M de palanca 
o de presión previa 

S o l i c i t e f o l l e t os e x p l i c a t i v o s a 

¡ 
Ó'fiofineil, 7 'MADRID Apartado, 9 9 5 

Agmoía en Burgos: GeneralMola, 12 

- . . r.(C'rón'ca del corresponsal de la Agen-
K U M A i c'a " iMirospa", evc.usiva para DIARIO 

' BURGOS). — Si ustedes recuerdan 
uno de los capítulos más intensamente 

."dramáticos de la histor ia de Don Camilo y Pepón, com-

.prenderán mejor esta crón ica. Me atrevería a decir que 
no hallarán en ella nada verdaderamente nuevo. 

¡üna huelga de braceros en el campo! Recuerden 
ustedes la inquie tad bárbara del ganado que muge dcs-

. .csp radsmente durante la noche. Porque nadie llena 
sus pesebres. Porque nadie se acerca a ordeñar las vacas. Y, precisamente, el 
cura ruraj don Camilo y el alcalde comunista, se encuentran una noche en los 
establos. Les ha llevado hasta allí la misma in tenc ión: la compasión intensa 
par esas bestias, que están muriendo de hambre. i 

Desde el 2 ds Junio se halla en una si tuación s imi lar la zona ru ra l de la 
prov inc ia de Fer rara . Y la lástima que inspiran aquellas v cas a quien nadie 
ordeña y lodo aquel ganado que melé el hocico seco por ent re los barrotes de 
los pesebres vacíos, es tan grande que los soldados que han sido destinados a 
aquella zona para guardar el orden, compadecidos, se han lanzado a la tarea 
de transportar heno a loss estab'os. | 

Es una h t i ^ga dura, una huelga int ransigente. Paral iza la ag r i cu l tu ra 
del Ferrarese de una manera bru ta l : a lgo incre ib le, un espectácu'o como no 
se había podido contemplar , ni en los años inquietos de la p r imera postguerra. 

Ha disminuido en más de una tercera parte el peso global d t las cabez s 
de ganado bovino. Muchas vacas han perdido la leche. Otras abor tan . Unos 
cincuenta ternt ros han muerto. 1 

Por tres veces durante esta dramática huelga, ha parecido como si las 
partes contendientes fueran a reconci l iarse. Por tres vedes los motoristas de 
la Cámara del Trabajo han pasado por los caseríos, diciendo a los braceros: 
"Ya podéis l levar heno al establo". Pero, apenas habían empezado su l a b r r , 
cu ndo los motoristas han vuelto con una cont raorden: "Suspended el t rabajo. 
I.ns pacones no han aceptado". 
UNA ATMOSFcRA AGITADA 

A!guncs dicen: "Convendría el estado de g u e r r a " . No sabemos si con
vendría o no proclamar el estado de guer ra . Pero toda la región se halla ya 
en una ag i tac ión regimiente bél ica, t a "Célere" corre de un lado a otro 
por las pequeñas carreteras de la camp iña ; en un pueblo han acampado i n 
cluso equipos de paracaidistas de Cesea, para hacer frente a cua lqu ier sor
presa, ' . -

Hay carabineros, agentes de pol ic ía, soldados... Una an imación insólita,. 
Algunos soldados o . algunos agentes desatan a las bestias hambrientas, y 
las conducen a los pasturajes o al abrevadero, para que puedan refrescar sus 
gargantas resecas. 

Es una campaña violenta, de la cual las verdad^er-s v ic t imas no son los 
patronos, sino los animales. Sorprende un poco esa crueldad con las bestias, 
en un país t n que el haber dado muerte a tries gat i tos ha podido costar a a l 
guno uní multa de unas, cuarenta m i l l i ras. 

Pero el part ido comunista no se para en chiqui tas cuando Se t rata de 
armar , camorra . Caiga el qu.e caiga. Aunque la víct ima sea un buey que 
cae de hrmbre delante del pesebre vacío, o una v ie ja vaca a quien n inguno 
ordeña. Los activistas del par t ido han organ iz do sabiamente 'su acción con-
tr," les indefensos y hambientos animales. De noche actúan con inusi tado 
impulso: rompen los carros de heno, ensucian el agua con estiércol y nafta, 
siembran clavos de tres puntas por la carretera por donde pasan las ca
mionetas mi l i ta res, abren fosos a través de los senderos para imped i r el t ras
lado f«el ganado. 

Ahora no se entonan, como antaño, canciones sanguinarias en las p la
zas. Los capitanes del asedio a los establos del Ferrarese hablan lenguaje 
de tratantes de ganado. La organización se ha perfeccionado, y la máqu i 
na de la huelga se mueve, obedeciendo a las consignas, con una perfección' 
i n i m a g i n í . b ' i . 
RAZf v^S PE LA HUE1GA - | 

Más que hablar de razones, debería hablar de pretextos. Pretextos para 
esta agitación revolucionaria. La C l . l .S L., organizac ión d'el s indical ismo j 
l i b re , no descubre n inguna razón valedera a esta huelga. Hace sólo cuatro 
mes2S los sindicatos habían firmado un pacto con los patronos. Sin embar
go, pretextan los comunistas, t n este pacto había un cod ic i l io : si apar te ie-
ran factores imprevistos el pacto d t jaba de tener valor. Y el factor nuevo ha 
sido ei encarecimiento de la v ida. Han subido los precios. La cosa es verdad 
muy a medias, y los comunistas sólo pueden presentar como argumento de 
fuerza el encarecimiento notable del v ino en de te rminad 'S localidades. Sin 
r m t a r g o . d tratarse de localidades controladas plenamente por el pa r t ido 
hace «ospechar una maniobra ar t i f ic i l para la agi tación revoluc ionar ia . I 

Hace unos días, p i r intervención de la C.l. l .S.L.. patronos y braceros es - ' 
tuvieren a punto de l legar a un acuerdo, en m u memorable reunión p íes id i -
d» por el gebernador de Ferrara. Pero, cuando las conversaciones estaban 
tocando a su punto á lg ido, l legó una noticia catastrófica que lo echó todo a \ 
redar . En Por lomaggiere una escuadra de a d i v i n a s exaltados había golpea
do brutalmente al patrono Si lv io Fer ra r i , hasta de jar io ensangrentado. j 

Jorge MALDA 1 

(Servicio especial para DIARIO CE 
BURCK'S). — Dentro de d . s ÜÍLIS , el 
dor í í tñg j , 27 de Junio, se áÚrirá en 
¡n pttbloCibñ de Ann H a f b i r , del s-

tr.do de U,c/r.<?--in, ta pr ln iérá conferencia in ternac ional 
líéstíhadá a kscuétíúr los problemas del empleo de la 
t / .c /q/a aíoYii ca en la i i iaústpiái Desdé bácé t iempo, 
I... cnersia atómica h j sido considerada como un nrodio 

" ~ = = g /) ra h jeer ja guerra y p^r ello e l pueblo de los Ei iados 
Unidos t-a acos'do con aran simpatía esta conferencia, lo C U J I tiene por ob
jeto ayudar a /OS pueblos, a emplear la ciencia atómica para el bienestar de 
la Humanidad, mas bien que para su destrucción. 

r s impor tante ¡'ecücar que la c iu 
dad de Ann A lbor ha sido elcoida 
P ra es'a cenferencia por ser la sede 
de la Universidad de M x h i q a n , uno 
de los má'j 2'andes centros' in te le . -
(üalés del Medio Oeste. La Univers i -
di.d extiende sus actividades a todas 
tas ramas del sab i r y especialmente, 
uc^de buce unos cuamoS añ^s ha dvs-
• o r i ollaüo lab i ra ío i ios qe ihyesi)S^m 
t í ón para ei e i t i /u/y oe 'ta. energía 
atómica. 

Ames de la apertura de esía cen-
Íeici-Kia es i m p ú t a m e recordar de 
manera breve ios 'hachos pr inc ipales 
quo inf luencia la vida aio,;/;ca ae /os 
¿..-¡Lados Unidos. . El Gobienio nonc -
¿nKTicano tiene una of ic ina o cu-
i lus ión de Encrs ia Nuclear, que t ie -
í f j púr nnsion el cont ro lar y d i r i 
g i r todas las actividades de ¡a c ien
cia "átcHkiea. La Ihvestiga&iúñ es l le
vada a cabo, por laborator ios Suber-
in j i iJ ídales y por labora orlos pr iva
dos que t rab - j an en y .he ra l por • 
cuenta del Gobierno. También ¡pvéS' 
t i S Í t i , déb'ldáméhlé coniroladaa las 
universidades que ¿¡si fe deseen. Los 
resoltados de lodos, los trabajos y ex
periencias son mantenidos en el mas 
rn-iuroso secreto. L^ r a / o n de esta 
medida de ta l ejene/o es fác i l de t ó m -
p.ender cuando se reconoie el hecho 
de que estas investigaciones están 
n.as o menos en relación con los nue
vos medios de defensa. La posib i l idad 
de que un enemigo tenga conocimien
to de estas informaciones haría in ten
cionadamente i nú t i l e ineíiCc./ lá de
fensa de Occidente y por la misma 
razón anularía el papel de la Conti-
s.ón de la Energía Myclear. i 

Es sobre este punto donde se han 
creado numerosas discrepancias. Mu
chos norteamericanos han reconecido 

.el pe l ig ro que ta l decisión podría en
gendrar. Li fondo 'oe la cuestión es 
el s iguiente: ¿Hay derecho a p r i va r 
a l Mundo de nuevas pasibiLdsdes en 
e l domin io de la enersi ' alón.ica? Ls 
evideme que la invest igadún atómica 
no puede progresar mas que por la 
ccopéración de mijes de st-biós de to
do el Universo. Los conocim.entos de 
u n técnico ayudan a otros a resol- , 
ver muchos problemas y este ú l t imo , \ 
a su ve / , ayudará a otros técnicos. ^ 
Lsto es verdad para cualquier c ien
c ia y puede aplicarse también a la í 
•energía atómica, fin consecuencia, el 
he^ho de mantener tendido un gran 
cor t ina je sobre les resultados de las < 
experiencias secretas, tiene po r efec- j 
to el re tardar el progreso. 

En la conferencia de Ann Harbo r ] 
será estudiada la energía áiéihi jcá-asi 
como las fuentes mundiales de ener- ¡ 
g ia : carbón y p rodu j ios pe t ro l í fe ros , ' 
se ag ían rápidamente y la c i v i l i z a ' I 
clon moderna tiene una necesidad ca - ' 
da día más creciente de' energía. El 
empleo de la energía atómica por los 
médicos sérá tamb.én es odiada con 
gran car iño y, por ú l t imo , en Ann 
Harbor se estudiara la producción de 
otros elen.entos var iados, cuya cal idad 
no se ha especificado. Además de los 
Estados Unidos, as ist i rán a esta re 
unión diez naciones: í ranc ia . Bélg i 
ca, Canadá, España, Gran Bretaña, 
Holanda, Ind ia , I t a l i a , Ñoiuega y 
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Aunque sus efectos se remontan a la 
época del diluvio, la palabra alcoholismo 

data solo de hace un siglo 
[a tollos los llenóos se boíl 

restrictivas pora evitar el É Í S I 
Por A. NUÑEZ DE LA FUENTE 

" E l v ino , desde el p r i n c i p i o , fué Creado para regoci jo y no pzra em
b r i a g u e / - (Eütlésiastés, XXX/, JO, 35). S.n embarg j , desde Noé. a quien 
h a l h r o n eb i io en su t ienda, el hombre se ha entregado a los placeres 
de la embriaguez medíame d.versas esencias y juges que supo uescubnr 
(ftj W Na.uraieza. , , , , ,Q 

En Egipto eran ya conocidas, desde la más remota ant igüedad ade
más del vino, dos clases de cerveza: una dulce, denominada "ziphúm , y 
otra más fuerte l lamada " c o r m / " . ¿05 tártaros obtuvieron de la l é c h e l e 
y .guo c/ " K U m i o s s . t *n i *nossy los tapones, lograron el "Drag j y 
e; "quaex", especie de ceiveza de setas y de ceirtcno; los ch inos, el fac-

' k i " , preparado con a r r o z ; los árabes hal laron en la s imieme del c á i u i m 
ei p .n iL ip .o oe un brebaje exenante; los ind ios , el "a rack" , extraído oe ^ 
¡a Ceña e/e a /úcar y el • ' l ab .x i r " , oe la médula del bJmbú. Les indíge
nas de Üceama cons.guieron un l icor preparado con la ra íz del a i u m j 
en fe rs ia un aguardiente ae auJlcs y de pasas; en América e l ' casayá , 
la • •mandioca" . 'e l " r o n " , el " t a f i a " , el j u g j ue l ái bol del cacao, e i c . 
En cuaino a Europa, los suizos y alemanes prepararen el " k i r s c h " , ex
t ra ído de fa ga inda ; los ingieses. el " g m " oe las b^yas de jeng ib re ; ios 
escoceses, el wh isky , de ceieaies; les españoles el " j e i e z " , la "manza-
n . l l ^ " y el " t h a c o i i " , etc., é/M/e iui , bebtuas típicas que pud ieran ci tarse 
utí touos ios pueuiOs. 

MEDIDAS DÉ RQPRÉSffGN E3N IODOS LOS TIOMPOS. 
Pero asi como ¡a embriaguez se remonta a la época del di luvio, el 

alce-hjn^ma p,o-piamyin^ mitoJ eo fCasi otí n u c í , c- i,ci,ifk>, /JUC>IU «,yv co ' 
ta pa labra , empleada . p^ra oes^nar la eriferim-dad. p ioauc ida por el 
aouM uel alcohol, data tan' sólo de i 652. 

En ¡a ant igua Grecia ya se tn . to de insp i ra r horror a la embr iaguez: 
la mi tc logía representa a l viejo Slleno ¡rontado en un. asno, tendido s ó \ 
bre irn oute y p intarra jeado con heces, pura que sirva de mofa a l pue
b lo . Licurgo ordenó arrancar las viñas y ofreció a los jóvenes el espec
táculo uc <.s>.javos tOi /oo. Con toov, uu tardaron en nai i t ip i .Carse Jos < 
pretextos para jus t i f i ca r los excesos de bebida, parque "purgaban de las 
acr imonia^ de ¡a saug ie" , según enseñaban méuicus complaciemes; ac/c-
niaa, ios fnotó les ¡vgn in i^ ro i i la vida semual y l ' iaton iv teraba que ¡os 

' .. i... • ... „ . , uois. j j i sj'i p . n i t ce VÜ..->C,;IU an. js". Por el con t ra 
r i o , es de recordar a este respecto que en el Eclesiástico se encuentran 
preceptos relat ivos a I " in temperancia, consignánúcse que "poco vino es 
i u í i i icnt'e para un hombre bien caucado". 

El coí¡Mmo excesivo de bebidas alcohólicas ha provocado, en varias 
ocasiones ia aoep. ion uo mediuas ¡estríe i ¡vas. t n l lo ianda, en 1636, el 
/ ' . Math icu , p í e d h a d ó r de tu Orden de Capuchinos', se puso al f rente 
oe un n.ov.míenlo general contra las bebidas espirituosas y recibió-, d u 
rante cinco años, ei " ju ramento de abstinencia^ uc m.llares de personas. 
También en dicho país, >una jey de l.i iól combatió el akoho i jsh io pe r 
meuio de ¡a r e a u . c o n del número de tabernas y de la represión de la 
c. . J . i . S U ' ~ J ' p.a^'.,*..!. Í/J»». u .uo «/& j j J ika ^itos, a t 'a i ta i iK i r tU ¡.¡e M.nn-
ttrbá, prov inc ia del Canadá, tomó la in ic ia t iva de una proposic ión r a d i 
ca l , doitoe soio se autor izaba el cmpi tc de los vinos y l icores para l o t 
"usos sacr..ii:eiit..ies o' como medicamentos". A este mismo proposito es 
[aa ln ten le recordable ¡a famosa '•Ley seca" norteamericana. 

O BjL SIGLO X l i l ÉL- ALCÓrtÜL FUE CUNSIDDRvVDO 
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Lh Asamblea de ¡es Cardenales y Arzobispos de Franc ia , l lamaba la 
a t e m i o n , tta^e más de un año, ácérc'a de "los espantosos.estragos del a l -
f&jto/ ismó en nuestro país" . E l asunto vuelve a cobrar actual idad per io 
díst ica c<íñ moiA'ü oe un (rebate eñ el Cor/ié/o ue la República y de la ce
lebración de un Congreso de "bebedores curados", llevado a efecto en Pa-
.rr : , donde se han expuesto los "medios modernos empleados con éxito en 
la iu -h . , ojuialcohonCa", que fot zosamente ha de ser au ra . Porque es 
n o y g anae la a t r a u ¡ ó n que ejerce el placer gustativo p rop j r c i onaoc por-

vino (y en general por todos los excitantes) y otras sensaciones agra
dables, como es el •uouquet" del m ismo, la impresión que produce, a l 
n i í s m j tie)npo caliente y refréscame, capaz de ocasionar u n s ingular 
üe ie i lc . Además y sobre todo, un u i t ín ic elemento volup.uosc que con
siste según dice Equreiro en que cuando no en.br iaga, hace sentir que 
puede empriagar. Este autor añade que un vaso de vino es lo que Siend-
hul consiueraua que en: é l a r te : una pion.esa de dicha, l a dicha de la 
e.nhi iaguez. 

Ahora bien, el a lcohol , considerado en el s ig lo X I I I como un med i 
camento excepcional, es un veneno general de l pro top iasma, tanto de las 
cémias animales conio de las vegetales y, sobre todo, en los animales 
sypériores su acción sobre las células neiviosas es más intensa. El p r i 
mer efectó que o r ign iu es la exo-n^co.-, q u . o'tp-. iioo u a o -.o < L.I 
embriagado se emuentra eufór ico, tíabla, canta o ríe y, a reces, p ronun
cia i i o i idos di$.ai'Sos. f oco después, el lenguaje toma un tono, a l t i so
nante, aunque las frases de buen gusto suelen trocarse en otras dé ca
rácter opuesto. Ei vino ha alegrado a l embr iag jdo que, p r o d i g o , gené-
I O S O , convida ¿ todos los que se hal lan !a su alrededor. En España dec i -

• /»•; del que m i r e e te t ipo de borru tbera "a legre o eurói iva ' , .que uv,.e 
el "v ino alegre". , Pero hay, as imismo, casos de "vino t r i s t e " y de " m a l 
v ino " . ESyCoitócido el hecho de que a los que tienen "vino t r i s t e " les de 

i i ' . .• — i / -.v x/icvi . i i \ - .o i :a—. En cainu o, ai en-br iag/üo de "n ia l 
v i no " , que es susceptible y agresivo, si no t iene motivo de querella l o 
busca y , luego de disaut i r grosera y violentamente) pasa a menudo de 
las palabras a las obras. 

G K i m -DE. ACCIDENTES, ORIMOJrS Y EWBRíMÉD&iDES 
El embr iagado, merced a su per lu ibac ión psíquica, puede herirse & 

matarse y a causa de la exagerada i r r i t ab i l i dad que padece, es capaz de 
cometer cualquier v iolencia. De aquí que se haya dicho en e l mencionado 
Consejo de la República que en f-rancia están relacionados con el alcoho
l ismo el sesenta por ciento de los casos de c r im ina l idad ent re adultos; e l 
veinte par ciento de los ciccichntes de ¡a circulación y del t raba jo y una 
"p roporc ión impres ionante" de enfermos mentales. 

f i na lmen te , el borracho, que es un Intoxicado por el alcohol, puede 
Hcg ir a l período del coma, en e l que e l indiv iduo esta en una si tuación de 
aboiicio-ii de las funciones nerviosas —"ei r .Lr iagado m u e r t o " — , y .<,(/ térh-
páratura desciende incluso hasta veint icuatro grados, en a lgún caso. En 
fxté estado, la muerte es posible- que • sobrevenga en poco t i empo . 

En cuan.o al t ra tamiento, los recientes avances terapéuticos lian f a 
c i l i tado al médico el éx i to con estos enfermos, habiendo cambiado l a 
perspectiva de la intoxicación alcohólica rguda con el empleo de extrac
tos acuosos de suprarrenales y del ACTH, cuando se requiere a lgo mas que -
ema simple terapúut ica s intomát ica. 

Del mismo modo constituye un gran progreso en la cura prolongada 
del a lcohol ismo, el uso de sustancias nut r i t ivas, hormonas, v i taminas y , 
sobre todo, de la droga denominada antabus. 

B u r l a b u r l a n d o 

Radio en las orejas 
París. — V.n la radio holamlesa se 

pretendió, despui-s del rélebre pa r l k l o 
ele fútbol cn i re Ing la ter ra y Hungría, 
que los victoriosos fuibol istas húnga
ros len ian receptores ele radio en los 
oklos destinAio-, a rti ¡bir d i recta-
monte 'las órdenes de so entrenador. 

..No crean ustedes que se traía de una 
inocentada. Hoy dia todo es posible. 
Hace poco la Pol i r ia ele París pudo 
eletener en un club, a los dos añas 
•ele cbservacieMi, a uno ele los gana
dores , más famosos Ndel "écar ié " , a 
e|u¡en un rolat iorador secreto indica
ba por radio los naipe-» del adversa
r io . 

Monos, a ¡lavarse! 
Londres. — N¡o todos los habi tan

tes de Cibra l tar guardarán un gra to 
recuerdo de la v is i ta real. Los mo-
•ros. por c ieno , no la celebraron en 
absoluto. ¿Por qué? Porqi;e en los pre
parat ivos ;,e les sometió a un acto 
mluinvano o sea demasiado lu imano; 
se les bañó. Los ingleses deseaban 

que lodo Cibra l tar (inóluso los «To
nos), se presentara a la faml j la real 
en t ra je de domingo . Asi. pues, las 
soldados treparon por las rocas y te
j a r o n a fondo a todo mono. . . ejue 
dejó coger. 

Sombras amenazado
ras sobre las futuras 
" lad les" 
Londres . — Todos los años un g r u . 

po de jóvenes inglesas, ele la buena 
sociedad, son presentadas a la Rei
na e in i roducidas en la Corte. Fs un 
día que las futuras " lad ies" esperan 
ansiosamente; pues para ellas s ign i f i 
ca una especie de consagración social, 
es decir , su br i l lan te entrada en e¡ 
gran mundo. Actualmente el aron'te-
c imiento se ve ensombrecido .-a cau
sa de que el maestro de ceremonias 
de tia Reina ba descubierto que en el 
curso de los úl t imos años ban ocu
r r ido algunas irregular idades. Para 
f igurar en la lista de las escogidas, 
se necesita no solamente una repu

tación impecable sino también en pa
d r i nazgo de dos nobles. Los (los pa
drinos f iguran como avales de su pro
teg ida frente al maestro de ceremo
nias, r i l as gozan del p r i v i leg io ele 
poder preponer cada tros años, ade
más de las Jii jas de sus parientes, 
a la "hija de uno de sus amigos bur 
gueses. Por lo v isto, a'gunos de los 
pr iv i legiados ban sucumbido a la ten
tación ele hacer un negocio, vendien
do su padr inazgo, r i l o se expl ica tal 
voz po r la precaria s i tuación f i nan 
c iera de muclios barones ingleses, los 
infractores se las arreglaban muy há
bi lmente par^ que el solx>rno no apa
reciera como tal . ÉS padre ambicioso 
que en ab-,oluto Quería colar a su h i 
ja en la alta sociedad, comunicaba 
al p a d r i n o , por ejenvpio. quef babea 
apostado en nombre suyo en las ca
rreras de caballos o de galgos ganan
do dos m i l l ibras, que le remi t ía . A 
consecuencia de ello, la car ie real ex i 
g i rá en lo su'cesivo condiciones más 
severas para e l im inar de una vez a 
los nobles esiraperl istas., 
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Saídrá del templo de la Merced, después del Rosario 
y novena, que se iniGÍaíán a las siete y media 

; Como solemne colofón del novena
r i o que tan fervorosamente ha ven i 
do celebrándose y después de los so-
U-nncs actos del día, ya anunciados 
en estas columnas, esta tarde, como 
homenaje "al Sacrai is imo Corazón de 
Jesús, saldrá su t rad ic ional proce
s ión, par t iendo de la iglesia de la 
Merced. 

A tal f i n , se hará a las seis la re
serva del Santísimo y a las -siete y 
media se rezara el Santo Rosario,, ha-
witndose luego la novena, e inmedia-
»amente se organizará la procesión, 
iqire recorrerá el siguiente i t i ne ra -
j- io : Merced, Plaza de Vtga , calles 
«a Miranda y San Pablo , puente de 
San .Pablo, plazas de! General P r i 
m o de Rivera, Santo Domingo y Jo-

Antonio, calles del Cid y Paloma, 
p laza del Rey San Fernando, arco y 
pueni« de Santa María y retorno al 
•ternplo de la Merced. 

El acto f i n a l , con bendic ión, se rá , 
en la explanada exter ior de las ig le
s ia . 

Se mega a l vecindar io que, on ho
menaje al Sagrado Corazón de Je
sús y con mot ivo de su; fest iv idad, 
íngalane ventanas y balcones, espe
cialmente en el trayecto que ha de 
recor rer la procesión. 

fie r tega a todos cuantos p a r t i c i -
'pen en el cor te jo , que se reúnan an
te la Merced para las siete y media 
<(• la rarde, estacionámlósc, los Co-
iegios y demás entidades' en el pa -

COli 
Cl coclíe marca "Peugeot" , de ma* 

*rrcula M-íM.tiOO, conducido por Ra
món Barandiarán Berk l i , de 21 años, 
«on ( iomici l io en Madr i d , atropeíló 
en nuestra r iu t lad, en la carretera de 
M a d r i d , a la n iña de 'seis años, Ma
r ía Rosario Varga, con domic i l io en 
1» cal(e de Sania Ana número 24. 

f u é trasladada inmediatamente a 
ia Oiinlcg de l 18 de Ju l io , donde fué, 
{cunada, a prec i ándemela una contu-

fciée con hematoma en la región su-
I terc i l iar izquierda y edema palpe-
b ra l en el ojo del mismo lado, con
cusiones y erosiones en. ambas rod i 
l las y contusión .visceral. 

Su estado fué ' cal i f icado de p ro -
jnóstico reservado. 

iVTROPW.'LADO POR SU PROPIO 
, CAMION 

•> ¡Tomás Nfanjón Diez, de 25 años de 
edad, vecino de rstrailada, fué a l ro-
IMlilado por el camión qi-e conducia, 
mat r icu la BU-ft.78«. en las inmedia
ciones del pueblo ci tado. 

sf:i vehículo se encontraba parado y 
B'cmás tendido debajo del mismo, t ra -
(tando do arreglar 'los frenos que se 
encorrtraban agarrotados, cuando la 
u n i d a d se puso en mareflva', pasándole 
por encima. 

Asistido de p r imera intención por 
el médico de d icha loca l idad, le apre
c i ó íiCmalonva genera l izada en or -
h i t a r i a , contusiím intensa en región 
lumbar con edema inrenso, ca ' l i f kán-
'dose su estado de pronóstico reser-
i/ado. 

UN CONSEJO "CHRISTIAN D!0R": 
Use m e<lias n y l o n 

«VERMEIL» 15 deúier 
para, paseo y c o m p r a s , p o r q u e son 

e l e g a n t e s y r e s i s t e n t e s . 
U n a e x c l u s i v a d e 

6UIA FACULTATIVA 
J Ú B E Ú Á R A I Ú . 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

8ei Hospital de Barrantes y Cruz Roja 
V i tor ia 13, 3.* — Teléfono 1591 

—•••mi— m i i im iiimi mi»». m.in. 11.11 mi namiaa 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

- Espolón, 32 . — Teléfono 1912 

f . Vigatondo Errasi i 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

V i to r ia , 16. — Teléfono 3092 

dodoaldo Padilla 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Sai» Juan 22 . — \Teléíono 1855 

r T T F R f l N c É s e i L 
MEDICINA INTERNA — RAYOS X 
Consulta d« 10 a I y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

Santander 19, 3.» dclia. — Telf . 2437 

A f t f U f t O G I L 
Aparato respirator io y corazón 

RAYOS X 
Consulta de Í0 a I 

Teléfono 2310 
ficntralisimo Franco, 6 (Antes Isla) 

E U R J R A C A . 
O C U L I S T A 

seo de delante de la Merced, para i n 
corporarse a la procesión cuando se 
les ind ique, a través de ios al tavo
ces. 

f 1 R. P. Superior de la Nferced, que 
nos t ransmite dichos ruegos, encare-
•ce asimismo a las componentes de jas 
Congregaciones de sirvientas y seño
r i tas , que acudan con sus grupos y 
medallas. 

S u p e q u e ñ o t r a n s p o r t e , r e s u e U o 
a d m i r a b l e m e n t e c o n u n 1S0-CARR0. 

C a r g a ú t i l , 300 K g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

IGNACIO P A L A C I O S , S. £ 

C E R T A M E N C A T E Q U I S T I C O 

A la izquierda, e l Excmo. Sr. Arzobispo, rodeado de. los niños que procedentes de todos los arciprestaz-
gos de la diócesis, fueron galardonados ayer en el certamen catequístico celebrado en nuestra c iudad. A 
la derecha, los "Emperadores diocesanos del Catec ismo" , Angelines Mar t in l leras, de Salas de los In fan 

tes y David Urqu i jo Sáez, de Trespaderne. — (Fotos Pede) ' 

• / 

m i l i t a r e s e n G u a t e m a l a 

m t r i r fe 
Tcs'ucigalpa. — El coronel Carlos 

Castil lo Armas ha manifestado que - el 
avance de su "e jé rc i to de l i be rac ión" 
se ha Visto di f icultado por lás l luvias 
de la estación, mientras el Gobierno 
de Guatemala asegura que ha aplasta
do la pr inc ipa l ofensiva rebdldc. 

El jefe rebelde' ha dicho a perio
distas norteamericanos que su avance 
se ha retrasado no sólo por las g r a n 
des l l u v i a l , sino porque sus par t ida
rios desean evi tar derramamientos de 
sangre innecesarios al pueblo de Gua
temala.—Efe. , 
NICARAGUA PROTESTA DE LAS ACU

SACIONES GUATEMALTECAS 
Sede de las Naciones Unidas. (Nue

va York) . — Nicaragua ha denúncia-
do ante las Naciones Unidas, que las 
acusaciones de Guatemala de estar 
ayudando a los rcheld'cs guatemal te
cos no son sólo falsas sjno insul tan
tes.—Efe. 

ARMAS COMUNISTAS REPARTIDAS 
EN GUATEMALA 
Wash ing ton .— Funcionarios del Go

b ierno norteamericano aseguran que 
en Guatemala han sido d is t r ibu idas 
1.900 toneladas de armas, 'reciente

mente importadas de Checoeslovaquia, 
entre ios campesinos y los Sindica
tos.—Efe. 
HOY TRATARA EL CONSEJO DE SEGU

RIDAD SOBRE GUATEMALA 
Sede de las Naciones Unidas.— El 

Consejo de Seguridad de las Naciones 
Unidas ha sido convocado a sesióp pa
ra mañana a las 20 '00 horas —hora 
española— a fin de considerar, la 
£uestión guatemalteca.—Efe. 
DICEN QUE SE HAN EMPLEADO 

BOMBAS ESTADOUNIDENSES 
Tegticigalpa. — Las fuerzas aéreas 

• hondureñas han traído a esta capi ta l 
- dos bombas de cien k i logramos, de 

fabr icación estadounidense, que, se 
af irma of ic ialmente, fueron lanzadas 
por un avión no identif icado el mar 
tes pasado sobre uná pista de a te r r i 
zaje enclavada en ter r i to r io de Hon
duras. Estas dos bombas no lucieron 
explosión. 
LAS FUERZAS GUBERNAMENTALES D I 

CEN QUE CONTROLAN LA SITUA
CION EN DETERMINADOS SECTORES 
Guatemala.— El mando de! Ejérc i to 

gtatemal tcco ha ; faci l i tado un comu
nicado en el que af irma "que los sec
tores de Puerto Barr ios y Gualan se 
encuentran totalmente dominados por 
las tropas gubernmien ta lcs" .—Efe . 
DICEN HABER DETENIDO EL AVANCE 

DE LOS ANTICCMUNISTAS 
Tegucigalpa. — El Gobierno Arbenz 

af irma haber detenido el avanoe cic
las fuerzas nacionalistas, en tanto que 
la emisora de éstos da cuenta de que 
18 oficiales del Ejérc i to gubernamen
t a l , ent re it?§ cuales figura el je fe del 
Estado Mayor, Carlos Enr ique Diez, 
han sido hechos prisioneros. 

ii 

La emisora nacionalista anunció 
también que Castillo Armas se incor
porará a sus fuerzas en e l nudo fe
r rov iar io de Zacapa para d i r i g i r per
sonalmente el- avance hacia el in te 
r i o r .—Efe . 

E l E x c m o . S r . G o b e r n a d o r c i v i l 
i n a u g u r ó a y e r e n A v e l l a n o s a d e R i o j a 

n o l p u e n t e y u n a c a s a - e s c u e l a 

UN CONSEJO "CHRISTIAN DÍOR": 
Use m e d i a s n y l o n 

«DIOR ETE» invisibles 
elegrantes, f i n í s i m a s . 

C o m p l e t a n e l b i e n v e s t i r . 
U n a e x c l u s i v a de 

Ayer por la tarde, tuvo lugar en 
Avellanosa de ,-R¡oja, pequeña aldea 
perdida en 'los lim¡.ies de la prov inc ia , 
¡a solemne inauguración de una casa-
eicuola y un puente que el refer ido 
pueblo ha edif icado por su cuenta 
con ,gran entusiasmo que Iva sido' p re -
miiado — e n la jornada inaugural de 
ambas obras— con la presencia del 
excolentiskno señor gobernador c iv i l 
de la prov inc ia y ' e l presidente de la 
iDipútación, que l legaron acomipaña-
dd's del secretario de la Obra Social 
del Movimiento, señor Alvarez. 

A su llegada al pueblo, fueron re
cibidos por todos los vecinos prece
didos de los niños que agitaban ban
deras de los coldres nacionales y por 
.todas 'las aiitondadcs,v con volteo de 
campanas y disparo de cohetes. 

Saludaron a su llegada a las au to
ridades los señores alcalde dé Lterna. 

Boda de dos liJipuíienses 
en La L a t i n a , d e M a d r i d 

E l n o v i o m i d e 1 4 0 y l a n o v i a 1 4 2 

Surgió el idilio cuando actuaban en el espectáculo 
de "Blanca Nieves y los enaniios" 

T o k i o . — Dos pesqueros japoneses 
han sido apresados por una lancha 
patru l lera rusa, cerca del L.vl remo 
Oriental de Hokaido, en.el Japón sep-
.tentr iona!. 

Unos torreros de faro 'han in forma
do a las autoridades de Marina que 
vieron a los dos barcos ayer apresa
dos" mient ras pescaban cerca de la 
isla de Suisho, ocupada por los r u 
sos—Cfe . ( 

W c l i m 
Use m e d i a s n y l o n 

«DIOR 66» 12 denier 
d e e x q u i s i t a s t o n a l i d a d e s pana 

s a l i d a s y r e u n i o n e s de t a r d e . 
U n a e x c l u s i v a d e 

Madr id . — Angel V ivar , -de un me
tro d iez de estatura, cuarenta y un 
ki los de peso y t re inta y tíos años de 
edad, ha contraído ipa i r imon io con la 
señori ta l.olita Sánchez Crespo, de un 
metro doce, t re inta y ocho k i los de 
peso y t re in ta y tres años. La boda se 
ha celebrado en la popular par roqu ia 
de San Pedro el Real, más conocida 
por l a Paloma, en el castizo barr io 
que inmor ta l i zó doo Ricardo de la 
Vega en "1.a Verbena de la Paloma". 

Actuaron de padr ino , Pablo Félix' 
" E l Bombero Torero" , y la señorita 
Carmen Guf iérez, h i ja de " E d u a r d i o i " 
y han firmado como testigos Manolo 
Mar t i n , Francisco Ramírez. Rodolfo 
Sánchez, Santiago Pérez , Horacio Sau-
lo , Ricardo López, José Fernández y 
Benito Grande, que'apesac de su ape
l l i do , no pasa de un metro d iez, co
mo el resto de los test igos, [ocios 
ellos y los contrayentes, son art istas 
de circo. / >. » 

abasas ai 

Madr id . — En Bolsa se ha notado 
la fa l ta do Barcelona, dopdc no se 
ha operado por la fiesta de San Juan. 
La tendencia de los corros ha segui
do siendo íirmie con orientación alcis
ta, destacando con cinco enteros Iber-
duero, Ponferrada y Manufacturas Me
tál icas Madri leñas, y con tres, Ban
co Exter ior , Duro Félguera, Altos Hor
nos y Santa Bárbara. En baja ¿ola-
mente operaron seis valores y sola
mente uno, Baja cinco enteros, que 
fué Aux i l ia r de Ferrocarr i les , excesi
vamente mejorada en la sesión de 
ayer. El c ierre ha, vuelto a ser f i rme, 
aunque se opera en pequeñas can t i 
dades. 

Cotizaciones. — Fondos Públ icos: 
In te r io r , 63 ; Exter ior A , - 1 0 4 ; Amor-
t izable 3 por 100, 1928, 69 ' 7 5 , 4 por 
100, A b r i l . 10O'25; Noviembre, 99 ,20 , 
3-5 por 100,. 1951, 93 ; Reconstruc
c ión Nacional , 94 ,75 ; Renfe, 93 ,65 ; 
Cédulas Hipotecarias, 4 por 100, 85. 
SE REDUCIRA EL DESCUENTO EN EL 

BANCO DE ESPAÑA 
Madr id . — Se af irma en( los medios 

ccmpetcQtes que a p a r t i r del l.« de 
Jul io se rebajará el descuento en el 
Banco de España en e l cero .veinticin
co por c iento.—Cif ra. 

SAbi€0 DE SANTANDER 
1ANCA = BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AMORRO» 
l i p e l é a . J 2 . — B U K 6 O I 

La novia vestía t ra je de calle ne
g ro y no ha quer ido casarse de b lan
co, por temor a que se creyeran que 
hacia la p r i m e r a comunión. El padr i 
no y los testigos iban ataviados 'con 
t ra je campero. » 

El id i l io de los contrayentes comen
zó hace d iez años. Se conocieron en 
el espectáculo "B lanca Nieves y los 
siete enanitos". Estos diez enaniios 
han sido hoy el centro dé la emoción 
del B a r r i o ' d e La Lat ina. Han recorr i 
do numerosos países de Europa, entre 
ellos Francia, Suecia, S i za . Bé lg ica , 
Ing la te r ra , Por tuga l y Alemania. Aho
ra actúan en espectáculos cómico-tau
r inos. 

Esta noche salen todos, menos' la 
novia, para Badajoz, en cuya plaza de 
toros actuarán mañana. Ella quedará 
en la casita que les ha concedido a los 
nuevos señores de Vivan el obispado 
de Madr id-Alcalá, , ordenando su nue
vo hogar, en el que serán colocados 
muebles adecuados.. 

Los nuevos señores y sus ¡nvitaáos 
se d i r i g i e ron a un típico merendero a 
or i l las del Manzanares, donde br inda
ron ^por la . fo l ie idad do los contra
yentes, y los enanitos hic ieron derro
che de su grac ia y opt imismo, que 
está en razón inversa a su estatura. 

TRES TIPOS. TRES PRECIOS 
U n a g a r a n t í a : 

MEDIAS N Y L O N 
<CHRISTIAN DIOR, 

E x c l u s i v a de 

^ ^ 5K íií ^ 

. i | . .«u..tf4|iuiiáj 
ÍJI mes . anter ior se concedió a la 

"Crónica Af r ico la" de los Servicios de 
Prensa "Argos" , el p remio del Mi
nisterio- de Agr icu l tura, y en el pre^ 
senté se ha otorgado también a esta 
misma Agencia periodíst ica el pre
mio nvensual del C r f p o de Criadores 
de Reses Bravas de! Sindicato Nacio-
>nal de Ganadería, por 11 a "Crónica 
Tau r ina " t i tu lada "La suerte de va
ras y la superación del Joro de l i 
d i a " , escri ta por "Curro Alamares", 
galardones que ponen^de mani f ie to el 
interés y mér i tos de las crónicas de 
• 'Argos", con cuya colaboración se 
honra nuestro per iód ico 

s i n o l i I S e p s finólos e l i M i l e s 
Fundada por la Confederación Nacional Católico Agraria 

R a m o s q u e o p e r a : 
I n c e n d i o s sobre e d i f i c i o s y m o b i l i a r i o . - i n c e n d i o s sob re cosechas. 

R e s p o n s a b i l i d a d c i v i l de a u t o m ó v i l e s y c a r r o s . - A c c i d e n t e s de l t r a b a j o e n l a A g r i c u l t u r a e I n d u s t r i a 

CONTRATE TODOS SUS SEGUROS EN ESTA -MUTUALIDAD 
D e l e g a c i ó n para Burgos y p r o v i n c i a : Ca l le San tande r , 11 B U R G O S 

( O f i c i n a s de l a U n i ó n T e r r i t o r i a l de C o o p e r a t i v a s d e l C a m p o ) , 
D I R E C C I O N : M A D R I D . - Ca l le de M o n t e s q u i n z a , 4 . - A p a r t a d o . 440 . 

de cuyo Ayuntamiento forma pa r l e 
Avellanosa; -teniente de alcalde de 
Eterna, clon Eloy Gómez; alcalde de 
vVvellanosa, clon Claudio Lernández y 
concejales, don Alberto García y^don 
.Domingo Garr ido; juez de p a z , don 
En j i l l o Sanmart ín; cura párroco de 
i:torna y s i rv iente de Avellanosa, don 
Ar turo García; párroco de Casti ldel-
gaclo, don l ucio B ravo ; maestras de 
lAv^ellanofita, Eterna y A n g U a , doña 
•Irene Delgado, doña María Luisa R in 
cón San .lose y doña'Rosa Ociioa, res
pectivamente. ' 1 

lAicto seguido, .se trasiladaron ^ la 
ig lesia, donde se cantó la Salve y a 

•continuación se inauguró el puente 
- que, cerrado cotí una c in ta , fué abier-

•to por el señor gobernador y ía casa-
escuela, obras que fueron bendecidas' 
po r el señor cura párroco.-

iLa , oasa, que t iene p-lant'a baja 
—donde esta instalada la escuela— y. 
piso desainado a habitación de la maes-
i t ra, fué visitado por todos y desde 
ol balcón p r inc ipa l h izo uso de la 
palabra en pr imer lugac, el señor cu
ra párroco, quien después de pala
bras de saludo y agradecimiento pa
ra las autoridades por -su v is i ta, les 

. p i d i ó apoyo para la resolución de los 
problemas que el pueblo t iene p lan-
'teados, desta-canclo luego la impor tan
cia do la educación de la infancia. 

A cont inuación, el pa r roco .de Cas-
' t i ldoigado, recordó la circunstancia 
de haber sido elevada la casa-esei:e-
\la en los terrenos de la huerta pa-
r roqu i§ l cedida por el excelentísimo 
señor obispo de la diócesis, señalan
do la coincidencia de la unión de lia 
Iglesia y del Estado en la obra de en
grandecimiento de los pueblos. 

• • Le siguió on e l ' u s o de la palabra 
el presidente de la Diputación, quien 
después de fxpresar su satisfacción 
por la visi ta y atendiendo la pet ic ión 
hecha po r el señor curo pár roco , d i 
jo que por su eniusiasino, Avellanosa 
merecía ser escuchada y promet ió ha
cer el estudio del proyecto de. ca
r re tera que sustituyera al camino que 
con 'e l esfuerzo personal del vecinda-
•r io .se-hajhecho por su cuenta, apro
vechando ¡as nuevas disp-osiciojies que 
permi' ien hoy a las Diputaciones lo' 
que'antes no podían hacer. 

l ' ina lménic habló c l señor goberna
dor • qu ien , iras un sincero saludo, 
.dijo que al acudi r , en c imip l i in ionto 
de su promesa,' al pueblo de Avella
nosa, lo hacia' complacido, porque en 
(.vez de venir a dar lecciones, venia 
a aprenderlas de este pueblo labor io
so y entusiasta que excUisivameivte con 
sÍK medios y con su trabajo personal , 
ha heciho real idad las obras- que aca-
-ban de inaugurarse, aparte del cam i 
no ya anter iormente hecho y único 
medio de unirse a los demás pueblos. 

í . radas al M o v i m i e n t o , — a ñ a d i ó — 
'boy los pueblos y el t'/stado unidos, 
oslan real izando grapdes, obras por 
todas par tes, pero es preciso que los. 
pueblos las inicien para que el Esta
do secunde este afán con subvencio
nes. , . 

Dir igiéndose a los vecinos de Avo-
Jlancsa, les d i jo que son «.dignos de 
admiración y que allí se podía apren-
-der lo que puede un pueblo c iando 
ile guia una vdhintad fuerte y deci
d i da . Después do entregarles una sub
vención, el señor Posada Cacho rc-
•sahó la impor tanc ia de la Lscuela y 
'do la Educación, cuya r iqueza jamas 
•podremos med i r . Por ul ' t imo, alabó 
a, tos autoridades y al pueblo todo. 
Le d i jo que esperaba que estas oj>ras 
•serian un pr imer ja lón de mejoras, 
ipara las que promet ió todo «u. apo
yo en bien de España, 

Torminados los actos,- las autor ida-
-des fueron delicadamente obsequiadas 
en l a nueva casa-escuela, siendo des
pués despedida^ en medio del mayor 
entusiasmo. 

Llega ai aeropuerto de Barajas 
ei avión "Santa María" que 
hará e] servicio a Nueva Ybrlc 
A p r o b a c i ó n d e / p r o y e c f o d e c r e a c i ó n 

d e u n n u e v o p u e b l o e n l a s B á r d e n o s 

iNtadr id.— Los min is t ros de Asuntos 
Exteriores y de Educación Nacional, 
presid ieron hoy el solemne acto de 
clausura del curso de la Kscuela do 
Estudios Hispánicos conumpforáneds 
y del Colegio Mayor h ispanoameri^ 
cano. Nuestra Señora de Guadalupe. 

Asist ieron los alumnos de la h'scuela 
y los colegiales del de Guadalupe y 
gran número de universitar ios y per
sonalidades españolas e hispanoame
r icanas. 

También se clausuró, con asisten-
-cia del consejero cu l tu ra l de la Em
bajada de Colombia, clon Eduardo Ca
r ranza , la exposición del p in to r co--
'lOmbiano Pedro Angel González. 
CREACION DE UN NUEVO PUEBLO 

Zaragoza.-— El director general de 
Colonizac ión, señor Torre jón, ha co
municado al gobernador, c i v i l , que ha 
sido aprobado el proyecto de crea
ción de un nuevo pueblo en lá zona 
de nuevos regadíos del .canal de Las 
'Bárdenas, en esta provinc ia. Este po
blado se llamará Sancho Abarca y el 
presupuesio de estas obras se eleva a 
12.038.235 pesetas. Con este son cua
tro los. nuevos poblados cuyas obras 
han sido aprobadas en estos y! t imos 
meses. Eos tres anteriores son los do-
nominados Bárdenas del Caudi l lo, 
Santa Anastasia y Sabinar .—Ci f ra . 
LLEGA A BARAJAS EL "SANTA 

MARIA" 
Bara jas ,— En las pr imeras horas 

de la tarde, tomó t ie r ra en íJara-

jas, el nuevo avión de l a Iber ia Supcr 
Constellation "Sanra María" , en vue
lo de los Estados Unidos con escala 
en Azores. Era pi iorado por los avia
dores españoles Mmaz y Arengo, A 
t>Ordo del mismo l legaron el presiden
t e del Consejo de Adminis t rac ión, se^ 
ñor Rubio Paz y ífl d i rector gerente 
de la Compañía, señor Gómez Lucia. 
E l aparato desarrolla una velocidad 
media de 335 mil las por hora y t ie
ne capacidad para 63 pasajeros y 
la t r ipu lac ión. Mará el servicio rogu-
-lar tr isemanal Madrid-Nueva York , , 
rea l izando el vuelo en sólo doce ho
ras. Está equi-pado con todos los ade
lantos modernos.—Cifra, 

EL PROXIMO CONCURSO INTERNACIO
NAL DE APRENDICES 

M a d r i d . — El jefe central de Tra
bajo del Erente de Juventudes, en re 
presentación del delegado nacional, 
ha clausurado las reuniones closarro-
l ladas por el Consejo organizador pa
r a el IV Concurso nacionaLde forma
c ión profesional obrera. 

Se señaló que el IV Concurso iñter-
nacionaí de trabajo • juveni l dé co
mienzo en Madr id el 15 de Marzo de 
1955.—Cif ra. 
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Concesionarios: 
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RAFAEL ORTEGA TRIUNFA EN LA 
CORRIDA DEL MONTEPIO 
' M a d r i d . — Corr ida del Montepío de 

Tortros. Media entrada y ja rc ie sofo-
í-ante. Seis toros de Antonio Pérez, 
.bravos, dos de los cuales fueron aplau-
'didos en el arrastre. Rafael Ortega, 
único esipada, cortó una oreja en el 
p r i m e r o ; d ió l a vucHía en el segundo; 
•hizo una faena superior en el terce
r o y se le concedieron las dos ore
jas, s iendo paseado en hombros por 
é l ruedo; y fue- ovacionado en los 
oíros tres. Angel PcraKa rejoneó un 
•toro de Guardiola y cortó una oreja. 
lAll f i na l , Onega y Peralta fueron sa
cados en hombros.—-Cifra. 
"JUMILLANO" Y CARLOS CORPAS 

CORTAN OREJAS EN ALICANTE 
iA l kan io .— Pr imera de fer ia. Ocho 

toros de Juan Pedro Domecq. Casi l le
no . " Jumi l l anó" h i z o on su pr imero 
una magnif ica faena, que fué promia-
ida con oreja y vuelta. En cl otro .vol
v i ó a mosuarso art ista y fué aplau
d ido . César Girón (^>rió una oreja en 
su pr imero y oyó palmas on el ot ro. 
"Chicuclo 11" lambien cortó' una ore
ja ert su p r imero y dió la vuelta en 
ol sépt imo. Carlos Corpas t r iun fó en 

.el cuar to , deíl que le fué concedida 
una oreja. Se mostró torero y val ien
te en el ¿tuo cerró plaza y oyó abun

dantes pa lmas.—Ci f ra . -

RAfAEL PEDROSA HERIDO £N LEON 

L e ó n . — Novil lada de fer ia . Buena 
entrada. Reses de Martínez El izondo, 

,que d ieron buen juego. Pepe Ordóñoz 
d i ó dos vueltas al ruedo en sus dos 
toros: 'E l húrgales Rafael Pedrosa h i 
zo on su pr imero una faena muy va
l ien te , sufriendo un, revolcón. Mató de 
un pincl iazo y estocada. Ovación, una 
oreja y dos vueltas al ruedo, pn el 
qÜinítQ resultó cogido durante la íao-
na de muleta y paso a la onfOTmcria. 
iPepe ürdóñez acabó con el bicho de 
media estocada y descabello, oyendo 

-aplausos. "El Tur ja " escuchó aplau
sos en é\ tercero y cortó dos orejas 
y rabo en el ú l t imo , siendo sacado 
en hombros. En la enfermería se apre
ció a Pedrosa una her ida a nivel del 
•tercio in fer ior del muslo izqu ierdo, 
en su cara postero- imorna, con una 
' trayectoria haeia abajo y afuera, de 
unos ocho ceni imotros, penetrando en
tre t-'l muslo recto interno y semiten-

d inoso, cal i f icada de pronostico me
nos grave.-<-Cifra. 

OTRAS NOVILLADAS 

Hubo además ayer otras novil ladas 
en las plazas de Badajoz, V inaroz, 
'Albacete, Osuna, Tolosa, Barcelona, 
lEstépota y Eibar , destacándo los t r i u n 
fos ele los siguientes espadas: 

Antonio Vázquez (una ore ja) , f ran 
cisco Méndez, (cuatro orejas y saikla 
en - hombros), en Badajoz; Josclito 
Clavel (tres orejas y un rabo), Carlos 
Vidal (una oreja), on Vinaroz; Eermin 
Mur i l lo (dos orejas y salida en hom
bros) y José María Recondo (una ore
ja ) , en Albacete; "Car r i les" (dos ore
jas y salida en hombros) y Jiménez 
Torres (una oreja), en Osuna; ' • P i r r i " 
(una oreja) y Cesar ta raco (upa ore
j a ) , en Tolosa; José Luis Serrano (dos. 
orejas) , en L ibar . 

E n Osuna, oyó un aviso en su p r i 
m e r o , y los ares en el segundo, el 
d ies t ro Juanito Gálvez.—Cifra. 

iQUE BIEN VA ESA MOTOI... 
...¡COMO QUE ES 159! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

¡SI SIGUE ASI LA ANIMACION.. í 
iHaeia años que on las taquillas tau

r inas instaladas en lá plaza de San-
'to Domingo (antes Pr im), no se ha
bía registrado una animación tan ex
t raord inar ia como la de ayer, en el 
p r imer cha del despaclro de los .nue-. 
vos abonos, para las corr idas del mar-
les y "miércoles próximos, EH-c pruo-

/ ba oí interés excepcional que ambos 
carteles han despertado entre la a f i 
c ión, que se apresura a ret i rar sus 
local idades, para no perderse estos 
dos sugestivos festejos, , 

, l i a continuado asimismo la deman- -
da telefónica, para reservar localida
des, pedid::s por numerosos grupos de 
aficionados do las provincias cerca-
nav AVer se formularon peticiones 
importantes desde Patencia, Vitoria., 
Logroño y también de Miranda y B-ri-
viesca, lo que prueba interés g ran 
de que las corr idas de la fer ia bor
galesa han dispertado en toda la p ro 
v inc ia y en las zonas norteñas. 

La pet ic ión de reserva de local ida
des pepulares, establecidas generosa
mente ppr la empresa en favor de los 
productores burgaleses, ha sido nu
merosa, a tal punto que .mañ'ana, 
cuando se efectúe la entrega de ¡as 
entradas, es probable que queden to-
taimento agoladas las 500 lo'caHda-
des establecidas para cada cor r ida , 
a l precio de 25 pesetas. 

Complomento do estos síntomas sa-
l is fac tor ios del cx i l a taquil lero d« 
.nuestras cor r idas de fer ia , cabe tam
bién destacar el interés existente en-
itre los af ic ionados, por admi ra r la , 
bon i ta estampa de los doce toros de 
doña Enr iqueta de la Coya y de los 
señores hi jos de don Tomás Pérez de 
l a Concliá, que .serán desenjaulados' 
el próx imo domingo, en ol atract ivo 
¡festejo confeccionado para tal , f i n y 
al que procederá la actuación del j o 
ven ídolo de l a af ic ión local, Pedr i io 
Calvo, que .estoqueará dos boni to í no
vi l los de don Manuel-José Cerezo, sor-
toándose al f ina l entre c l públrco vein-

'te valiosos regalos, entre eílos, nu
merosos abonos de sombra para las 
dos corr idas de la fer ia . 

i l i sor l ra l i saín 
i 

B e r l í n . — N i aún la s o r d e r a sa l 
v i a los a l e m a n e s o r i e n t a l e s de 
e s c u c h a r la p r o p a g a n d a c o m u n i s t a . 

Un a v i s o p u b l i c á d o d en el pe
r i ó d i c o de Dresde d i c e : 

" T o d a s las o r g a n i z a c i o n e s loca
les d e l p a r t i d o deben p e d i r l a p a r 
t i c i p a c i ó n de los c a m a r a d a s so r 
d o s e s p e c i a l m e n t e de los j ó v e n e s , 
e n e l p r o g r a m a pa ra d o t a r a las 
salas d e c o n f e r e n c i a n de d i s p o s i 
t i v o s espec ia les d e s t i n a d o s ; a aqué 
l l o s " . — E f e . 

Y A N A M 
T A R I F A S D E 

M O D I F I C A D A S L A S T R E S 
U T I L I D A D E S t N V I G O R 

/Vien de pr imera p¿sina) 
t o s n o se d e s g r a v a r á n i n g u n a c a n 
t i d a d . 

En lo q u e se r e f i e r e a los e m o 
l u m e n t o s q u e p e r c i b e u n f u n c i o 
n a r i o , sea p ú b l i c o o p r i v a d o , c o n 
c a r á c t e r n o f i j o e n e l t i e m p o d i 
e n l a c u a n t í a qu>? h a s t a a h o r a ve
n í a n s i e n d o g r a v a d o s en u n doce 
p o r c i e n t o , se f i j a a h o r a e n e l 
o c h o . 

P^ra los sueldos a los a r t i s t a s 
se c o n s i d e r a r á n exen tos de i m 
pues tos , los sue ldos m e n o r e s de 50 
pese tas . 

La 2.* t a r i f a de ü t i l i d a d ' . s a f e c t a 
a los d i v i d e n d o s q u e las S o c i e d a 
des ^ o n a n a sus a c c i o n i s t a s , o e n 
g e n e r a l los d i v i d e n d o s qu-:- c o b r a n 
q u i e n e s t i e n e n i n v e r t i d o su d i n e 
r o en v a l o r e s m o b i l i a r i o s , E! p r o 
yec to de ley t i e n d e a r e d o n d e a r 
l os d i f e r e n t e s t i p o s i m p o s i t i v j s d e 

•la esca la q u e a c t u a l m e n t e se h a 
l l a e n v i g o r . Los t i p o s que c o m 
p r e n d a la nueva esca la s e r á n los 
s i g u i e n t e s : c u a n d o e l d i v i d e n d o 
sea i n f e r i o r a l c u a t r o p o r c i e n t o , 
el t i p o d e g r a v a m e n será e l o c h ó 
p o r c i e n t o ; s i , l l e g a a l c i n c o p o r 
c i e n t o , e l n u e v e p o r c i e n t o ; si e l 
seis p o r c i e n t o , e l o n c e ; s i e l d i e z 
p o r c i e n t o , c l q u i n c e ; s i e l c a t o r 
ce, e l d i e c i s i e t e ; s i e l v e i n t e , e l 
v e i n t e , y si e l v e i n t i c i n c o , e l y> i n -
t i t r é s . Los d i v i d e n d o s s u p e r i o r e s 
t r i b u t a r á n e l v e i n t i c i n c o p o r 
c i e n t o . 

Por l o q u e Yespecta a l a t a r i f a 
t e r c e r a de U t i l i d a d e s o i m p u s t o s 
que g r a v a n los b e n e f i c i o s o b t e n i 
dos p o r las e m p r e s a s i n d u s t r i a l e s , 
las m o d i f i c a ^ : i o n e s que se esta^>le-
9en t i e n d e n a a c l a r a r a l g u n o s cic
los concep tos , r e c o g i e n d o c r i t e 
r i o s q u e han s ido sus ten tados po r 

la J u r i s p r u d e n c i a . D e n t r o d e es
tas m o d i f i c a c i o n e s se es tab lece 
u n a b e n e f i c i o s a pa»ra las e m p r e 
sas i n d i v i d u a l e s que se e n c u e n 
t r a n d e n t r o de esta t a r i f a t e r c e 
r a . P o r sus c o n d i c i o n e s de c a p i 
t a l o de n ú m e r o de de o b r e r o s , 
a t e n d i e n d o a las p e t i c i o n e s que 
en este s e n t i d o h a n s i d o hechas 
p o r n u m e r o s a s t á m a r a s de Co
m e r c i o , d a o p c i ó n a l as e m p r e s a s 
cuyo c a p í t u l o sea i n f e r i o r a la-s 
c u a t r o c i e n t a s m i l pesetas o su vo -
m e n de v e n t a r n o s u p e r e las 
ochen ta m i l pese tas , p a r a s e g u i r 
t r i y u t a n d o p o f t a r i f a t e r c e r a , o 
p i e n s a t i s f a c e r , on s u s t i t u c i ó n de 
este t r i b u t o , un r e c a r g o e s p e c i a l 
a l T e s o r o e q u i v a l e n t e al . c i e n t o 
c i n c u e n t a po r c i e n t o de las cuo tas 
qué es tén o b l i g a d a s a p a g a r po r 
c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l . 

C i f r a , 
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P e r s o n a l i d a d 
d e l n u e v o r e d o r 

d e l a F I F A 
. M. R. W. seeldrayers eb abop 
'tíñdo de carrera y Uene su bu-
fcie establecido en Bruselas des
de el año ¡899. 

Hizo su dclKil en el fícporie 
en él" año 1892, en que comento 
a practicar c! atletismo; dCípuOs 
fué jugador de fútbol y creó el 
chió '•ixelles f". C." Un poco 
¿ftás larde fuá Uno de los funda
dores de la Foderación Belga rio 
fútlx)!, de la cual fué nombrado 
icsorcro. Después fué elegido 
A'iceprcsidenie y, úOKtt años 
n1;is tarde, presidente. ' 

. L'n 1927 fué elegido miembro 
'del Comité Ejecutivo de la 
F. I- E- A. y desarrolló una no
table •actividad en él seno de la 
^Federación internacional. Fué 
uno de los clalwradorci do los 
.nuevos estatutos y reglamento 
de la Pederaciúp y, como vice
presidente, presidió, en Noviem
bre último, el Congreso extra-
ortlinario 'de la F. I.. P. A. 

M. R. VV. Sceldraycrs es un 
grao deportista. Fué campeón de 
Bélgica de 110 metros vallas en 
1897 y un gran j.-gador de 
fulból y hockey a cabaUo. Tam-
.bién juega a! cricket, practica 
,Cl tenis y la natación. En la ac
tualidad dedka sus preferencias 
al golf. 

El nuevo presidente de la 
;F. I. F. A. es miembro del Co-
miic Oliin^ico I nícrnacional, 

.presidente fiel Comité Olímpico 
Belga y vicepresidente del Con
sejo Superior Belga cié Educa-
.ción Física, üojjortos y Juegos 
al Aire Libre. 

^ íf? J§< ^ ^ ?! S ^ ^ » ^ 

o r t i v o s d e H e l o s d e p i 

M a n s i d o c e l e b r a d o s e n 

l a b a r r i a d a « J u a n Y a g u e » 

Durante la presente semana, la Obra 
¡Sindical "Educación y Descanso" en 
Colaboración con el, Batroo'sto de la 
^arriada "Juan Yagüe", ha c.clebra-
jdo diversos actos deportivos para con-
íínemorar la festividad cíe San Juan 
fcaustisla, Patrono do dicha barriada. 
/ El dia 20 so celebró una carrera 
pedestre oñ un circuito dentro de la 
•misma barriada, cuya prueba fué ga-
pada por Jacinió Redondo, al qisc lo 
(fué entregado una Copa del jefe de 
liklu'cación y Descanso y él dia 24, 
(además do diversos juegos infantiles, 
fea celebró una carrera ck.lisia en el 
fyifciiitp comprendido entro cí Fielato 
.y P.únfa Bra\;a, al cual dieron 10 vuel
tas, resultando vencedor Éíó.y Arnáiz. 
ül popular "Soriano", al cual le fué 
entregada igualmcni^ una copa de la 
Üiisma jerarquía. 
| Todos los actos resultaron muy i'n-
jleresanies y compeiidos, Habiéndose 
repartido diversos premios a todos los 
torredores clasificados en ambas prue
bas, preparatorias para los campeo
natos provinciales de ciclismo y pe-
dcslrlsmo que Cita CbVá cclcísrará los 
días 27 y 29, los cuales prometen ser 
muy disputados. 

Baloncesto 
L a f i n a l d e l T r o f e o « C a j a 

d e A h o r r o s » s e j u g a r á ^ 

e l d í a S a n P e d r o 
?; Por dificuItaKics surgida^ a úilLima 
fecra. Iva sido 'aplazado i^l pariido f i -
ina-1 del campcona-U? tie baloncesto 
Trofeo Caja de Ahorros", el cual se 

fugará dcfinitivanicnfc el dia de San 
Vcdro, a las doce dol mediodía, en 
}a pía ¿a de Alonso Níartincz. 
. Contenderán, como es iabido,» los 
Equipos de %á Salle" y del "Arlan-
ía". y a continuación tendrá lugar 
'la entrega do copas y medallas a 
SQdos ¡os c^üipos páriicipantés. 

3QUE BIEN VA ESA MOTO!... / 
...¡COMO QUE E S ISO! 

Concesionarios: 
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B r i g i d o t a m b i é n h a r e n o v a d o 
s u c o m p r o m i s o c o n e l B u r g o s 

Atóenlos d í l GMÍIÍ do la m p i t l c i i n l o c t l 
Continua la intonsa act iv idad 

en la Secretaria del Burgos, B 
objeto de c o m p l o t ^ e l <quipo qu--
defenderá los colores locales en 
la, Umporada próxima. A los f ¡ -
efiajes y renovación do contraten 
ayer dados, hay que agregar el d-.> 
B r i g i do , quien ha vuelto a sus
c r i b i r compromiso por la tempo
rada próxima, con lo que la de
lantera queda ya p rác t i cam^Us 
completada. 

•Inmediatamente van - a ser i n i 
ciadas conversaciones cerca de 
Mezo y de Barr ios, con quieres 
asimismo se confia l legar a una 
in te l igencia. También sr? está tras 
del f icha je de un modjo y un de
fensa, a f in de dejar completado 
el equ ipo . Por c ier to que se esta 

, ban on gestiones con un mrclio 
que ha salido, con unas pretcn
siones extraordinar ias 

Y ha habido que dejar le vid i i -
brc. . . 

Calvo ha quedado en l iber tud, 
porque a la hora de in ic iar con
versaciones para tratar de una 
posible- 'renovación, !a pet ic ión 
he,ch?j por este jugador rebasa 
todos los cálculos. 
COPA D E L EXCVIO. AYUNTA

MIENTO DE BURGOS 
'Por la Comisión do Eeétc'jos del 

Excelentísimo Ayuntamiento se ha 
encomendado al "!J.uríí03 C. du 
'Fútbol" , la ó f & m i z t i i ' S ñ del tor
neo para la adi.ir-icar.ióri del c i 
tado t roteo, con motivo de las Te-
rlaís y Fiestas de nüesira -.iudad. 

Tomarán parte j n v\ mismo ¡os 
Idos equipos de cada grupo do 
modestos del campeonato local 
organizado per el "Burgos C. d.^ 
Fú tbo l " , clasif ic?flos al f ina l de 
la faso previa. 

So jugará por el sistema de 
o l iminatonas ' a una sola vue lta 
de la forma siguiente: 

Dia I . | de . lül io, equipos A. y 
B. ; diíli 2, C y D. y el día 4 'do
mingo, la f inal con entrega de 
trofeos, entre el vencedor do A. 
y B. contra c-l do C. y D. 

Antes do este par t ido se jugará 
el encuentro para señalar el ter
cero y cuarto puesto de este inte
nsante torneo que tanto interés 
ha despertado entre íl( a f i c ión . 

Los equipos deberán jugar con 
los mismos jugadores que ahora 
t ienen f ichados, ya que so fo rmu
larán las correspondientes actas 
cómo si se tratara dc-T ¿-^tual tor-, 
noo d'c? modestos. 

Burgos, 2-1 do Junio do 1954.— 
'BURGOS CLUB DE FUTBOL. 

. En la noche de ayer se reunió el 
Comité do Competición do estos 
campeonatcs, «doptándoso, entro 
otros, los siguientes acu'.rdos: 

Pr imoro. — Part ido Gamonal-
Ol impia, suspender por dos par
t idos a los jugadores Alberto La-
fuente (Gamonal) y Luis Ruiz 
(Ol impia) , por agresión mutua 
(art ículo 99, apartado h ) , así co
mo por un par t ido, al también 
jugador dol Camoníi!, José Conco
jo , por intento de agresión a un 
contrar io (artículo 99, apar ta
do, c ) . 

Segundo. — Part ido Jocista-A!-
mirante, conceder ios dos puntos 
de l par t ido al D. .locista, con ej. 
resultado do 1-0 su favor, por 
inccmparcccncia in just i f icada del 
A lm i ran te , sancionándoJe a . esto 
ú l t imo Club con la pérdida de 
un punto más (ar t ícu lo 66, aoar-
tado l.n). 

Tercoro. Part ido Gamonal-
Deportivo Yagüe, fo i ic i tar por su 
comportamiento cjornalar y exce
lente depor t iv idad, al D. Yagüe, 
cüyo equipo, no dudó un instante 
en presentarse en él terreno de 
jiíc-gó con el equipo completo, 
poso a contar con cuatro jugado
res lesionados y dos más interve
nidos qu i rúrg icamente y ampa
rar lo, L-galment", él Reglamento 
de P. y C., para haber sol ic i tado 
s u ¿jp I a z a m i o n to, n o q uc r ie n d o d o 
este modo entorpecer la marcha 
del torneo. Esta fel i l i tació'n s^ 
hace oxtonsiva a su Junta Direc
t i va , delegado do equipo y juga-
idoríes. / 

Cuarto. — Part ido San Juan -La 
Sallo, abr i r in formación sobre su
puesta suplantación do f icha y 
al ineación indebida do un juga
dor de Lai Salle, 

Quinto. — Part ido Kácing -San 
Juan, ab r i r información sobro 
supuesta alineación indebida do 
un jugador del San Juan. 

Sexto. — Part ido Rácing - Cas
t i l la ( juveni les) , suspendr-r por 
dos part idos a los jugadores José 
Luis Estébanoz (Castil la) y José' 
Javier Munguía (Rácing) , por 
agresión mutua (art iculo 99, apar
tado h ) . 
. Sépt imo. — Part ido S.E.S.A.

Santa Bárbara ( juvoni les), des
pués de abierta la oportuna i n 
formación para aclarar los mo t i 
vos, se acordó conceder los dos 
puntos del par t ido al Santa Bár-
'bara; con e l resultado de 1-0 a 
su favor, por incomparocencia del 
S.E.S.A., sancionándole a esto ú l 
t imo Club con la pérdida de un 
punto más (ar t icu lo 66, aoarta-
do I.?; 

Octavo. — Autor izar a los tres 
equipos de cada grupo y car go-
r ía , que se clasi f iquen para lá l i -
gu i l i a , p^ra f ichar a utros tros 
jugadores, cÉJ los restantes equi
pos no clasificados, do ellos, uno 
puedo ser amatcf federado, poro 
nunca un Club podrá al inear más 
do dos jugadores federados; bien 
ontondidQ que estas tres fichas 
que sihora se autor izan son indo-
pcndio-nlos do las 18 concedidas. 

A este respecto so haoo la s i 
gu iente ac larac ión: 

Si a lgún Club no tuviera com
pleto ef cupo de las 18 f ichas, po
drá completar le con jugadores 
que no hay^n mi l i t ado en Club 
alguno duran'te e l t-orirco, pe ro | 
nunca con jugadores que ya ten- j 
gan f icha presentada on el Comi
té, ya que una al ineación de esta, 
clase puede ocasionarle la pé rd i 
da del par t ido . 

Esas tres fichas comenzarán a 
entregarse a par t i r clel día 5 do 
Jul io. 

D I V U L G A C I O N 

[ i 
O p i n i o n e s d e u n r e p u t a d o d o c t o r a l e m á n 

El depone, que surgid para que 
el liómbré desarrollara sus condi
ciones físicas naturales. produce 
cada día nuevas enfermedades. Los 
atletas de las lejanas olimpiadas 
griegas —escribe José Pernau— 
so avergonzarían si hoy renacieran. 
-Ln menisco cualquiera puede con-
.vertir ai más temible luchador en 
un triste enfermo. 

El doctor Ctto Strasser, alemán, 
es hombre que ha dedicado s: vida 
a la prevención y cura • de enfer-
mcciacics producidas por el deporte.-

-—¿Cada deporte lleva consigo una 
dolencia? 

—Las, lesiones que pueden produ
cirse ton ía práctica de un deporte 
pueden ser típicas del mismo o 
corrientes en cualquier accidente. 

—¿Cuáles son las "típicas'' del 
fútbol? 

—Son mey numerosas. Algunas 
de ellas pueden ser crónicas. 

—¿Las del portero? 
—Existe el "dedo del portero" y 

.el "codo del portero". . '. 
—Expllquenoslas.. 
—La primera se produce por los 

continuos traumatismos en los ele-
dos. La segunda es corpente en los 
porteros de equipos modestos que 
juegan en campos duros y no úc -
nCn la experiencia suiicicóte para 
evitar las caídas sobre el codo. 

—Otra enfermedad. 
—1.a "rodilla clel fú tbol " ! una 

afección que deforma la rodilla. 
P^ro j a principal es la de jas ^lla
madas "pic-rnas en O". 

-—¿Quiénes las padecen? 
• 1—Principalmente los delanteros. 
Es'ia deformación 1? padecen un se
senta y ocho por ciento de los ju
gadores, 

—¿Y puodc morir alguien de es
tas enfermedades? 

—Mo, pero son producidas por 
el 'deporte, cfctalfe qay contrasta 
con la verdadera finalidad que lo 
preside. 

—¿Dónde so dan más, ¿en el de
porte "amateur" o en el profesio
nal? 

—En el profesional. Claro que 
les da también dixicro en grandes 
cantidades. 

.—¿Vale la pena tener, unas "pier
nas en O" por unos millones? 

—Hay quien las tendría en X 
por esas sumas. v 

—¿Qué cara pone un deportista 
cuando usted le dice que tiene las 
"piernas en 0"? 

\—Saben que conozco bien estas 
dolencias y que es verdad. 

—¿Y cuánto les cobra por volvér
selas a su "letra inicial"? 

—Es imposible hacer esto. 
Ej doctor Strasser me enseña su 

pierna. El padece de esta O y está 
tan tranquilo. 

—¿Y duerme tranquilo con estas 
piernas?. 

—Mi afición al fútbol me las ha 
puesto de esta forma. 

N'osotros, por nuestra parte, no 
le hemos visto nada do particular.. 
Ibamos a preguntarle por las nues
tras, pero no hemos duefado en 

que. si no una O, si debían ser muy 
bien dos C ,, 

'-—¿Ha ido al fútbol en España? « 
:—lie visto un par de partidos. 
—¿Qué le parecen nuestros ju

gadores?, 
—Deberla apreciarlos a menos• 

distancia. En- general, crjo que es
tán bastante bien. 

—¿Ha "pido . hablar de Kubala? 
—¿Es un médico deporllyo? 
—¡Si . . . ! Todo , un doctorazp en, 

fútbol. , ' . 

David Urquijo, de T r e s p a d e f n e 
y A n g e l e s Martín, d e S a l a s 
e m p e r a d o r e s d i o c e s a n o s d e C a t e c i s m o 

MM el certiso el mm mm\ ii la Mm Bajo la. presidencia del ilu.tnsimo 
iseñor Vicario general del Ar/fqbis-
pado, del muy ilustre señor delega
do diocesano dol Catecismo, de la sc-
ñorHa inspectora Julia de Juana y 
del maestro don Marcoliano Ruiz. so 
ha celebrado 01 ¡V Certamen clicccsano 
del Catecismo. 

Han concurrido al mi>mo 35 niños 
de los Arciprestazgos de la Di(?(£si3 
y ha consistido en un examen es
crito y otro oral público. 

Después de hjber sido campeonc-i 
en su parroquia y en su Arciprcvtaz-
go, sufrieron un examen escrito, en 
el que fueron seleccionados cinco ni
ños y cinco^niñas'y eütos lian rom
pe ti do en el paseo del Lmpocinado, 
para conquistar el titulo de Lmpcra-
dores diocesanos y varios premios. 

Altrecieron en reñida lid el titulo 
de r.mpcrador: David Urquijo Sáez, 
do Trcsijaderne. Arcipreslazgo de Cues
ta Urria; L'mperatri/: Angeles Mar
tin lleras, de Salas de los Infantes. 
i.Vmbos recibieron la banda de Ivonbr, 
diplomas y 2.000 pesetas. Accésit: 
Primero, Julio Puente López, de Pan-
corbó y María Teresa Aiienza Ser
na,'de Trcspadcrne. Diploma y I ..000 
pese-tas. cada uno. Accésit segundo, 
-Demingo Ortega Gutiérrez,- cic Mel
gar y María Araceii García Pcdrosa, 
de Reinosa, Diploma y 500 pesetas 
cada uno 

Tí-nto a estos como a los demáí 
niños obsequió el reverendísimo Ptc-

zándese la oración de Su Santidad «1 
Papa Pío \1I por la paz. 

Seguidamente fueron recibidos to
dos los niños ppr el flxcmo. y Rvdmo. 
Señor Arzobispo en el salun del trono 

' da su Palacio, dándílts á besior el 
anillo y hacit-nde^c fetegrafíns • con 
el grupo, y con jos nuevos 'r.mpera-
dores del Catecismo" en 1954. 

Los señores qué por correo no ha
yan recibido el bcletin^de inscripciun 
de adscritos a este Hogar, los pue
den adquirir en los siguientes esta
blecimientos ele esta ciudad: 

Calzados. Ruiz, Plaza de José An
tonio. ,23 ; confecciones Balbino Mu

ro, .plaza dev .losé Antonio. 24; La 
Buena Marcha. Lspolón, -1; almace
nes de vinos Riaño, San Juan, -33; 
Sastrería Ceyge, Santander. | 9 ; 'Sas
trería Bonilla, Vitoria. 25, 

Además de' los riojanos de ambos 
sexos pueden asociarse al Hogar los 
•casados con riojana y los hijos de 
riojano. to riojana y, en general, los 
emparentados con riojanos.-

E L P E L O 
En muchos casos, aún tratándose 

de personas jóvenes y fuertes, re
sulta escaso y de un color apaga-

lado can, U i p l o ^ , 1# ^ a . ; d e Afi.- ^ ^ "amarse 'Coi0r 
rro Municipal y del Crculo f o l l e o a I | Je ^ ¿ ^ . ^ ^ mú% 
con hbreia. d . ahorro. f son feos y disgusta c ! vorlos. 

.Ln improvisado a ln r se expuso a ^ .rest¡tuirItJS el brllíO V la 
Su Divina Majestad, tratdo de,, la ca- inteiis¡dad del cQi0T ( c z d ^ uno en 
pilla del Seminario de San lose, dan- 3U tonoj n0 ha^ mejor olJe 
do la bendición con di Sannsimo el friccionarlos todas las mañanas 
muy ilusiro señor recnor de! S-m!-,con Loción d£ AZUFRE VERi ; pre
ñar io de San Jcróni;no. i i atólo fué ducto de lexcelente resultada, ía-
preseivciado por irroniablcs niños t'e bricado bajo dirección farmaceuli-
los Colegios nacionales y religiosos ca.-Cambian a l poco tiempo, fcue 
dc la ciudad con sus profesores, cnT dando "VIVO'S" y brillantes, más 
tonándosc cánticos cucarisiicos y re- vaporosos y sueltos. 

Tiro al plato R E T A Z O S 
Según un critico bilbaíno, el posi

ble equipo español en la Vuelta a 
Francia puede estar formado por Ruiz, 
Loroño. Massip. Botella, l.angarica. 
M. Rodriguen, Serra, Vidaiirreta, Alo-
már y Bahamontes. ¿Qué les parece a 
Ustedes? 

* * * - ' • 
El Real Madrid no realizará este 

año su anunciada j ira a América, puCs 
su tiene el proyiecto. entro los d i r i 
gentes madridist as, de/dar por termi
nada la temporada, 

* * « 
Respecto al traspaso del santanderi-

no Marquilos a este club, un directivo 
del Real Madrid ha manifestado que. 
por ahor.a, no existen gestiones enca
minadas directamente a contratar los 
servicios del defensa del Santander, 
si bien no puede descartarse por com-^ 
píetp la idea de que Marquitos llegue" 
a pertenecer al Real Madrid, ya que 
e! Santander parece estar imeresado 
en que tres jugadores madridistas re-
i.. erern sus filas en ía próxima tem
porada, lo que darla ocasión a un nue
vo intercambio de jugadores entre ios 
equipos. 

• ' * * • - ' , 
Saln.vcrry, el • suramcricano del 

Oviedo, parece tener una inierpsanU-
proposición-de un club francés, Al de
cir de los enterados, so trata clel Red 
Star, y las condiciones son tan h.ala-
güe-ñas que a la vuelta de dos ar.i/s 
Salávcrry podría tener ahorrado me
dio millón de pesetas. 

Al Oviedo también lo reportará el 

7.500 pesias en premios, dos copas 

de plata y m o r o s o s troíeosj ieport im 
é l próximo domingo, a partir de 

las once de la mañana, se celebrarán 
¡las tiradas al pkvlo anun-ciadas en 
ios programas oficiales de ferias y 
fiestas. i 

Se iniciar;i con la tirada de prue
ba, distribuyéndose como premios el 
setenta por ciento del importe de las 
inscripciones. 

(A continuación se. competirá pa-ra 
ia Copa del SExomo. Sr. Capii¿in Cu
nera! de la Región y 7.500 pesetas, en 
ipremios y, tiltinránt-n'te, 'se tirará 
para la Copa federación, con el cin-
•cuenta por ciento del importe de las 
matrkulaíi. 
. Las tirádas se celebrarán en las 
instalaciones de la Socied^l DCTorti-
va Militar. 

lo dti B*J 
C i a s i f i c a c i o r e s 

He ;iquí íá cl- isif icacióa ¿íé los 
cuatro grupas qu"- forni;,n la com
pet ic ión de l Burgos C, de F. 

JUVENILES A 
J . G. E. P. F . C. P. 

P. Arámburu 
Congregac. 
Bombil la 

traspaso un saneado beneficio econó- Fernando 
mico. 

* * * 
Nando l n quedado en libertad como 

jugador de Santander aunque se ase
gura que un cqui])0 de campanillas ip 
adquirirá como entrenador la próxi
ma temporada. 

|QUE P IEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES IS01 

Concesionarios; 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

e n P l a z a Rey S a n F e r n a n d o 

f r e n t e a l a C a t e d r a l . 

T e l é f o n o 2 8 0 9 I Bar M u s e l 

VIDA mmm 
mmm DEL mim 
E J f E E M E D Í D 
I li t E H D I n 

RIESGOS DIVERSOS: Incendio - R o b o - E x p o l i a c i ó n - C o s e c h a s - C i n e 

m a t o g r a f í a - G u e r r a y o í r o s r i e s g o s c a t e s í r ó f i c o s { A. Rt C . A. ] 

Entidad colaboradora núm. 10 de la Caja Nacional del Seguro de Enfermedad 

D O M I C I L I O S O C I A I : BARCELONA 
S U C U R S A L E N B U R G O S : S a n C o s m e , 6 

B a í m e s , 19 

T e l . 2 8 0 3 

Pisones 
Sari Pedro 

n 6 0 
17 s3 
7 2 
6 13 
6,15 
3 13 

GRUPO B 
6 4 1 Castilla 

La Salle 5, 3 
Anunciación 5 1 
Sta. Bárbara 5 3 
Residencia ^ 1 
Residencia 5 í 
Racing 5 0 3 

14 
•7 «-
5 
3 
7 
l 

3 
6 
8 

11 
7 
7 
7 

MODESTOS A 
.locista 
S. San Juan 
Racing 
La Salle 
Congregac.s 
SESÁ 
P, Arámburu 6 
A lmi rante 

0 l 
I 1 
O 2 
0 2 
n 
i 
o 
t) 

9 4 
13 7 

2 1 1 5 
2 23 9 
3 14 15 
2 15 
5 10 15 
6 5 34 

San Pedro 
S. Esteban 
Gamonal 
D. Yagüe 
Victor ia 
Ol impi i i 
D. Hu.'lgas 
Agui las 

GRUPO B 
6 4 2 

Más e y 

e n nuestro g a n a d o p o r d n o 

k p r e c i s o o b t e n e r m a y o r 
e l c o n s u m o d e 

e n d í m i e n í o c á r n i c o p a r a e l e v a r 

E s p a ñ a , c o n m c o n z u m o d e 1 3 k i l o s d e c a r n e p o r h a b i t a n t e 

y a ñ o , o c u p a u n o d e l o s ú l t i m o s l u g a r e s e n e l M u n d o 

P o r E n r i q u e TORRES 

3 0 
1 1 
I 3 
O 
1 

0 6 

10 
9 

28 11 
5 10 

3 11 10 
2 10 11 
3 2 11 

4 1^ 

3 n 
5 

Nota: Los equipos Almirí'ínté' 
V ic tor ia , de los modestos * están 
penalizados con un punto menos 
en la c las i f icación, así como SESA 
de los Juveniles. 
PARTIOOS PARA EL DOMINGO 
Juveniles 

San Fernando - P. Arámburu 
(San Antón a las 10). 

Bombil la - Congregación (Zato-
rre a las 7,30). 

La Salle - Scsa (San Amaro a las 
11,30). 

Santa Bárbara - Racing (San 
Amaro a las 10). x 

Castilla - Residencia (San Antón 
a Las 11,30). 
Modestos 

Huelgas - Ol impia (Gamonal, 
las 11.30). 

Agui las - Gamona1- (M¡lanera 
las 10.15). 

D. Vagüo - San Pedro (Mi lane
ra a las 12).. 

San Esteban - Victor ia (Zatorre 
a las 11). 

San Juan - Congregación (Zat.o-
tr* a las 51. 

Dia 26. A lmi rante - Racing (Za-
torre a las 7,15). 

D'n 28. P Arámburu - .locista 
(Zatorro las 7,15). 

Dia 29, SESA - l a Salle (Zato
rro a las 10). 

Su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO 

Carga úti l , 300 Kg . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Pocos países como España cuen
tan con índice de consumo de car
ne tan bajo —13 ki los por hab i 
t an te al año—, n i con un proble
ma como el que plantea c-sta es
casez de productos cárnicos tai) 
indispensables en ía al imentación 
de un pueblo que crece pn .g rcs i -
v?,mentcí y a l , mismo t iempo ele
va su nivel de vida. Nuestra caba
na mcesita .aumentar y mejorar 
pero t rop ieza para ello con la 
f i j l ta de , piensos y - l a rac iona l i 
zación de los sistemas de explota
c ión . Es preciso, pu .s , afrontar 
p r imero el problema de la a l i 
mentación del ganado que, por 
desgracia es basiajnte grave, y que 
sólo podrá ser pal iado- cuando 
como al imentos supletorios . se 
consiga un mayor ,aprovccham¡ n-
tó de les residuos de plantas in 
dustriales que se proyectan inc lu i r 
entre los cult ivos asignados a los 
nuevos regadíos en vías trans
fo rmac ión . Cierto es que nunca 
podremos llagar a índices de con
sumo tan elovadcs como los que 
t ienen los países sajones —en los 
Estados Unidos y Canadá pasa cfc 
50 ki los por habitante y año—. pe
ro la c i f ra 'de 13 en la que se man
tiene Español podrá s r superada 
y mejorada, asi como las relat i - ' 
vas a las de consumo de produc
tos derivados del ganado vacuno 
—lecho, mantcqui l l r í y queso- -
que hoy son francamente bajas, 
pese a que eiii su descargo existe 
la just i f icación de la gran produc
ción de grasas de Origen vegetal, 
iespéci?(lmente él aceite de oliva 
tan cmploado en nuestra cocina. 

Este estado de cosas que viene 
preocupando tanto al Gobierno 
como part icu larmente a los técni
cos, ha empezado a ser objeto de 
interesantes estudios que' propug
nan una polí t ica ganadera que 
t ienda a obtener un mayor rendi
miento cárnico de nuestro gana
do. De momento parece ser que 
hay una manif iesta preferencia 
por e l de cerda dado su cic lo cor
to —el cerdo es el animal que, se 
cría en menos t iempo y tarda me
nos en ser sacr i f icado— y su gr?m 
aprovechamiento. En tal sentido 
se ha manifestado la F.A.O. a l re
comendar el fomento del ganado 
porcino e n , los países donde el 
ccn;umo d e c?!rne es bajo nor
malmente. 

Pero el cerdo tal y como se cr ia 
hoy en España es un animal que 
contiene demasiada grasa en pro
porción con. la carne, debido, a la 
al ime-ntación abundante en pro
ductos hidrocarbo.vjdo.s; a su rá
pido envejecimiento que aumenta 
su te j ido adiposo y a una f^ l ta 
de selección de nuestras razas pa
ra que respondan al objeto apun
tado. Téngase en cuenta que un ! 
cerdo de año y medio cuando en
t ra en la montanera suele pesar 
60 ki los y al cabo de noventa días 

xK~- estar ,e.i (¡Ha puede haber ga
nado hasta 90 ki los más, casi a 
k i l o por día, con el inconvenien
te de que este ú l t imo engorde ya 
no es en favor de la carne, sino 
do las grasas, del aumento del to

c ino. Y como lo que se tiene en 
cuenta -es sólo el peso total a la 
hora de la venta, en vez de clasi
f icar como se hace en otros- paí
ses, mediante los correspondien
tes haremos, el grosor o propor
ción de tocino que f i gu ra en la 
canal, nada impor ta tanto como 
e l aumento de peso del animal 
que va a ser vendido en el mata
dero.' j ... .. . , i •\ 

De aquí que si queremos que 
mejore el rendimiento cárnico de 
los cinco mil lones de cabezas con 
que cuenta nuestra cabaña porc i 
na, sea preciso modi f icar la a l i 
mentac ión; rac ional izar el sistema 
de explotación, ya que el seguido 
hasta ahora no lo está; fomentar 
los centros de invest igación en 
este sentido, como yrj lo hacen en 
otros-países, y atender al factor 
Genérico, estudiando bien las ca
racteríst icas de las razas con que 
contamos, par?» ver si son las más 
adecuadas a estes fines o requie
ren ana mejora o el cruce con 
otra, o si es precieo impor ta r nuer 
vas del ex t ran ic r» y adaptarlas a 
nuestro medio. Pero sobr:- todo 
resolver el problema de la a l i 
mentación del ganado, pues hoy, 
concretamente el de cerda, se es
tá nut r iendo ya, no en c a l i d ^ i do 
al imentación , suplementaria, sino 
fundamental , y en gran parte de 
las zonas porcinas de nuestro 
país, a bass de leguminosas y 
maíz, con el consiguiente cost" . 
Por o t ra parte es preciso aten
der también al grave problema 
que t iene planteado el exceso d-í 
grasas de cerdo, —edherétaménte 
t i toc ino— en los mercados nacio
nales a los que ha habido que tí;-
•fender con ,precios de tasa para 
evitar su depreciación. Al meno-, 
antes cabía la posibi l idar l de ex 
portar —sobre todo a Alemania— 
este excedente de nuestras grasas 
porcinas que hoy no tienen salida. 

Estamos en un momento de gran 
interés para la t ransformación de 
nuestra r iqueza ganadera y qu i 
za el p r imer paso que se dé en es
té sentido sea la mejora de núes-

:Sv t ro ganado de cerda, cuyo precio 
resulta hoy caro pór las c i rcuns
tancias apuntadas, t an to por d 
consumo directo do la carne como 
cal idad de ' matér ia p r ima con 
destino a las industr ias, de la cha
c iner ía , qeu- han de cargar en - l 
coste el de la grase* no aprove
chable. 

El interés que ofrece esta tran-.-
formación 'y mejora, no es n . r " -
sario re i terar lo, después de les I n 
dices apuntados respecto al consu
mo de carne en el país. Lo q u -
tuce falta es que el plan n» se 
retrasé y que^dentro de las l i m i 
taciones generales que las carac
terísticas c iográf icas de nuestro 
país imponen a la producción, el 
nivel de vida a i iment ic ie. español i 
se eleve hasta ponernos a la ñltu
ra de los países de recursos n ú -
dios. 

2 7 r e n e J / o T r , 

I M £ D I 0 . , 

TAPA PrCAft OBJETOS ROTOŜ  
Y PARA USOS INDUSTRIA!. 

MCI ' o i o ^ i a i - t jaBs J O T O S 

J . S A N J I A U 
M a t e r i a l e s d e C o n s t r u c c i ó n 

d e l e d a s c l a s e s 

P R E C I O S B / U I 5 I M O S 

S e r v i c i o d i r e c t o a o b r a s 

P i s o n e s . 7 y 9 - T e l é f o n o 2 3 8 5 - B e R B O S 



c u fe i o 

Un animal prolífico 
. Almansa (A lbacet t ) . — LJna 
cerda del mol inero apell idado 
Villaescusa Mart ínez, ha a lum
brado, en un solo parto d iec i 
nueve cerditos, caso verdadera; 
mente ext raord inar io , y quizá 
no conocido hasta hoy. 

Como el animal no t iene más 
que once mamas, los restantes 
ocho cer l i tos, son criados con 
biberón. El prol í fero an ima l , de 
dos años, en el anter ior parto 
c r ió otros once.—Cifra. 

¡EL ACONTECIMIENTO 

MUNDIAL D E L C I R C O ! 

¡De l A f r i ca sa lva je 
a l a p is ta domada 
de un C i r c o ! 

¡PRONTO! ¡MUY PRONTO! 

B U R G O S 
PODRA ADMIRAR LA NUEVA 
Y FASTUOSA PRODUCCION DEL 

C R C 

E l o c a s o d e l o s " s e m i d i o s e s " 0 3 ; 

I 
i i 

£ i p a d r e d e J o s « B i e n v e n i d a s » f u é e n s u s 
c o m i e n z o s " e J h i j o d e l B i e n v e n i d a " 

P o r J o s e f i n a C A R A B A S 

C u t e É o f d g m , 

H O Y 
G r a n d i o s o E s l r e D O 

— (Tolerada) — 
John Wayne, Maureen O'llara 

Director: John Ford, en su mayor 
triunfo ciiumatcsfrafico 

. Sesiones: 5'15, 7;45 y | | noche 

No habrá mujer que no se emocione 
can "KiO CfíANDE 

. Cran programa doble en sesión 
continua, de 4 a I I 
"RIO GRANDE" (T.) 

.íohn Wayne, Maureen O'H ra 
y "UN HOMBRE DE NEGOCIOS" (T.) 

Precios 3 y 4 peset s 

Don M a n u e l M e j í a s R á p e l a , n a 
t u r a l de B i e n v e n i d a , p r o v i n c i a de 
B a d a j o z ( p u e b l o d e l que han t o 
m a d o su n o m b r e u n a se r i e de t o 
re ros que s i se les p u s i e r a n n ú -
m e r e s r. m ^ n o s al l ado ya i r í a n 
p o r e l V I H ) , se v a h a c i e n d o v i e 
j o en los ca l l e j ones de las p l a z a s 
de t o r o s . A l l í , recos tado en las 
t a b l a s , con el s o m b r e r o e c h a d o 
h a c i a a d e l a n t e , sob re sus o j o s , 
a z u l e s , s i n h?íblar con n a d i e , ha 
v i s t o j u g a r s e la v i d a a todos sus 
h i j o s uno a u n o . Y muchas veces 
a dos de e l los j u n t o s , y has ta a 
t r e s . 

—¿Qué s ien te us ted en esos m o 
men tos? 

— E s c . . . ¡ h a b r í a que ser un g e 
n i o de l a l i t e r a t u r a pp^ra e x p l i 
c a r l o ! P e r o ya es toy caneado. ¡No 
p u e d o m á s ! La g e n t e q u i z á no lo 
c r e a . Sin e m b a r g o , yo le d i g o a 
u s t e d . . . ¡y ésto es t a n v e r d a d co 
m o qpp nos t enemos que m o r i r ! 
q u e d a r í a c u a l q u i e r cos?i p o r q u e 
los t o r e r o s q u e me quedan en 
casa se r e t i r a r a n . No q u i e r o v e r -
Ies t o r e a r m á s . 

S i n e m b a r g o , e l o t r o d í a , m i e n 
t ras A n t o n i o m a t a b a é l solo los 
sois t o r o s , de P é r ? z T a b e r n e r o , 
'usted e s t a b a , c o m o s i e m p r e en 
e l c a l l e j ó n de la P l a z a . . . 

— ¿ Y dónde ¡ba a es ta r?vEn c u a l 
q u i e r p a r t e que no fuerav a l l í m e 
c o m e r í a la a n g u s t i a . A l l í voo .¡I 
t o r o . Mn doy c u e n t a <te lo q u e 
p u e d e p a s a r . A r a t o s estoy t r a n 
q u i l o . F u e r a de a l l í no lo p o d r í a 
s o p o r t a r . 
LA CASA DE LOS TOREROS 

Este t o r e r o - v i e j o , h i j o de o t r o 
t o r e r o y p a d r e de u n n v n t ó n de 
t o r e r o s , ha v i v i d o unai v i d a a t r o z , 
más a p a s i o n a n t e nue c i e n nove 
las de a v e n t u r a s . E l e s c r i t o r L u i s 
de A f m i ñ á n ha c o m p u e s t o con 
los recuo rdos d:1 B i o n v r ñ i d a un l i 
b r o que p u b l i c ó c! año p a s a d a . 
¡Un grr»n l i b r o ! . L o m i s m o da t o 
m a r l e p o r u n ca.oí tu lo q u e p o r 
o t r o , p o r el c o m i e n z o o po r o l 
f i n a l . P o r c u a l q u i e r l ado r e s u l t a 
a p a s i o n a n t e , d i v e r t i d o , a m e n o ; es 
u n l i b r o q u e hav que leor t r e ^ o 
c u a t r o voces p o r q u e con u n a so la 
es i m n c s i b l é r e tene r t odo lo n u e 
hav ' . ' I i m o t i d o . los m i l ep i sod ios 
d e l l u c h a d o r que ha 'S'do t an tas 
veces r i c o v p o b r o . f e l i z e i n f e -

, l i z . a p l a u d i d o y a b u c h e a d o . 

V ive B i e n v e n i d a en u n a h o r m o n a 
casa de la c?>Ue d^ l G e n e r a l M o l a , 
cas i e s q u i n a a A l c a l á , l a m u l t i 
t u d m a d r i l e ñ a conoce b i e n esos 
b a l c o n e s c o r r i d o s de l e n t r e s u e l o 
y el ancho p o r t a l h a - t r , e l que m u 
chas veces l levó en h o m b r e s a !os 
m u c h a c h o s e n t r e f r e n é t i c a s a c l a 
m a c i o n e s . 

Es u n a casa e n o r m e con g r a n 
des sacones, y anchos pas i l l os po r 
la q u e las personas p u s i l á m i n e s 
c i r c u l a m o s con d i f i c u l t a d a causa 
do las e n o r m e s cabezas de to ros 
que nos sa len a l p^so en c u a l q u i e r 
e s t a n c i a . Son to ros d i secados , d? 
a c u e r d o , p o r q u e de o t r o m o d o e l 
case ro n o se los p e r m i t i r í a ; Do
r o , a u n asi se s i e n t e c i e r t a a p r e n -
s i ó n . Se t r ^ t a de una^ cabezas 
rea Invente espan tosas : e l t o r o d e 
la a l t e r n a t i v a de don M a n u e l , e l 
de las a l t e r n a t i v a s de M r ^ o ' o , de 
Pepe, de A n t o n i o , de A n g e l L u i s . . . 
Y a l g u n o s o t r o s to ros f a m o s o s e n 
la h i s t o r i a t a u r i n a de la case,. 
¡Son m u c h o s t o r o s r e a l m e n t e p a 
ra encon t rá rme los así de p r o n t o , 
c u a n d o acfí|bam0s de a p e a r n o s 
d e l a u t o b ú s v l l e g a m o s t r a n q u i 
l a m e n t e de v i s i t a . 
ALGUNAS TARDES S A L I E R O N 

TRES JUNTOS EN TRAJE DE 
LUCES 
H a b l á b a m o s en u n a g a l e r í a so

leada q u e dá al j a r d í n de la casa, 
un g r a n j a r d í n cuya m i t a d está 
l i s a v c o n v e r t i d a e n p l a z a de t o 
ros d o n d e a " l os n i ñ o s " les g u s 
taba e n t r e n a r s j t o reándose unos a 
o t r o s . 

— H u b o u n m o m e n t o en que 
esta c a s a , con t o d o Id g r a n d e q u e 
es, nos r e s u l t a b a c h i c a . E r a m o s 
nueve en tonces . P e r o aho ra ya 
nos r e s u l t a d e m a s i a d o > g r a n d e : 

Su pequeño transporte, resuelto] 
admirablemente con un ISO-CARRO.j 

Carga úti l , 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

I N T E R V I U S F U L G U R A N T E S 

C o n A s f r a n o M a r í n 

P o r A í f r e d o M A R Q Ü E R I E 
T J A ' 4 cqrtoía Wañtá- un c/sarro habano en los íabíos y una charla anena 
/ ; W v r o * * w n p r e los temas do la e rud ic ión . . . Este es don Luis fctráaa 
Mann , c l ^ ran m v e s n ^ d o r de nuestros clásicos, t raductor de Shakespeare v 
de Ciros .uíores de! n.áx.mo rango , escri tor y conferenciante de p ro . 6 : ha 
fundado rccentcmcnte la Sociedad Cervantina y Astrariá ¡a pres ide. 

l e preguntamos; • • j 
—¿(hic f inal idades son la de esta ent idad, 

. T i " ' ! * ™ ' ' ' ' . * 1 Conocimiento dé la v ida y de ¡as obras del i nmor ta l au -
t e t del Qu io te y düund i r la lengua y l i te ra tura castcltenas. 

—¿Aducciones inmediatas, 
—Promover la adquis ic ión, cpnscn'ación y acemodot de las casas en que 

naciu. v m t y fnuHó nuestro héroe en Alcalá, Esffáivlas y Madr i d . 
—"¿Vn tuq-dr de la Mancha" ¿Es Esquivia^? 
— P a r a m i no tiene dudas. He local izado en é l exactamente los episodios 

quijotescos. 
— L J Saciedad Cen'ant ina ¿extenderá su acción a l extranjero? 
— S i . K fmtendrá relaciones con aquellos círculos de signo análego, como 

e l "S in -ey Shakespeare-, de Londres. Y ademas las conferencias, concurses, 
i-tajes, reuniones, congresos y asambleas cervantinas que celebraremos podrán 
l lagar a tener ambición in ternacional . 

—¿O'uó fu tñ - i usted para Alcalá de llenares? 
—Que sea a/90 semejante a l "S^ra i fo rd - sur - Avon" br i tánico y shrkes-

pear iano, v representar las comedias de Cervantes, que para nuestra vergüen-
za, no íe han dado jamás con auténtico rango y categoría, porque sólo los 
entremeses se i íevaron alguna v e * a las tablas. 

—AJm: rado As-trana ¿Por qué no es usted académico? 
E l erudi to sonríe, g r . ñ a un oje —no sabemos si por mal ic ia o si es o 

Causa del humo del p u r o — v responde: 
—lotSt académicos son unos señores que se reúnen todos los jueves par.-i 

f tablar m a l de m i . . — • " ' . 

D. M A N U E L M E J I A S 
"Bienvenida" 

P r i m e r o nos f a l t ó M a n o l o . l uego 
R a f a e l . . . ¡Esas han s i do nues t ras 
t e r r i b l e s d e s g r a c i a s ! P e r d e r a dos 
h i j o s en 1« f l o r de la e d a d . Y n i n 
g u n o nos le m a t ó n i n g ú n t o r o . Los 
t o r o s ¡en b u e n a h o r a lo d i g a ! no 
han t r a í d o l u tos ia esta casa . Más 
t a r d e se casaron Pope, A n t o n i o y 
m i h i j a C a r m e n q u e es la m e n o r . 
A n g e l L u i s se f ué a A m é r i c a . T o 
t a l que ya no q u e d a m o s a q u í más 
que m i m u j e r , m i h i j o J u a n i t o 

y yo. 
Cla ro que aunque A n t o n i o v i v e 

e n o t r a p a r t o con su m u j e r y sus 
h i j o s , s i e m p r e que t o r e a v i e n e r-
v e s t i r s e a casa de sus p a d r e s , ¡Es 
l a t r a d i c i ó n ! No p o d r í a s a l i r p a 
ra la P laza de o t r o s i t i o . Lo m i s 
m o lu ie ía Pepr* d u r a n t e su t i e m p o 
que s i g u i ó t o r e a n d o después de 
casado . Hubo t a r d e que de esta 
casa s a l i e r o n p a r a la P l a z a t res 
t o r e o s j u n t o s : ¡un c a r t e l c o m p l e 
t o ! , Pepe , A n t o n i o y A n c o l L u i s . 

P e r o no e s t a m o s r e u n i d o s p a r a 
h a b l a r de los h i j o s (% d o n M a n u e l 
•sino de él m i s m o . Esto es d i f í c i l 
p o r a u e se t r a t a de u n a f i g u r a 
t a ú r i n a a l a que la d e s c e n d e n c i a 
h a o s c u r e c i d o . Sin e m b a r g o , a l g u 
nos r e c o r d a r á n q u e h u b o u n d í a 
e n qus t oda lá a f i c i ó n c r e v ó qive 
e l ¡oven e x t r e m e ñ o r e c r i a d o en 
S e v i l l a , se i ba a " c o m e r " á todas 
l as f i g u r a s de l?i é p o c a . 

" V i e n e " a r r e a n d o " el a u t o de 
B i e n v e n i d a , con una v e l o c i d a d 
m e d i a de 90 a l a h o r a . Si la esen 
c i a no se ?.gota y l a v i s t a de l c o n -
d u c t e r no soi e n t u r b i a , p r o n t o d e 
j a r á a t r á s a las - m e j o r e s m a r c a s 
c o n o c i d a s " . 

Es to esc r i b ía en 1910 c ! p r e s t i 
g i o s o c r í t i c o t a u r i n o d o n M o d e s 
t o , que fué q u i e n p r o c l a m ó a 
i B i e n v e n i d j " p a p a n e g r o " ^ e la 
t o r e r í a . No se r e f e r i a a n i n g ú n 
a u t o que se h u b i e r a c o m p r a d o c l 
en tonces M a n o l o p o r q u e e n a q u e 
l las fechas los t o r e r o s no se c o m 
p r a b a n a u t o s todeivía, s i n o q u e se 
t r a t a b a de una mo táFora m o t o r i 
z a d a m u v d(j a c t u a l i d a d c o t o n e e s . 

P e r o el ñu to do B i e n v e n i d a q u i 
só i r d e m a s i a d o a p r i s a . Qu isó 
" p a s a r " a todos los t o r e r o s que 
i b a n d e l a n t e y se o n c e r r ó so lo 
c o n seis t o r o s e n l a p l a z a de Ma -

Compañía Enguidanos 
HOY « y I I 

"ANACLETO S E DIVORCIA" 

d r i d , l o m i s m o que h i z o h^ce p o 
cos d ías su h i j o A n t o n i o . E r a en 
1910. A l c i t a r a l t e r c e r o p a r a e l 
" p a s o de la m u e r t e " , p o n i e n d o 
e n p r á c t i c a s u t eo r í a d o la e s t a 
t u a q u e r iños después r e s u c i t a - 1 
r í a M a n o l e t e , el t o r o le e n g a n c h ó 
p o r u n a p i e r n a , y le c a m p a n e ó 
t r á g i c a m e n t e , con el c u e r n o h u n 
d i d o has ta la cepa . La p u n t a sa -
li.-i s e i ; c e n t í m e t r o s p o r d e t r á s 
d e l m u s l o . A q u e l l o f ué u n h o r r o r . 
Es tuvo m u c h o t i e m p o e n t r e la vi
d a y la m u e r t e . A los ocho d í a s 
t u v i e r o n que a b r i r l e la h e r i d a in
f e c t a d a de la que saca ron un t r o 
zo de s'eda de la t a l e g u i l l a de c u a 
t r o dedos de a n c h o . L u e g o , c u r a s 
a t r i t o s , c u a t r o o c i n c o ^operac io 
n e s . . . Cuando pb r f i n p u d o v o l v o r 
a los r uedos o t r o t o r o le e n g a n c h ó 
de huevo d á n d o l e una c o r n a d a en 
la m i ^ n v » c i c a t r i z . Casi s in c u r a r 
se v o l v i ó a s a l i r en P a m p l o n a y 
¡nueva c o r n a d a en o l m i s m o s i t i o ! 
Q'.iedó p o c o menos que i n v á l i d o 
p e r o s i g u i ó t o r e a n d o en F s n a ñ a 
y en A m é r i c a has ta e l a ñ o 1917. 
L A M U E R T E DE B A I L E S T E R O S 

A don M a n u e l M o j í as los t o r o s 
le h^n d^ylo m u c h o p e r o n o le h a n 
p e r d o n a d o n a d a . A p u r ó tedas las 
a m a r g u r a s de l t o r e o i n c l u s o la de 
t e n e r n u e m a t a r el t o r o de un 
c o m o a ñ o r o m u e r t o . 

— A p a r t o de las c o c i d a s de us 
t e d y de sus h i j o s , ¿cuá l he, s i d o 
su p e o r t a r d é e n los ruedos? 

— L a ú l t i m a que t o r e é en M a 
d r i d con J o s e l i t o y un m u c h a c h o 
a r a g o n é s que se- l l a m a b a F l o r e n 
t i n o Bal E s t e r o s . A l v e n i r a M a 
drid p a r a c u m p l i r el con t ra<o . h -v 
b i a d e i a d o yo en Sev i l l a a m i s h i -
j'Ns M a n c ' i t o v P o p o , que en tonces 
e r a n m u v c h i q u i t o s , con la d i f t e 
r i a . J o s e l i t o y vo t r i u n f a m o s ca 
r io uno e n su t o r o , p e r o al p o b r o 
Po l l o ^ to ros le e n c a u c h ó el sexto 
p o r una p i e r n a v lo •Hió una c a r 
nada v n el pecho . M a t é yo a l t o 
ro y c u a n d o qu ise e n t r a r e n ' la 
e n f e r m o r í a no me: 'deja'•on.. B " ' 1 ' ^ -
í e r o ^ a d o n i z a b a . Me f u i «I h o t e l 
y a l l í m e e n c o n t r é un t e l e g r a m a 
d0 C a r m e n d i o i ^ r ^ ' - m r ' c i " ^ *1 e o 
l i t o es taba g r a v í s i m o . L l e g u é a 
Sev i l l a en el exp reso de la m a ñ a 
n a s i g u i e n t e , y m i e n t r a s C a r m f n 
y yo o s l á b a m o s a la c a b r e o r a d ^ 
n u e s t r o h i i o q " e se ahocraba, o i -
r r r s vocea r El L i b e r a l " c m la co 
g i d a v m u e r t e d e F l o r e n t i n o B ^ -
1 l es te r ^ en Iq p l a z a d e M a d r i d " . 
L a i p o b r o C a r m e n se a c o n ^ o í ó 
más de lo que os taha v me h i z o 
j u r a r ouo no t o r e e r í a m á s en M a 
d r i d . J u r é y l o c u m p l í . 
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E L T I E M P O 

S e a n u n c i a a u m e p t o 

l i g e r o e n l a n u b o s i d a d 

' M a d r i d . — El Servicio Mcleorológi -
•co Nacional informa que durante el 
día de hoy, 'ha pormanecido cl cielO 
.nuboso y ha l lovido inapredabilemen-
te en Gijón y S in Sobasiián. F.n algún 
punto aislado del sistema ibér ico se 
Jvan or ig inado tormentas muy ais la
das. 

iHl mismo servicio anuir i a como 
t iempo prcpstolé aumento l igero do 
la nubosidad en Galicia. En cl Can-
táisrico so mantendrá el cielo cubic-n / 
o casi cubier to. Después del . mediodia 
so formarán nubes de desarrollo ver
t ical en el sistema Central e Ibér ico. 

Las temperaturas ext'rcmas de Ma
d r i d han sido ele 30 grados la máx i 
ma a las 12,30 horas y ' d e 47 ,8 g ra 
dos la mín ima 3 las seis horas. 

La máxima de España ha? correspon
d ido a Sevil la, con 47 grados y la 
m in ima, a Val lado l i d , con 10. 

L OS españoles son tenidos comun-
nunle lucra de, España por crue-
Ici con los anim. iks, dtbido vn 

parte a las corridas de toros, mal rom-
prendidas por los extraños. í o creo, 
sin embargo, qut en esto, como m 
otras cosas, sus scntlmitmos corrts-
panden a dos extremos, p u s «vi e'i 1 íce
lo pueden enconlrursc eS|iiñOie$ como 
los que se pintan, yo he conr.ido a 
muchos llenos de cariño para los i r ra-
cicnalts domésliccs, como por e jun -
plo perros y gatos. Y me complazco 
en record r con cuanta ternura cu co
chero de Málegfa m_ habió de su caba-
.llo, a quien consideraba un camarada de faena. 

Por lo qus se refiere a los pajarillos, basta leer los 
periódicos para darse cuenta de que no carecen de bue
nos amigos. Kücitntemente he podido leer que, en un 
provincia de Jaén, hay un jilguero tan original que no 
sóla canta como sus congéneres, sino también como las 
golondrinas y los pardillas y está a punto de hacerio 
Cvinu lOi canüriOa. 

Confieso que la idea de este pájaro poliglota me 
encanta, y aún más el saber que al serle ofrecidas por 
él a su amo doscientas cincuenta pesetas, respondió que 
no k; daña ni per mil. Como lo* reyes protegían an
tes a los poetas, el jilguero maravilloso ts hoy prote
gido par su pjstedor. 

Si me complacen tanto este género de historfas no 
es sólo porque coincidan con los sentimientos afectuo
sos que me inspiraron siempre los animales, y en es
pecial los pájaros, que son la limosna de alegría dada 
p j r Dios a nuestro atormentado mundo; es también 
porque creo que en tales sentimientos hay una defen
sa contra la tendencia del hombre a empebrectrse es-
pirituaininte, sin aarae cuenta. Las maquinas, en efec-
iu, le separan cada vez mas ael mundo vivo y es cada 
día mayor el riesgo que corre de asemejar>e a ellas 
y nu poique se vuelva dUiO y malo, sino neutro e 
nidiferante. 

Cuanto más Se ?fic¡ona el hombre a leer, tanto me
nos ve, es decir, sigue viendo; pero solamente lo utili
tario, cuando le bastaría lijar ia atención tn los paja-
rus para sentirse de nuevo compeneirado con d mundo. 

Regularmente viene la primavera tudos los años y 
en cada uno de ellos una maravilla se produce: las ro-
.SÍÍS y los claveles invaden los pueblos; a.fombras de fio-
res se tienden en las laderas de los montes; las ama-
pala abren su pétalo de luego y ia egiantina que tiembla 
bajo el leve viento de las soledades, nos parece más di
vina que las rosas, del mismo modo que una tierna 
muchacha es más suave que una mujer. 

Y o recordaré siempre la impresión que experimen
té en un mes de Jumo en Galicia, viendo la floración 

D E L J I L G U E R O 
A L A C O B R A 

P o r ftbel B O N N d F ^ 
(De la Academia Francesa) 

'erra del campo, entre el canto de los arroyos en U {[ 
y el de los ruiseñores en d aire. 

Lo que da valor a nuestras relaciones con los a ¡ 
males es que son como desarrollos d* nosotros mitaíJ" 
y expansiones de una bondad de que todos nos 
nciauios. 

No sin motivo en la historia o en la leyenda de |0c 
santos haya siempre un animal que les acompañe. ^ ^ 
Hoque no se le concibe sin el perro; San Jeron¡n,0 fn 
impregnado de tal modo con su propia dulzura a s 
león, que éste Se nos aparece como un enorme pt.rrU 
manso; San Francisco de Asís despojó al labo de MI fe? 
rocídad y le vemos predicando a las avecillas del airo 
t^me Saii Antonio uc i'adua pitdicaba a los peces. Qy^, 
ro decir con esto que el alma humana, por ia poitiicia 
ue su amor, puede extenderse mas alia ut lo quc 
Oíros ciecmus. 

Yo he leído hace poco en los psriódico una historia 
que mt ha conmovido y que, n c u s a de la poesía tx- . 
traña y profunda que toniienu, quisiera narrar.a a nm 
lectores dei moao más sencillo, tratase ue un tpiiodio 

.suceaido en ei A inca acl Sur: un mñu d ,̂ quince «ñus 
pedia todos los días a su madre tas sobras ce ia cowi-
ua lamiliar para llevárselas, según decía, a un amiSo 
necesitado. Intrigada la madre por quien pujicra ^r 
este amigo, s iguió^ un día y aescubi.o que se trataba 
de una cobra, serpiente cuya mordedura es siempre 

Atraída por los gritos de la mujer llegó armado e| 
marido y atacó a la cobra, que euLurecida le'hizü fren-
te. Pero respetando al niño, que mudo da espanto p^, 
maiiecia iniuovil a su tado, como si quisieia respeté 
ei pacto sagraoo de la amistad que les unía. 

A mí me parece que hay en esta historia un miste-
rioso eiicaiito. tse niño, de una naturaleza sin uuda po
co común, h izo , por ia sencillez de su inocencia 10 que 
los hombres mas puros solo logran por la virtud üt¡ 
su santidad ̂ I Ó un animal cuya naturaleza se nos mues
tra llena de tinieblas y sin sospechar que hacia nada 
extraordinario, la trajo a si, suave y cariñosamente. 

P r o t e s t a d e l o s b a c a l a d e r o s e s p a ñ o l 

0 0 a d e c i s i ó n u n i l a t e r a l de 

I s M I a que l e : m i i pescar en aquellas ag 
nimrj.'iiiíTUiu 

«Noche de S a n Juan» en e l Retiro,- 760.000 pese tas de beneficio e n , /a 
corrida de la Benef icencia , - Don Jac into Benavente s igue mejorariúo 

M a d r i d . — (Cró-
.nica de "Tachín" 
para DIARIO DE 
BURGOS.) 

No aludimos a 
ÍP.S de los montes 
vascos, no, sino a 
la cclcbr£.da, con 
monos humo. y 
•menos fuego, por 
los catalanes res i 
dentes Nen Madr id , 
en la ncd ie de 
ayer — l a nod ic 

de San Juan— en cl Retiro. Uno de 
ilos recintos del parque quedó inunda
do do farol i l los a la veneciana, gu i r -
naídas y flores y hubo animadis imo 
bai loteo, v ino del Pr iorato y sarda-
nás y más sardanas. SG dice que a l -
quicn o á'cfuicncs se ntarraron, en un' 
idescuido, heterodoxos chotis, pues no 
ihay que olv idar que mu'hos de los 
icaialanes vecinos de Madr id , llevan en 
ila capi ta l ol suf iciente t iempo para 
confundir "Santa L i p i n a " , con "Se-
irafin el p in turero o contra el que
rer no hay razones", por e jemplo. 

LCl.IPSE 

El anunciado para ol (lia 30 sprá 
iparc ia l , como ciertos arb i t ros de f i i t -
bo l . Sólo se ocultará, durante dos ho
ras, un tercio de la superficie so
lar. Con el calorado que tenemos en 

iMadr id, no nos vendri mal que fuera 
itotal y durara un par do meses. En 

íQÜE BIEN VA ESA MOTO!,.. 
...¡COMO QUE E S ISQl 
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T O M B O L A 
D E L H O S P I T A L 

B E N E F I C A 
D E S A N J U A N 

Suecia si. Allí quedará tapado to ta l 
mente cl j e f a / o de los astros. Por eso 
ol Consejo Superior de Invest igacio
nes Científicas ha destacado hacia aüá 
al sastróncmo señor Tor ro ja , que es-

udiará el fenómeno dotonkh.inünie. 
Claro que ctiivo haya ..nubes por I s-
•tocolmo, se tendrá que l im i ta r a pa 
sear por la bdl rs in ia ciudad, saludar 
a FTIILSIO 7u ucia, echar un fy&lfizQ 
a a lguna revist i l ia teatral y regrosar 
^on el catalejo debajo del h r a / o . 

FESCA 

G i jefe del Sindicato 'nac ional , se
ñor Pedrosa Latas, acompañado de 
una comisión de armadores, de bu 
ques de pesca de aMura y gran a l t u 
ra, ha' v is i tado al min is t ro de Asun-
<tos Exteriores, exponiéndole la protc -
•ta del Sindicato y singularmente de 
]a f l o ta bacaladera, por la dc-rision 
uni lateral de Iv landia de cx-tender sus 
aguas jur isdiccionales, con lo que se 
impide a los - b.'xc^laderos españoles 
puedan acudir a ios caladeros r a b i -
• tuales de la p lataforma cont inental . 
Los visitantes, en consocuc'ncia, p i 
dieron qec el Gobierno e p ño'l ack»;-
tc las medidas más oportunas para 
.salvaguiardiar los intoiicsos ©ifQn<*pi-
icos de España. 

NEXOS 

Hemos 'subrayado con re i teración 
rayana en la machaconería que Cs-
pectáculós trm antagónicos como el 

«fúibol y los toros se van acercando 
mutuamente cada vez más. So empe
zó con naturales de Ramón Lafuen-
le y centros de Curro Caro, entre r i 
sas y risas, pero quien quiera ver ob
servará que caminan r.mbos, los to
ros y cl fú tbo l , hacia lo que en dere
cho' se l lama "confus ión" . No vnmds a 
relacionar otra vez los muchüs pun
tos ele contacto, pero si a señalar 
uno más, recientemente aparecido. El 
demingo resultó herido en 1?. plaza de 
Madr id . Manuel Ca'ero "Ca-lcrito", que 
piermaneció hasta el final sobre é l te
r reno, en la posición teórica dd ex
t remo izquierda (p lagio de Matías 
Prats) y después fué conducido. Iras 
unos pasos al " p i n - p i n " , ai Sanatorio 

de Toreros. Pues b ien , pásmensíi us
tedes: Caleri to tema 
menisco! 

f racturado 

MEJ! 

Parece ser que don Jacinto sa 
esta. Ha mejorado notaNemente, 
que no nos exira.'.a dem-siado ya 

odi
en 

'RIA 

e da 
am-

.qug se ,1c ha pcrn i i t ido leer poi
cos. Jiménez Díaz le hn visitad' 
.las pr imeras horas de la tarde de Îtoy 
y ha confirmado la real idad y la 'per-

"sistencia del favoradble curso de la 
dolencia, calif icando su cs 'ad) de satis
factor io , por rhora. Benavente ha dor
mido co;n t ranqu i l idad bastan te l'iem-
po. Si esto sigue asi, le vemos otra 
vez dei brazo de Isabel Carees, 'des
pués do entregarlo una comedia más 
para Ql Infanta Isabel. 

NOTICIAS BRÉVES 

. La corr ida de Beneficencia ha'pro
ducido 760.000 pesetas. Cien m i l más 
qt'lQ 1?. celebrada el pasado aro 

—Aprovechando la circunstancia de 
haber sufr ido, una señora un ataque 
card iaco, una mujer le quito un ani
l lo de oro. Fué detenida más tarde y 
recuperada la joya. 

— [ í l d iar io " M a d r i d " infórma psta 
ñocha que cl nuevo jefe del Gohicr-
no trances, Msndes-Francc, es yfa!l0 
33 de la masonería. 
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C U É S QUINTANiLli 
U l t r a m a r í n o B f i n o s 

Especialidad en chocolates de 
todas clases y precios 

Bombones, caramelos, embutidos 

C h o c o i a í e f a m i l i a r 

Paloma, 17. — Teléfono, 2535 

I n s t a l a d a en la P laza d e S a n t o D o m i n g o d e G u z m á n ( a n t e s P laza de P r i m ) 

Permanecerá Abierta duranle varios días de las fiestas 

S E N S A C I O N A L L L U V I A D E R E G A L O S 

D u r a t a r e a s e r á p a r a C h u r c h i l 

y E i s e n h o w e r e l i m i n a r l a s 

d i f e r e n c i a s a n g l o - n o r t e a m e r i c a n a s 

MOTOCICLETAS " V E S P A " 
M A Q U I N A S DE COSER 
APARATOS DE RADIO 

J A M O N E S 

C O C I N A S ELECTRICAS 
BICICLETAS ESPECIALES 
BATERIAS DE C O C I N A 

APARATOS DE LUZ 

VAJILLAS COMPLETAS 
CORTES DE TRAJE 

MUEBLES 
JUEGOS DE PUCHEROS 

Todas las papeletas que no ob tengan premios, para ser recogidos inme
d ia tamen te , pod rán o p t a r a magní f icos regalos, cayos sorteos se celebra
r á n todos los días, a pa r t i r de l 29. Reuniendo además c ier tas cant idades de 
estas m ismas papeletas se en t regarán tamb ién en e l acto val iosos rega los 

i í mu A iii m i l mim m mmi DE sin JIIÍI ES 
DE mmi DIJE o u m m u n TQDÍH LOI BLMESES 

B o n n , — El c a n c i l l e r A d o n a n e r 
ha m a n i f e s t a d o a su C í b i c r n o q u e 
la r ? p ú b l i c a f e d e r a l no se ve rá 
d e s p r o v i s t a do su p l e n a sobe ran ía 
m u c h o t i e m p o m á s . 

• t a los m e d i o s a l l - ^ a ^ o s al c a n -
c i e r se d i c e que i n m e d i a t a m o n t o 
después do t e r m i n a d a la r e u n i ó n 
m i n i s t e r i a l , A d ^ n a l i e r se d ispon*^ 
a c u r s a r u n a p e t i c i ó n f o r m a l a las 
p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s p a r a - que 
c o n c e d a n ^ la r e p ú b l i c a f e d e r a l 
a l e m a n a p l ena sobe ran ía . 

SERIAS OIVEPGENCIAS ENTRE 
INGLATERRA Y ESTADOS 
UNIDOS 
W a s h i n g t o n . — El p r e s i d e n t e 

E i s e n h o w ? r y e l p r i m e r m i n i s t r o 
b r i t á n i c o s i r W i n s t o n C h u r c h i l ! 
t e n d r á n un?i d u r a t a r e a p a r a e l i - * 
m i n a r las d i f e r e n c i a s a n g l o n o r t e 
a m e r i c a n a s d u r a n t e '=us a r m o n i o 
sas conve rsac iones que h a n de ce
l e b r a r en es te f i n de s-m-ana se 
g ú n se dec l?, ra en los c i r c u i o s 
c o m p e t e n t e s de W a s h i n g t o n . 

A n a d ó n qüe l a p e t i c i ó n d--- aver 
de I n g l a t e r r a p a r a la f o r m a c i ó n 

d? un pac to de no ag res ión en 
los a l i a d o s o c c i d e n t a ' e s m n 
nac iones c o m u n i s t a s de E X Í ^ L 
O r i e n t e , so lo i n d i c a que ^x l5¿-
p r o f u n d a s d i v e r g e n c i a s on '/>3,cr 
f u e r z o s b r i t á n i c o s y no r to^my1 
nos p a r a c o n t e n e r d avance 
c o m u n i s m o en c l m u n d o . 

I.os f u n c i o n a i r i o s n^ r teanver 
nos m a n i f i e s t a n q u e esto " " f ' ^ a 
r í a e l r e c o n o c i m i e n t o de la i n { r 
c o m u n i s t a y p o r ésta y o t r a ^ h l 
zones pa rece n u e no será a c e P 1 ^ 
pa ra N o r t e a m é r i c a De h r C ' 1 ^ ín
d i c e t a m b i c r — la", p l í t i < "as^n gl 
e l a t e r r a y Estados U n i d o s ^ n 
t r a t o con el Sures te de A - ! ^ . ^ ' 
d i g e n e r a inv^nte q u e h-vn »d0 
t a n te d i s t a n c i a d a s y no lo ^ ^ 
que e r a de e s o e r a r . > Adeni {ari(, 
es to , E i s e n h o w e r y 1̂ . se ,* 
n o r t e a m e r i c a n o , Postor P ' ' " " . . ^ « 
•reo^n -d ispues tos a mani teb 
( h u r c h i l l q u * Estados l ' n i d p s ^ , , 
se r i as dudas ace rca de si 

P 
c o l o n i a l i s t a s d 
c i a . — E f e . 

I n g l a t e r r a 


